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G R A M O F O N 
Lo mejor del mundo vendo por 

1 0 0 pesetas 
y aun regalo 6 piezas o sean 3 discos y una caja de agujas 
N O C O M P R A R S I N V E R L O Y O I R L O 
DISCOS DOBLES ^ 5 ' 5 0 
10.000 se liqaldan a pesetas 

DISCOS VIEJOS, aunque estén rotos, se cambian por nuevos 
T A l L L E F i S i 1 6 ( j u n t o R a m t o l a ) 

P E C H O S 

DeMroüo. belleaa y endurecimiento eon 
dos ntesea con P I L . O O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 

|3? años de éxito mundial es el mejor roda atol seis pesetas Irasco 
S c g a l á , R. Flotes. 14; Alslna. F . Créd i to , 4; Vicente Fcrrer y C.» 
Cruz Roja, Escudil lers , n ú m e r o 75; Salus, Fonlanella. 1; Serra. *-~5í 
Pelavo 9; Farmacia Moderna . Hospi tal . 2. T farmaciaü de Europa. 

B A R A G H 0 L 
L O MEJOR C O N T R A L A 

V e n t a e n b u e n a s f a r m a c i a s 

Curación do Bronquitis y Decadencia Orgánica 
Barcelona 4 de Agosto de 1925. 

Sr. Gerente de los Tratamientos Zendejas. 
MADRID. 

Muy Sr. mío: Me es muy grato dirigirle la pre
sente para participarle que durante unos diez años 
sufría de una bronquitis muy molesta y que me 

dejaba abatida por largo tiempo y gracias al Tratamiento número 3 me veo libre por completo de dicha 
enfermedad, habiendo recobrado mis fuerzas y el apetito que había perdido. 

Puede Vd. hacer el uso que tenga por conveniente de esta carta como testimonio de mi curación y 
con mi profundo agradecimiento quedo de Vd. muy 
atta. y afma. s. s. — Teresa Sucarana. 

aic Vilanova, 13. 

DE VENTA en Farmacias, Centros de 
Específicos y VILANOVA, 7 
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D R . J . C A S A S A 

Enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Tal lers , n.0 29. 
De M a i y d e e a T :-. :: 

Dr. Mora V f a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , Plaza 
Univers idad, ); de 10 a 12 T de 4 a 6. R e o n ó m i c a de 8 a U 

l l t » n m U H N m tspec ia l l s ta en Slfllls, Matr iz , Venéreo . Piel. Peciio. San Hablo, 29 
U l . U U 1 V U » U U De I I a 2 » de 4 a T - Para obreros: Especial e c o n ó m i c a de 1 a 8 

D i n Í P a P i i n i c i í M é d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, V ías Urinar ias , P ie l , M a 
u l l l l l u d U l I U l o U t r i z . Impotencia.—Rambla. L l a n o de la Boqueria, « ( e n t r e ca l i e 
Hospi ta l v.s an Pablo) . - Consulta rilarla de ü a 12 v de ̂  a H Festivos 'te 9 a 12 

a | ^ % m B i ^ T * A f * ^ A V ^ s u r ina r ias -SIFILIS P é r d i d a s 
P L # A l I . A I U A K A scmina lc s - l inpo tenc la -UNION. I9 
• • I • r\ L a W r\ IM I f ^ i f 1 prai . de I I a I y 7 a 9 ( e c o n ó m i c a ) 

se ha encargado nuevamente de su consul ta de 
enlermedades i e l pecho - Carmen, 41; de 3 a 5 El Dr. Pedro Soianellas 

Tr\mm T T ' L • O / ^ i V C S E s p e c i a l i s l a de l N e w Y o r k P o s t G r a -
J - ' * • J - 1 " » ' V £ j C l S » r X J 9 d u a t o H o s p i t a l . V f a s u r i n a r i a s , E n -
f e r m e d a d e s de la M u j e r y s u c i r u g í a . P O N T A N E L L A , 15. De 12 a 2 y 4 a 7 . 

T T í a es T T v Í T > a v i a o P , E , - « " A T R I Z , P R Ó S T A T A , I M P O -
V W n a » * * a » .. • : . T E N C I A , S I F I L I S , 6 0 6 : ¡ : : 

N u e v o m é t o d o de t r a t a m i e n t o c i c n t l f l o o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X . D I A T E R M I A . 

P o l i c l í n i c a d e l D U C T O R F A R R E P I J U A N , R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 6, p r a ! . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. 

V I A S ( J R I N A R I A S - r o l A T R I Z — S i r i L . I S - R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a - Tra tamiento exclusivo 

CONDE D E L A S A L T O . 18 - Consultas: Do lo a l y 4 a 9. Económica , 7 a 10 n . 

l Í S ^ M Í Í Í S ^ Í Í Í P O Í Í i r 

llHfl MEJORA IMPORTANTE 
La Compañía Telefónica Nacional de España va cumpliendo sus pro

mesas, preocupándose de mejorar el servicio y al efecto ha inaugurado una 
nueva linea entre LERIDA Y MANRESA, que forma parte de una directa 
también entre BARCELONA Y ZARAGOZA y que contribuirá a la mayor 
rapidez en las comunicaciones con SAN SEBASTIAN y otras provincias 
del Norte. 

Esta mejora ha de produ:ir gran satisfacción, ya que facilitará las co
municaciones entre dicha capital, Barcelona y las provincias indicadas. 

Idénticas innovaciones ha de ir haciendo la Compañía Telefónica Na
cional de España, que tiene tanto interés como el público en que en un 
plazo relativamente corto todas las comunicaciones 
puedan servirse con rapidez y puntualidad. Para 
ello no repara en sacrificios de toda índole, y así 
como con la mejora que dejamos apuntada tiene 
T R E S LINEAS E N T R E ZARAGOZA Y B A R C E 
LONA Q U E ASEGURAN LA COMUNICACION 
CON SAN SEBASTIAN, análoga labor realizará 
hasta llegar a la más perfecta y acabada organiza
ción en toda España. 

Caiarei-Oanniog "El Helor 
S A N I S I D R O , n ú m e r o 7 
Te lé fono 30 B — B A O A L O N A 

12 DUROS 
G A N A R A V I S I T A N D O ESTA CASA 

Le daré 
un corte traje estambre superior , por 40 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 neseta!> 

[oo 90 peseías neoe ub rraje ¿e 150 
P r u é b e l o usted y suba al piso pr inc ipa l 
de la calle de Tralalgar , n ú m e r o '< ( ¡un to 

a la plaza de .tJrtjtrinaonni 

R e t a l e s p a r a t r a j e s d e n t a o 

B i m - ü i í i s c i j í E í i í t 
de R u n o a G a s c ó u . — 
Rambla Badalona, 3, 

Junto e s t a c i ó n ferrocarri l Comidas , se s i i ven 
mejor y m á s baratas que nadie. Cubier tos to
do comprend ido 5 ptas. Esmerado servicio a 
la caita. Cocido, h i tos , asados, pescados fres
cos y fiambres. Abier to toda la no. he. Habi
taciones e c o n ó m i c a s 

H I G I E N E S E X U A L 
D E L H O M B R E 

T ' - 9 l 3 i " ; « É f f - 'mtt 'JP* 
E . P O Z N E R 

L a c é l e b r e o b r a a l e m a n a qne h a 
c o n t r i b u i d o a s a l v a r a m i l l a r e s de v i 
d a s . L i b r o c l a r o , p r á c t i c o , c i e n l l f l c o . 
U n c o n s e j e r o s e g u r o p a r a l o d o s los 
j ó v e n e s . U n v o l u m e n i l u s t r a d o , 3 p e 
s e t a s . 

E n s u l i b r e r í a y e n C A L P E , M a l l o r 
ca , 4 6 0 - 6 2 , B a r c e l o n a . E n v i o s a 
r e e m b o l s o . 

P i o s n u e v o s 
H a y I r e s p o r a l q u i l a r de 50 , 60 y 

65 p é s e l a s , I r e s d o r m i t o r i o s , c o c i n a 
y c o m e d o r , a g u a y e l e c t r i c i d a d , en 1 i 
Q r a n v i a . n ú m e r o l i l . a a e i s i i e n t p s 
p a s o s p a s a d a l a E s t a c i ó n M a g b r i a . 
R a z ó ; 1 , p o r t a r a . « ¡ H f W v l ? 

SANTO DEL. D I A . — Kl Santo Nombre de Muría y san Leoncio 
Palo el sol »I«sú '28 mafiaua. — Se poae a las C 6 tarde. — Sala I» inna a las 1150 noche- - So pone a la 3 1 tarde 

D e l l a r y n e i P u e r t s 
MOVIMIENTO D E EMBARCACIONES 

B I movimiento de embaroaolones en este 
puerto fué ayer el s iguienla: 

Entredós: 
V á p o r correo T f l f l t a A r ó l a s " , de Las Pal

mas y encalas, con 10 p a s a j t r o » , carga y eo-irespoaawKia, ' 

Vapor "Vi rgen de Af r i ca" , de Alicante, 
eem 117 pe»aJ«roB y oaxga general. 

Vapor "Enriqueta R." , de MAlaga, A lme
ría y Aguilas, con sois pasajeros y - c a r g a 
d tver ia . 

Vapor correo " D e l f i ó " , de Mahón , con 87 
pasajeros, carga y eorreepondencla. 

Vapor correo "Ma l l e r ca" , da Palma, con 
235 pasajeros, carga y correspondencia. 

Veleros Italianos "Qiusoppo B a t f o l l i " y 
" M l g l l a r l n o " . de Cagltori, con habas secas; 

L Balandra "Vanrel l , de Alcudia, con etec-

Velero 'Hallano "Renato C " , de Soleniaro. 
con o a r g ó n Tegetal. 

Vapor " L a Guardia", de Marsella y Gell«> 
con carga "general. 

Vapor "Cabo P r i o r " , de Bilbao y escalaí , 
con 84 pasajeros y -earga general. 

Salidas: 
Pailebot "Apo lon la" con mals y eboat»» 

para Alcudia y Cindadela. 
Vapor alemSn "Neapel" , de I r i n s i l o v̂ ' 

Tarragona. " . . 
Yate de recreo I n g l í s "Rhodors" , para i» 

« a r , . 
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• H - E S P E C T A C U L O S 

Teatros 
!•»•» *•> • t * »• * * * • •» * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 
• + 

i lov . sábado — — Nucho » las diez: 

G r R . - A - 3 \ r F E S T I V A L 
or^anl^ado oor Ift ponulmr revistA 

F - A . U X T T . A . S I O 
HERMOSO PBOOUAHA. tomando .arto loa notabilísimos artlata* i * 
C A R O U A A N D M I U U S - eqUlllbrlsUS. - L O L 1 T A t O L A ' T 

dsosarlna. - R I P I A S inanlpuiador carlcamrlsta 

E S T R E L L I T A MEXICANA 
T R O U P E C H A X A M 
BALDOMERITO 

cantos tipleo 
de México 

con sn Infernal 
Jazz Hand 

do la popular revista Kiss me con coa 
eraeiosaa parodias do SPAV'hNTA 

ACTO DK COKCIEKTU a careo de los eminentes artistas: 

F E D E R I C O C A B A L L E 
F E L I S A H E R R E R O 

J U A N R O S I C H 
^ TROUPE 

acróbatas saltadores 
SEO ONDA SALIDA de la notable bal.arina clasica 

MARIA CSPAR^A 
y l a ttontilislaia Estrella I n t a r n a c l o n a l 

B U T T B R F L Y 

• 

i M l ' O i : l'ANTK : Kn la parlo do concierto los citadoa teDores artistas * 
•orán acomnafiados al piano por los dutinsuldos 7 
maesuos CIDKKA y EVKbli» nE BUKHCI.U J 

| T E A T R O P O L I O R A / W A | 
r i roccíón art íst ica • 

Empresa del Teatro Lara de Madrid I 
COMPAÑIA DE COMEDIAS 11* % 

C JA. R 1VL I B I M I D I - A . Z | 
luausnración do la lomporada: Miércoles. 16Septiembre, noche, con j> 

la comedia OD tres actos do don Jac in t» Benavente • 

L A V I R T U D S O S P E C H O S A t 

í 

* 

{ T E A T R O B A R C E L O N A 
TEMPORADA DE OTOÑO DE 1925 :: COMPAÑIA DE COMEDIAS 

A U R O R A R E D O N D O | 

V A L E R I A N O L E O N % 
Hoy. aAbado. - Tarda a las clnoo r cuarto. - OBANiHUSU E X l l o • 

del saínete en tres actos, de Filar MillAn Astrsy. •>• 

L A T O N T A D E L B O T E 
CREACION G E N I A L de AURORA REDONDO 

Nacha, • las diez j coarto. — REPOSICION de la dirertida comedia 
eo tres actos de Antonio Paso y Antonio Lopes Monis. 

5 i M X J J B n C I T - A . M I A . ! , 

{ Ksftina. drmlniro. larde: M A M A R U E O - Í A y I M U J E R C I T A • 
M I A ! - Ñocha: U A TOMTA O E C B O T E J 

t C O L I S B O D E V A R I E D A D E S 

l U O t . SALiAi O TAIÍDE, A LAS L'UATBO V H K I I U 

l INAUGURACION de la TEMPORADA 
\ Hermoso proerama. - KSI RE.VO do la mairnifirii película eo caatro 
f partos, de intereMinte nrftnmnnto 

I K T O C E S I X r C I A . 
t eran Interpretación de ANA NILSSON 
'l D E B U T D E L O S N O T A B L E S A R T I S T A S . D E B U T 
> C A R O L A A N O M I U L S . equilibrista.':: L O L I T A S O L A . 

danzarina-. E L I A S , manipuiaior caricaturista 

l T R O U P E e H A T A M L r¿ff;f§g 
ÜEAPAHICIOV KN BAUCfeLONA D E LA CÉLEBRE 

t U E A P A U I C I O N E N BAIÍCELONA DE LA E M I N E N T E 
Í> UAILAKINA C L A S I C A 

l M i k H I A E S P A R Z A 
r ' l l l ' B ü r DE LA ' i K N T I L I . - I M V V'KDEITE 1N 1 r .í .ACIONAL 

[ B U T T E R F L Y 
t INTERESAN l ' l i V V A K I A U O HKPkRTOBIO 
í F R A N C O ITAIA» 1 SPAÜOL 

Noche, a las dlex. - G U A N F E S T I V A L oruanlzado por la popular 
f r ivi»ta P A I M T A S I O . Detailts iior prufframas ^ eartaiM especiales 
•f Msfiana. domlneo. TBK8 O KAN DES S E S I O N E S . I RES. - T s r l e . a 
l> >as tres y media y a las sel-; noche a las días 

t * 
í 
* 

TEATRO BOSQUE 
Compaila cúmlco dramát ica y de 
grandes espec tácu los dirloida por 

los primeros actores 

HORACIO SOCIAS 
y ARTURO BDXENS 

Primera actriz M a r í a Ql l6S3da 

SAbaio. IS •I'» Septiembre de IDeí. 
Noche alaaui i z - !.• SINFONIA, 
ü." IJ» heniKMa obra rtramíiica en 

lies notos. 

D E M A L A R A Z A 
creación del primor actor UOKACIO 
SUCIAS aecun lado por los señores 
BÜXEB8, SUAUfc/. ALI.AKIZ, 
( j \ l t C l A . CASIOK v >e&oiss QUE-

SAUA. MUsriCLES v tCOnUlZ 
-í.* La CQlstosa comedia en un acto 

H I J A U N I C A 
porolsr-úor UCXKNS v paites prin

cipales do la conipaüla. 

w .^»4^^„>^ . ; . ^ . I .» . I .» . i i»»» . I . , ; .< .» i |H»4 .4 ,^ . i . . |M>4i . | i . t i »»4^^^ .< .Bi 

T E A T R O A P O L O 

S I T : " : : v i l a - D A v l 
Preelo» ponulares. I A oes8t*- 1 ) 0 ^ pesetas. - Hoy. sibado. ', 
— Tarde: Butacas. L i l i r » —Ñocha, « " - f o tardo, a la» cinco. - El , , 

celebrado drama en tres actos, do Fe lerico Soler (Pitarra) 

I O A . i 
* Noche, a f A R T F í r í T T Í M F R A _ El hermosodra • • J las dle». w ^ - í v i C k V j U l l V l C t \ / \ - ms eil tros j e n , . . 

y al dlrerttdu saioete en un soto 

H a A . ] B A . 3 L . I D I R . 0 3 V r - A . 

Mafiana domingo, tardo. - FKNCION M 'NsTKUO. - [SEIS ACTÜSI 
M A R I A K O S ^ y última reoresoDtaclóii en día restiro do <>OR-
P U ' I — Noche. CARTEL l i lNIQOI. . - L A B O N A O B N T 

y O E N T t í B I E N 
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1A AJIÉ*! iTi * - - * - - * - • * - A ifufi A A A A AXifcÉfÉAAi*--*--*--*--*-t*nTn*nTnTiiln>i i iHnlnHiliM • " 'F * '4- 'V IT 'V TT * ~ 'F T"*' '1' 'r'r 'V V WT V V 'WV • • V V »' V «. •*V VVB 
[ T E A T R O C O M I C O l 
|: C O M P A R Í A I N T E R N A C I O N A L D E R E V I S T A S 

l Direc îó" artística: MANUEL SUGRAÑES * 

i» no v. tábndo tarde, a las cuatro y modla. matince y lio. a las diez 

t menoM cuarto: 
LOS NühVOS CU^PROS 

[ A L B U M K 1 8 8 - M E 
L" Paramos dei carrer 
3* Cupió l'oea-Solta 
5.° A la inancra do 8paventa 
7* hi cuplé popular 

2* l ie i lqnlai de amor 
4.* i.'uple casilro 

Garconas 
8.° Los quatre edata de la dona 

H a 

H a 3 3 
Sketeb; 

E T o H N T 

C X 3 F L E R 
eo den ctupiros en la Iwí v t67 reprcscnrAci^o de la revtst 

Amichatlfl. Sufrrañes r CiarA 
.i de 

K X S 8 -
•I» '.?2 maj-iiiiu'.-íM decoracione» nuevas do F. Morales UatUo y Amlcd, U 

f Garela.- L80U voftida-auovoa uo Mine. Uiskn. Uaouol» Capfitros. 
Mai&ón Cameleón v Mme« Jeauotte 

Ma^Ditica proaeDtJicidn. — Üran ¡Icaa tntse en escece 

| Butacas a 5 ptas. 
Asientos numerados 2 ptas. 

{ (iDcInidon \OÍ impnwtca) 
Uafiana. domingo, tarda a laa cuatro y noche, a las dles menos * 

* cuarto. K i a e - M E . * 

t 

H a c e n f a l t a 2 0 0 s e ñ o r i t a s p a r a l a n n e v a r e v i s t a 

que. . T o t r e u a r á el día 19 dol corriente Septiembre. 
Para contraioa eo el mismo l eatro do seta a ocho tarde y de diex a doce uocho 

Cinema iógra ios 
v Variedades s s 

1 C i r c o B a r e e l o r a é s | 
2 Kroo iva anticua. -Tdiefuno 461(^A. • n i recc iónanis l ica : Jacinto Sala X 
| * 
* Uo» larde v rocho: l.os medirnos v maraTlI («.i- T 

j E s p e c t á c u l o s L u x e n t i i 
•í- Ocho b«ilÍBÍmas s e ñ o r i t o s y dos caballeros T 
T C L O D I N E X - AMELIA F O R . M B ^ — H A R I A R I U S % 
¿ P E P I T A IWALEU - ANTONIA S A S T R E — C A R I W E M * 
* CA «PILLOS - REOJNA C A R C l A - O L O U I A RUJOU % 
«f» Hspoctftcalo do '"oda. — E « u e c i á c o ! o moderno- *** 
* i mát» bello y arifsllco J 

| 2 0 jecoraioi i e l reíDlado e j t w ó í r a í o Bes j 6B?II. s o * 
* Sb dospacba sin aumento do ooc; a una y tarde desde las i ros. ^ 

C i n e s I r i s Parb p Ropal Cine 
"^.aWo.íí'r" Carlas de amor, 
gran trágico • Tancredo está de flesta, 
Mutismo trágico, • Noticiario Pox 35. 
Mañana, domingo, anfión vermontli de once a nna. — Nocho. estreno de la 

ST m a ^ u l El pueblo que olvidó a Dios 

\'tir la aitisia C | 
Shlrley Masen 

Comedia 

* Circo Barce lonés % 
Hoy. tarde s no^iici 

E s p e c t á c u l o s L u z s e n t i 
Ocho s e ñ o r i t a s y dos caballeros •**•) 

Gran T&atro Condal 
y Gran Ciño Bohemisi 
Ho». «Abado. — Tar.lay noeno. - PKtH-tKAMA^ A.Si'MBUOSOS.— CISCO 

• S i ™ * . 6 m . ^ Torcuato está de fiesta. ft&Z Noticiario FOX. '"S'C3 El gran trágico 
Cartas de amor jíS*, Mutismo trágico Ifl'mfyv. 
IK)fTilnfco en la af sión de la nocho. KSTKKN* * do a ctilu>al peUcuia marca 

^ \ El pueblo que olvidó a Dios. - fe !|UK*N 
x̂V̂ ici'x Max Linder domador por amor 

provectáudoee ontenu — Jueves día 17 otra oe'-icuia extraordinaria do la 

Got̂ tD E l Santuario del amor perdido. 

A R I S T 0 -

G R A T I G O 

E L P R E D I L E C T O 

S A L O N K U R S A A L 
D E F A M I L I A S D I S T I R S O I D A S 

• U i\ 

* •:• m 
•> 
•;• 
i 
i 
i 

* 
i 

Í M ^ t t ^ S c l í l í o FOX núm. 39- 0̂Ét 
X nrccloaa I n aíartria f l p I f l m c n creactón de la «ontil 

<• I «i h n r l a HÍ» T n r r - n a f n do^,s•, c'm"n,",• ^ " , ma^n"ica 8 ln ' 
^ l ^ a U U U a U C 1 U n i i a i U teraante ana comedia dramát ica • 1 ft m i l » n i P c f í l p\ n l n r í > r (Joya llnlvoraalX maBiairaMn-.:• L U q U C L U C M i t C l p i O l C I Ierprctaci6ii por los eminentes 
v artista* Virginia V a l l l v Norman Kerrv.— Lttnea i r randiososreír 'ama 
T con -uatro pandea eatreuns: E ta l a Irontora. d r a m a a m e r í c a n o , 
T Pa i tándose la do eran risa. — Rlcnrdllo estrella d o 
X Cine. procWsi eomr-illa por el coloco sauann Richard Taimadce. T 
X V la maffnítica C'inj^dla dramát ica Casado de isoso por cl X 
X amata Kdmnnd Lowo. I j . 

pe icn ia O b s e s i ó n d e u n s a b i o por l#ou 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Muevo 

Boy. sábado, erandlcso aa ntoclmicntu ciiHimatográfico. 
L a s m a r t i n g a l a s d e d o n P l á c i d o 
C l E t e r n o T r i á n g u l o ^r^^'/'í 
E l herrero de la aldea ̂ JS&T̂ Stí**-
V •» i i l é í m r s t r i ' á e / . a a . ' a saner joya do la acreditada casa ^ cr" 
I . d U l l i l i l d H l d S L d r d ua^ner de irrandioso es l tó «rtlfta. 

Noticiario Fox - Casimiro no se casa 
preciosa cinta cómica de cran extte. 

P a t h é P a l a o e 

S a l ó n R e i n a V i e t o m a 
Hoy, s á b a d o . — InauituraclAn de la temporada tle 

Invierno. — Extraordinario programa 

S I N U N PELO DE T O N T O 
comedia chistosísima por Sbuany llincs. 

LABIOS SELLADOS 
comedia dramát ica por l>ustin Farnnm. 

EL VELO DEL PORVENIR 
por María Corda. 

Completando ei programa otras dos s e l e c c i ó n » * - * 
pe l í cu la s . 
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I 

[ E I T I O I I I I I E D I D E S 

J u e v e s , 1 7 S e p t i e m b r e de 1925 

A l a s d i e z , n o c h e : 

E s t r e n o E s t r e n o 

( F A N F A N Y C L A U O I N E T ) 

S ^ W * » * * * * * * * * * ***<•*•>*<•<.• * * * * * * • > » 

D I A N A : A R B E N T I N A : E X C E L S 1 0 R l 
Hoy. slbauo moDstraoso y estupendo programa. 

EXtTAZU de la lotereiantislma película 

M U T I S M O T R A C I C O 
oo»el notable actor KtCBABP DARTílKLMES 

La interaunte co- Cit-tac H a ctmnr Por m moDisima es-
madla dramat íca V , a r i a S U B a U l O r t r e l l a S U l l í L L Í MA. 
SUN. — La «nper p i n t . - s n t r á n i r n V» cinta cómica 
pro(lnccJ6nGoiaw)n S1^*111 " « S 1 » - » ' da eran risa 

T a n c r e d o e s t á d e f i e s t a 5 * ^ ; N o t i -

c i a r i o F o x n ú m e r o 3 5 

Mañana, domingo, extraordinarias sesiones. — Matinal de once a ana 
'•rto.oscoirldo proersma. — Noche, erandloso acontecimiento cine-
inatogriaco. — Jos seossclonaics estreaos. dos. — ¡A grandiosa obra 
'•a eran espectáculo v de emocionante arcumento t i l p u a b l o 

. o l v l d A • D i o s Insuperable creación del Joren artista 
"bNNY Ol tAVKK. » la saper producción O b a s o l A n <f« u n 

• e S i l o por el gen l t l aeter IAIM U l i A N K t . 

- tunes aoetlclón del público. Reoriae de I» graciosa comedia M a x 
X • - ' " « • r d o m n i J o r p o r 

********************* 
que se proyectara entera J 

****<•********» 

C I N E D I O R A M A 
Programa "ara bny. M I a m l t f o . etelca (tu gran risa. — M a d a m a 

T a l l l a n . - V i c t i m a * d a l a m a l a d l c c n c f a . - N o v a d a d a s 
I n t a r n a c l o n a l a s . Mañana domingo, eraades sesiones—Noche ostro-
no E l a m l t f o d a a u m a r i d o . 

P a t h é - C i n e m a 
O r c i u « s t l n a 1 - l z c a n o 

Hoj. eáhado. Temporada de irrandefl reprfses. - Precio único. GO cénllmoi 

S C - A . A . M O X T C H E 
superproducción Loew Meirn d» Uex logrsm, liiiorprotado por A1.1UI 

TCURY v BAMUN NOVAKKO. 

B I L L Y P R E S O S I N C U L P A 
cómica. Y oirás. 

MaDana. domincro noche, L A I N H U M A N A por Jacqnoa C a l o r í a . 

S P ü E f í D l D C l N E | V I f l 
— Conssjo d« Cien to , núnoe i io 217 — 

C I N E E S ü A V A C I f í E C O ü O N 
fflarquas del D u e ñ o , n ú m . 125 Hroo del Taa tpo , n ú m . 68 

tloy. t ibadu. losuperablo orograma 

L a s e n d a d e l O r e g ó n , ^ i 8 . ; ^ 
N o v e d a d e s r e v i s t a - E l c r u z a d o . p0í."iei1i"m • 

P a m p l i n a s c a m p e ó n d e t i r o , S í f e i t a S S 

HONRARAS A TU MADRE 
scotlniunial argumento creación ile Mary Carr. IVóxIni^menin innugnra-
CIÓD do la temporada de invierno. - FUDCÍÓD todos los d i u . -Urand^s istreoos 

********************************************* 
t Circo Barcelonés I 

H o y l a r d a i r ñ o c h a -

E s p e c t á c u l o s L u x e n t l 
O c t i o s e ñ o r i t a s 

• i 

y d o s caita l e r o s «f 

Tcvl . K K O WO • -.-7;- i 
c u n t e : : 

V I A l . i - .V A T A Ñ A . 

; a » n r o g " ^ A g á r r a m e - R i v a l i d a d 

p r o f e s i o n a l ^ ^ . T í o ^ - E l c a b a l l e r o p o c o 

d i n e r o T̂uẐ Zn - E l h e r r e r o d e l a a l -
H P s I o^irxordinarla cima Interpretada por los eólrbies artlsua Vlrginl i 
u c c ' Vahi r Beasle Lowe.-liomlDgo noene in terésame estieno. 

*********************************<-+'i'********m 

p i O Q u m e n t a l - P a O f ó - W a l K i i r i a l 
Xlur, sábado. - Siempre la^más eacoffidaa produccioDos. 

Acompañados de los aplaadidos QUINTETOS. 
¡ Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S I . . . 

del selecto Programa Ajarla, por el eminente KOI) LA KOCQUE' 

E L J U E Z Y L A L E Y . 

^ f ^ X - C H A R L O T E N V A C A C I O N E S 
por el l i o / d o 1,1 Klsa CHARLES UIIAPLIN. 

A O U A V A a U A R D I E N T e . comedia «FOX». 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L , 

Mañana, domingo irran sesión m i tina de 11 a 1.—Noche, estrenos 
* * « » < « • • ; " o c a s a d a ? , dai soiecto Programa Alurla . por la gen 
t i l KTnr . l j CLA Y TON - L a l H o a s a l l a d o » Interpretación del 
celebre actor DUSTIH FAKNUM. 

L A A JL JL -*• • * — .*• ••• > * -* *• * » - - - R-

Deportes 
FROHTOH PRINCIPAL PALACE 

Hov. sibsdo. tarde, no liav partido. - Nocho. a Is» die«! y cuarto. — 
FxtraorJlnsrio partido de nelota a ees a: M u l l o s y C t a a r r o a l d a cos
tra i c h a s o y A m o r o l o . 



PAG. • S í í l f . i l o . 12 He s é p t i p i n B r c «lo 1925 
E L D I L U V I O 

D í a 1 2 y X 3 

C O P A B A R - C I S C O 

R E A L B E T I S B A L O M P I É 

d e S e v i l l a 

c o n t r a 

C . D . J Ú P I T E R 

C a m p a d e l J ú p i t e r . - - A l a s c u a t r o . 

h o m e n a j e : a c a s e l l a s 
Campooen.raelA. — Traveseray Alfonso XIí . 

Domingo, dia 13 a las tres tarde. EsoaAol (camoeOo tllil contra 
EapaAa icampeOn l.'M). - A las euatru v coarto: 

S E L E C C I O N C * TALAN A contra ORACIA Ire(otzadu) 
Lineas TranTias: 13. IT 58.19. - Autobuses lioea D y Ferrocarril <le Sar r l i 

Diversiones varias 

A ü L I O N D ' O R 
PLAZA DEL. X E I T O . ^ -

Totes los días, tardey noebe. « ransoccesde lasBocab laa r a ilaodldusartislas 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t 

C a b a r e t , a t r a c c i o n e s 
T.;:.EEO.MO 326 * 

Eleníta España RonúeBa - : - Pepita Carreras 

J u l i t a R u í z - ^ r a L « S « C o n c h i t a C i s n e r o s 
H< y debnt de LAnY AND JAVítl, bailarines excéntricos.. 

Jueves un ersnde v orlirln»! conjunto ru el que t i m a r i n parte el 
lo-i ivo interniediarlo cómico Aliadv y todas las artistas do la casa. 

L r A B U E N A S O M B R A 
Cabaret da primar urden 

ítiniol 3 «Plaxa Teatro» - Telefono iISt» A 

Todos 'os dias auiiua loi Bailas por la Orquestina L a Ituona Sombra' 

tifia. C T u a d r o F l a m e n c o 
£s<>l (^ibaret más concurrido do l i .rcaiooa uor sus BUÜNAS l AN-
t i l i l S l aS. BUl.MAH CAMAKi KA« y uu «merad i s lmo servicio de 

cafe y licores de las mejores marca-. 

B A I L E S MODERNOS 
I- nKeñnusa raoida Dorfeuclt uaila v gar^nit la por el r i .•."•-r Navas v entre 
•adoras. — Unicuen Barcelona que ensoña a batiar blea y Aiu,ta M IA mú
sica toda ciase dn bailes do salón. - Ulases especiales y particulares de siete a 

nueve uocba. - PLAZA U N I V B R 6 . lOAU. a 2.'. a ¿ * 

* 
• 
f i 
| 
* A. n - A . 3La 2 3 H a O , 

PrAxImatnanle: 

C A B A R E T D E i - A M U E R T E | 
ExhlblciAn macabra. * 

t*********************** i n * » m*t»****i i l i t a 

L A H A S A S S A D A I 
A 

leictono 6'ÜA-tí. - Tarder ibe danzant. - Nucbes cenas a la Americana a 
i íiin Ttos desoo 10 nesalss — Orquestina Parollada. — ir.mvias v i 
autocars des^e t í ravwluckel basta la una de la niadrosada. *- v 

Urandas salones para banquetea * 

P L A Z A D E T O R O S M O N O M E N T A L 

* Domingo. 13 Septiembre a Iss tres v media de la larde. X 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E N O V I L L O S 

En la que su lidiaran 

H E R M O S I S I M O S N O V I L L O S T O R O S 

de ia acrodltntln iranadería 6 f j D O N J O S E M A R T I N H O A L Y E S D E R I O , 

t 

d e C o r u c h e ( P o r t u g a l ) 

por loa va l ían la* y aplaudidos d ies tro» 

I E D U A R D O P É R E Z ( D O G O T A ) 

I A N D R E S G A G O 

I J U L I A N S A C R I S T A N F U E N T E S 
¡£ este último nnevo en Barcelona. - Con su correspondientes cuadrillas 
• El dospacbo queda abierto al público con eoutadnria on el que la t 
f Kmurcsa tiene establecido en el Teatro Principal Palace. V 
X Detalles por eaneles. • 1 j . 
* ^ , 

• 4 H - » * » * * * - t * t » ' t * ' t - H - * * - l ' * * * * * v * * l l ' ' l " t * l ' l i ' * * * * * * * * l - Í 

í O r a n C a f é T O S T A D E R O I 
RlflXts Universidad. 3. T e l é f o n o 1238. A. 

Hoy. sab ido noche a las nueve y media í 
G r a n d i o s o C o n c i e r t o | 

Programa Selecto i 
por un renombrado quinteto <iel que forma parte el emioente ? 

cáncer Uta J 
J O S E MDNIMER % 

y los renombrados profese res • 
J O S K F O S T J . T O K K E N S - M A VMIR t 

viola. vloloocallo. i 
t ICI . lX « ¡OKTADA A N T I I I I O l . 'Ai DbVILA I 

contrabajo. plano. 
l - * * ' M ^ í ^ ^ ^ ^ * * C - * * * * ^ M ^ ^ ' H ^ ^ ^ - W ^ * « 

T U K O -
Mncniiicjs y esnlendidoa Jardines r u los que se disfruta una 

esplendida y .ueilciusa temperatura. . As . 
CcDclertn en la Oran Plaza de Fiestas por la Banda de l a r a tires 

do Barcelona. Iiuiciouaudu loiias las atrae^iuuea -

E n t r a d a d e p a s e o , 5 0 c é n t i m o s 

E N V E L A T I H O i N U M E M A L 
lnau<uraciAn! Hoi K ^ B - n o , d'a 12 

Music-haiis 

í E D E C O K C E R T l 
• 11 UK Ĉ Hall do primer orden - isal t» n . ' 11 - Tetefirtif 3 T H A 

NUhVA EMPUESA - NI.'KVA i>IIIKCtH>N 
J OKANDIOS" EXITO Hh 

P a c i u i t a R e l x a c h • H n a s . F o n t 
m a r y e s t h e r 

C A R M E N C I T A Ü B E O A I 
• Bermoía oanctonlsta e» c utiva Jo Aldix )*elitl-•l,. í b i t l S Í ) ' T 

| J o s e f i n a ü e f i é * 

************************************** •*•***• 
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• ***** 

; FOLIES BERGERE 
****** 

Telé fono 3 . 9 2 9 - A 2 
MCStOUALiL DE LAS • 
(iKANDES NOVEDADES T 

Imiíornintp elenco art íst icocomonesto da oeilas artistas todas de eran 
exico.—Entre ellos 

La notable canzonetisUi y bailarina í Suecos de la estupenda 
E N C A R M I T A D A Z \ ; I D E A L . N A O R I T A 

Exito de la bailarina i L E S D A I S I E S 
J U A N I T A \ O R T E G A ; Pareja de baila 

Exito sorprendente de la canzonollata 
M E R C E D E S B U E N O 

Exito grandioso de la eminente bailarina 
A D E L I N A D U R A N 

0 0 7 . viernes, debnt de la Troupe Unmlial con la revista opereta 

M I S S N E L L V 
l rrasaltautici . 

i i 

| ... 

i 
•:• 
•:• 
-> 
• 

mi-*******î*****<̂****v-Sf'i-*********t***itti**m 
| R O Y A L C O N C E R T M55^S .8 .SSL I 
* E X I I O DE LA REINA DE LAS RUMBAS 

I C A R / U E N F O N T A N A 
4> María Marley. Harmanasi Romau. Paquita 

* Maraué». Mercadas Soldavlla v Rosita Par í s 

'1 * * * * * * * * •!• 4 < 111 ' t - H ' ifi 'I Ii t ' t H i l * ' t I I|Í Í|I 1 'I' I r !• ' t i | ' • •!. m 

n*************<-*****************************m 
| A P O L O C O N C E R T | 

t Marqués del Duero, 57. — Palacio de la alegría, t 
Sábado. IJ Septiembre 19». — Solemnl lad art íst ica. T 

4. RGAPERTt'BA del espléndido y roformado local por ana * 
j N U E V A E M P R E S A . • 
* que no omite iraatrs para presentare) me|or elenco del Paralelo. • 

Í Prenotacidn de no nnnioroso conjunto do buenas niujere.b. entre l.is ¿ 
que tíguran T 

Safí Flores- Ideal Lola- Celia Torres^Este lW- M a r j Sanz-Llna • 
Rosada - Paquita Soxiet - Carolina Dorsay - SALESI4 bailarina. • 

La inimitable maqulatisti S 
- A . I 3 E I 1 . I T A . ^ . I L a O K T S O % 

Z Reaparición de la t impi t lca eansonetista £ 
\ a p i t a A . n G r X J i T A . n T | 

• Esmerado servicio de restaurant a precios birat i í imos. •S* t******************************************** 

B A - T A - C L A N | 
— — M a r a u é s d e l D u e r o , 8 S * 

E l m u s i c - h a l l d e l a s m á s s e l e c t a s a t r a c c i o n e s 

l'arUo. a tras v uio-tm - Nuciuv * i .v nuov Varíete? 

8 0 - A . r t T J t S T A S - S O 
Exito: A. Alonso. Pt:rlaAlla, Arlaro. A. Fuenlas, 
Ana «ta Lis , A. Charllo, A. Clavar. Mary Navarro 

EXITO EXITO de la revista de moderno espectáculo 

Adán y Eva en el Paraíso Perdido 
% OBAMDHWO EXITO de la eminente estiella canzoiu t i ta 

i T e r e s a / V I a r i z a r i o 

i Pronto estreno de una gran REVISTA 
% Gran Restauran! : Precios populares 
wt********* <i * * 'i * * * **** -i- * * * * * * * * * * * * * * * 

1+******••*• •**<"t-*********i'il-*****'l~i******i-l 
P O P U L A R M U S I C H A L L TELÉFONO a « s a « 

i Exito. Elofranch, Deodima, Pilar Pa-
* lacios, Zulima, C. Zoé, Bella Dorita 
.;. y ua alegro 

I " V O 1 3 3 3 " V I JLm 
^ En preparación: Ln revista de eran esroctáculo en o etos 

T A N A G R A 
•í- do la que formn parte el 

| LIQHT ESPECTACULO 
1 A MAS PERFECTA TRANSFORMACION EiCENICA 

Z 25 decorados de ROS y CUELL-150 trajes do la casa Walton y Penalba 

R a d i o t e l e f o n í a 
Radio (Hotel Colón, 326 metro*) 

PROGRAMA PARA HOY 

Radio Barcelona 

A las 18 : el septimiao nadie interpretará 
"Miuuett", Dedla; "Eligen Onegln", fanta-
•ia>sT%Dliaiko\N8ki, "Lcgende", Sraet; "Suite 
de valses . Schubert, y bailables. 

A las 21: el sept lmiño Kadio Interpretará 
bailables nuevos americanos. 

A las S l ' t S : la scOorita Pepita Rodríguez 
n o i t a r á : "María do Magdala", Guimer i ; 
"Cant • la vínya". ídem; Dedicatoria a un 
vano", Ídem. 

A las 84*05: el trio Radio inteiprelari 
"Berccuse de Joselvu". Oodard; "Aubada »e -
• enade". Do l í . 

A las 2!'20: el seyllmino Radio ínterpre-
l a r í : "Canto de crepúscu lo" , Scbumann; 
"Zar und Zimmermann", obertura, Lort -
zing; "Maestros cantores", fragmento de la 
obertura, Wagner. 

Piano Werner: «rmonium, Izibal . 

Radio Catalana 

A las 19'05: ses ión de música ligera por 
el quinteto de la es tac ión: "Pierrette notré", 
«uarcha, Giltet; " Y a Tita doo". sehotis, Alon

so; "Suite or ienta l" , Popy: "Marche des 
Unomes", Dorciue. 

A las 19'40: concierto de música espa-
Qola: ba r í t ono , PraDcisco Porcar; pianista, 
B . Badia; orquesta. Radio Catalana. "Danxa 
espafiola n ú m e r o 5", Granados, orquesta; 
" L a M o n t e r í a " , romanza, Guerrero, sefior 
Porcar y sefior Badia; Molinos de viento" , 
se lecc ión . Luna, orquesta; "La Dogaresa", 
romanza. Mllián, seQores Porcar y Badia; 
"La b ru j a " , jo ta . Cliapl, orquesta; "Los 
gavilanes'-, romanza. Guerrero, seftores Por
car y Badia: " E l asombro de Damasco", 
fan tas ía . Luna, orquesta; " E l dictador", ro 
manza, Mi l lAn , seftores Porcar y Badia; " E l 
querer bandolero". Alonso, orquesta. 

A las 2 3 : velada musical por el quinteto 
de la e s t a c i ó n : "Marche salonicienne", Ca-
musat ; "Gavolte et Musse.tte", D'Ambrosio; 
"Canzonetn n ú m e r o 3", Idem; "Primers ra-
yons", -Volpati . 

A las 23 '23: las ú l t imas novedades en m ú 
sica perforada, interpretadus en el piano 
e léc t r i co Vir tuola , de la casa Werncr . (Even
t u a l ) . 

A las 23-30: programa de bailables por la 
orquesta Radio Catalana. 

A las 24 : cierre de la es lae ión . 

L a s s i i i n a s a e m í G o n v e w 
O E VENTA E N E S T A ADMINISTRACION 

E l t i e m p o 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O D E CATALUÑA 

Situación general atmosférica da Europa • 
las aleta horas del día 11 septiembre 1926. 

El mal tiempo se ha generalizado en todo 
el occidente europeo, dando lugar a in ten
sos chubascos de c a r á c t e r tormentoso en 
el nordcslc de Eupaña, Francia y legiones 
alpinas. 

Por Castilla y Andalucía el tiempo mejora 
dominando ya el cielo completamente des-< 
pejado. 

Estado del tiempo en Cataluña a las 8 h. 

El tiempo es muy variable en CalaluCa, do 
minando ciclo nuboso y nebuloso en la m i 
tad septentrional. 

Las lluvias han sido intensas cu U co.ila 
de Levante y en todo el Pirineo, r e g i s t r á n d o 
se asimismo importantes tormentas en varios 
puntos de la reg ión . 

El descenso de la temperalura es general 
en las reglones m á s oeciaentales de Europa: 
en Ca ta luña l is mín imas han sido de cinco 
grados en el Kstangealo y de seis en Pu ig -
ce rdá . 
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CRONICA DIARIA 

A t i s b o s c o n s o l a d o r e s 
E s p r e c i s o q u e A l e m a n i a t e n g a r e 

p r e s e n t a c i ó n en l a p r ó x i m a a s a m b l e a 
de l a Soc i edad de N a c i o n e s . Y a flgti-
r a r í a e n l a que a c t u a l m e n t e c e l é b r a s e 
en G i n e b r a , de haben » a d m i i ' i c " l a s 
s u g e s t i o n e s do l a G r a n B r e t a ñ a , q u e 
i n c e s a n t e m e n t e h a l a b o r a d o p o r ob> 
t e n e r l a a d m i s i ó n de ta R e p ú b l i c a g e r 
m á n i c a e n ese P a r l a m e n t o i n t e r n a 
c i o n a l . 

L a Soc i edad de N a c i o n e s n o p u e d e 
c o n s i d e r a r s e t o d a v í a c o m o u n a p a n a 
cea i d e a l , p e r o s f c o m o u n m e d i o p a r a 
l l e g a r a l a s o l u c i ó n de l o a c o n f l i c 
t o s a r m a d o s , p a r a a c a b a r c o n l a s 
g u e r r a s . 

L o s p u e b l o s , a u n m a n t e n i e n d o s u 
c o m p l e t a l i b e r t a d de f i c c i ó n , t i e n e n q u e 
a c e r c a r s e , que conoce ' rse y que a u x i 
l i a r s e . E s t a h a s i d o l a g r a n l e c c i ó n 
de l a g u e r r a m u n d i a l . 

Y l a Soc i edad de N a c i o n e s es l a 
a p l i c a c i ó n p a r a l a paz ds esa g r a n 
v e r d a d a p r e n d i d a en l a g u e r r a a f u e r z a 
de d e s t r u c c i o n e s , de l á g r i m a s y de 
s a n g r e . 

E l f r a c a s o d e l p r i n c i p i o " t ó p i c o y 
e g o í s t a de que e l p o r v e n i r do u n p a í s 
n o d e p e n d í a m á s que de s í m i s m o , de 
que cada p u e b l o p o d í a h a c e r s u v o 
l u n t a d e n e l m u n d o s i n p r e o c u p a r s e 
do s u s v e c i n o s , p ú s o s e de r e l i e v e c o n 
l a d e r r o t a de A l e m a n i a . A i s l a d o s , « n a -
j e n a d a s l a s s i m p a t í a s de t o d o e l m u n 
d o , c a y e r o n l o s o r g u l l o s o s t e u t o n a s , a 

p e s a r do s u p r e p o n d e r a n c i a y de s u 
p r e p a r a c i ó n p a r a l a g u e r r a , p a s a n d o 
p o r l a s a m a r g u r a s y las h u m i l l a s i o -
nes de l a m á s a p l a s t a n t e d e r r o t a . 

L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , n e g a c i ó n 
de ese p r i n c i p i o , a c e r c a r á , e s t r e c h a r á , 
u n i r á a l o s p u e b l o s p a r a a s e g u r a r l e s 
en e l p o r v e n i r l a l i b r e d i s p o s i c i ó n J e 
s u s t e r r i t o r i o s , de sus i n s t i t u c i o n e s , 
de s u s d e r e c h o s y o f r e c e r l e s g a r a n 
t í a s m á s ef icaces q u e l a s a h o r a c o n 
s i g n a d a s en t r a t a d o s que se r o m p e n 
d e s v e r g o n z a d a m e n t e e n c u a n t o a l m á s 
f u e r t e se le a n t o j a . 

L a S o c i e d a d de N a c i o n e s , l a l i g a 
m u n d i a l que p r e c o n i z ó e l p r e s i d e n t e 
W i l s o n , c u a n d o a u n n o h a b í a a s o m o s 
de paz e n E u r o p a , t i e n ü e a c o m p l e t a r 
l a o b r a do l a c i v i l i z a c i ó n u n i v e r s a l 
p o r . e l c o n c i e r t o de p o d e r e s c o n e x 
c l u s i ó n de e g o í s m o s p a r a l a m u t u a 
d e f e n s a a n t e l a p o s i b i l i d a d de l a s 
a g r e s i o n e s de l o s p u e b l o s m i l i t a r i s t a s . 
• P r e t e n d e r que IR S o c i e d a d de N a 
c i o n e s r e a l i c e e n s u s c o m i e n z o s c a m 
b i o s r a d i c a l e s , r e n o v a c i o n e s p r o f u n 
das , es u n a t e m e r a r i a p r e s u n c i ó n . 
C o n t e n t é m o n o s c o n v e r c ó m o , t í m i d a 
m e n t e , s u r g e u n a d i p l o m a c i a n n e v a , 
y c ó m o , i m p r e c i s a m e n t e , se v a d i b u 
j a n d o u n n u e v o i d e a l . E s e l a n h e l o de 
p a z y de j u s t i c i a q u e g u í a a t o d o s 
l o s p u e b l o s e n t r e ¡ a s t i n i e b l a s d e l 
p o r v e n i r . 

Vida jüdicia 
T R I B U N A L I N D U S T R I A L 

Para boy se lian efectuado los siguientes 
senalumientos: 

Antejuieios, a las diez: 
N ú m e r o l , t l 9 . por accidente del trabajo 

del obrero J o s é Soler coolra el patrono 
Francisco Ventura y Mutua de ' carreteros 
de San Mar t in . 

N ú m e r o 1,220, por rco lamaciún de sa
larios del obrero Manuel Magnet centra el 
patrono Antonio Praf. 

N ú m e r o i.-'-.'l. por rec lamac ión de sa
larlos del obrero francisco Bermejo contra 
t i patrono SiK'catre Scnti . 

N ú m e r o i.tii. por rec lamaclór i de sa
larios del obrero Juan Molinor contra c l 
patrono E l Produot f r de la Piedra. 

N ú m e r o J,tS3, por r ec l amac ión da » a -
tarlos del obraro J o s é Tafancl l contra c l 
patrono Metropolitana de Cons t rucc ión . 

Juicios, a las dl?z y media: 
N ú m e r o 1,10i , por accidente del trabajo 

de l obrero Antonio Moreno contra el pa
i r e n o Fomento de Obras y Construcciones 
8 . A.—Jursdos patronos. Cagáis. Manteys 
y P a d ó : obreros. Villaplana. Llorens y 
Ascncio. 

A las once • 
N ú m e r o 1,105, por accidente del trabajo 

"del obrero Jouquln Brugarolas cohtra cl 
patrono Hi jo de L . Pons Clerho.—Jurados 
patronos, Fe r r é , Serra y Sayol; obreros, 
j b ü l e l l a s , Castell y Asencio. 

A las once y cuar to : 
N ú m e r o 1,101, por rec lamación de sala-

Jios del obrero J o s é Pontanet contra el pa
trono Jaime Serrabadell.—Jurados pa t rono» . 
Casal?, Carbonell y Casajuana: obreros. A n -
j r e u , Viure y M i r e t . 

A las ohee y media: 
{ N ú m e r o 1,057, por rec lamac ión de s a i i -

rios del obrero Pablo Oliver contra el pa
trono J o s é Anglada. — Jurados patronos, 
B a n ú s , Tarrach y Fugasot; obreros, Llorens , 
Viure y Andreu. 

A las once y tres cuartos: 
N ú m e r o 1,032, po r r c r l a m a c i ó n de sala

rios del obrero J o s é Mar to re l l contra el 
patrono Bemy y Compaflia.—Jurados pa t ro
nos, Casáis , Serra y Monteys; obreros, L l o 
rens, Cafiellas y Canut. 

E n l o s J u z g a d o s 

Diligencia* 
E l Juagado del Norte, sseretaria del se

ñor Claverla, i n s t r u y ó durante la ú l t i m a 
guardia 33 diligencias, ingresando en los 
calabozos ocho detenidos. 

Le s u s t i t u y ó en la guardia el Juzgado de 
la Audiencia, secretarla Tacante, al que sus
t i tu i r á hoy el de la Lonja, secretaria de! 
sefior Sarmiento. 

Nombramientos y. «dictoa 
£1 Juzgado del Norte, secretaria del sefior 

Claverla, en m é r i t o s del Juicio de quiebra 
de don Rioardo D u r b á n Cuenca, hace p ú 
blico que en la Junta de acreedores cele
brada e l día 12 de agosto ú l t i m o fueron 
nombrados s índicos de dicha quiebra don 
Eugenio Orollero Corpi y don Pedro S i 
m ó n N*iet. 

El diá 14 de octubre p r ó x i m o , a tas doce, 
el Juzgado de la Universidad, secretarla 
Clavcrfa, subastar* una casa torre rodeada 
de Ja rd ín , situada en Santa Goloma de Gra-
manet. tasada en 15,000 pesetas, en m é r i 
tos del Juicio promovido ñor don J u l i á n S i 
m ó T a r r a g ú contra don Carlos Gardo Mas. 

E l Juzgado del Centro, secretaria G ó m e z , 
de Madr id , ella a don Enrique Ballesteros 
Pando para que en el plazo de siete dias 
comparezca en el Juicio promovido por su 
esposa dofia Mercedes Labal Calvo. 

E l Juzgado municipal de l a Concepc ión 
cita a don J o s é M . Anglada para que hoy. 

a las once, comparezca en el Juicio q u í 
se sigue a ins tancia» de don Agus t ín Ber-
nadas F a r r á . 

Llamamientos 
E n actuaciones criminales se llama por 

diversos Juzgados a Juan L u b a r t Taraneón. 
Ricardo Scnlfn Sublrats, I n é s Garcia Ala-
dreu, Pedro Laraarca Pujal , Santiago He
larle P é r e z , Pascual de l Toro , J o s é Bartia 
Alcaina, Juan Liebre Sagarra, R a m ó n POn z 
Cuadras y Francisco Garrasaco. 

Sustracciones 
Víc to r Quijada p r e s e n t ó una denuncia a la 

policía contra una Joven llamada Josefa Orte
ga Alcalde, a la que acusa de la sus t racc ión 
de objetos valoradas en unas 200 pése las , 
que l levó a cabo durante el tiempo quu 
p r e s t ó sus servicios como d o m é s t i c a en t-n 
casa. 

Josefa fué detenida hace algunos días 
como autora de varios bur tos . 

— A Antonio Campos Roca en una la 
be/na de la plaza del Horno le sustrajeron 
1,000 pesetas en billetes quo llevaba en
vueltos en un pafluelo y é s t e en un saco. 

— Manuel Renán G i l , conserje del Polo 
Jockey Club, ha presentado una denuncia 
diciendo que de la hab i t ac ión que ocup.i 
en dicha Sociedad le hablan s u s t r a í d o 2,000 
pesetas en billetes y 500 en un cheque. 

Estafa t 

J o s é Portusach ha denunciado a un In 
dustr ial al que acusa de ñ a b e r U estafad» 
1,800 pesetas, importe de una partida de 
relojes de oro mío le e n t r e g ó para allnav. 

— Angel Dandcu ha presentado dos de
nuncias contra dos Industriales a los que 
acusa de haberle estafado 42,000 pesetas, 
valor de los g é n e r o s quo lea e n t r e g ó y fue
r o n vendidos a bajo precio. 

Notas políticas 
Danza de concejales 

Para cubri r las tres vacantes de Incompa-' 
tibilTdad por parentesco que exis t ían en cl 
Ayuntamiento de Kieue rá s , y una por dimi
s ión del entonces alcalde, sefior Puig . han 
sido nombrados por el gobernador c i y i l , úon 
Alberto Pi I r i b e n , don Eduardo P a b ó (¡ou-
zález. don J o s é Cortada Soler y don ToniM 
Vila Esparraguera. 

Deitlones 

Con motivo del aniversario del golpe dfl' 
Estado oue l levó a l Gobierno el Direclorii i 
mi l i tar , los presos gubernativos es tán reali
zando activas gesllones para conseguir • 
libertad. 

Autorización 
El actual gobernador c iv i l do Gerona ha 

autorizado la r e p r e s e n t a c i ó n de la obra tea< 
t ra l " A Montse r ra t " en aquella capital. 

Fallecimientos 

Ha fallecido en Gerona don Antonio B o l ' 
xa B a g u é , propietario y ex alcaide de aque* 
Ua ciudad. 

E l finado fué elegido concejal en 1 . ' d« 
Julio de 1887, formando parte de diferentes 
Comisiones; en el bienio de 1895 a t 6 9 i , 
f ué reelegido para dicho cargo, y en 12 de 
octubre de 1897, por real orden fué nom* 
brado alcalde de Gerona, cargo que desem-
pefió hasta 1.» de Julio de 1899. 

P e r t e n e c í a el finado al partido liberal di
nás t i co . 

Duch Salvat a Madrid 

Ka la maftauá de boy, eo el ráp ido , babr* 
salido para Madr id nuestro querido amigo y 
c o m p a ñ e r o sefior Duch Salvat que, como 
sabido, ha pasado un mes en Catalufia. 

Deseá rnos le un feliz viaje, y esperamos 
que el batallador periodista, a l ' re integrar te 
a los trabajos que le obligan a residir en '•' 
capital de E s p a ñ a , p o n d r á de nuevo todas 
sus aclividades al servicio de otras causa» 
de humanidad y jus t ic ia . . . 

Todos anhelamos que a los varios t rmnio» 
.ouseguidos en estos ú l t imos tiempos, P"' 
da Duch afiadir otros muchos de igual o ni» 
y o r resonancia. 
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El asunto de las vaquerías 
ftHK 

LA CASI T O T A L I D A D DE LOS VAQUERO 
CABO L A CONSTRUCCION D E CUADRAS : 
SU RUINA :: S E G U R I D A D D E L O S COMP 
LA L E C H E DE F U E R A :: UNICO CAMIN 
DE L L E V A R S E A CABO L A DISPOSICION 
. I N E L U D I B L E DE Q U E EN BARCELONA H 

HAY Q U E IR CON T I E N T O Y 

Al hacer, en el a r t í c u l o anterior, la des-
'crlpcUta exacta ce lo que es el vaquero en 
Barcelona, se ha podido apreciar que no le 
conviene do ninguna manera v i v i r separado 
de donde tiene el ganado y de donde lienc 
montada f>u casa. 

SI e l Ayuntamiento llevara a cabo la arb i 
traria medida do querer a todo trance que 
be cumpliera en el plazo Ajado el traslado 
áti las cuadras existentes en Barcelona, ab r i 
gamos el convencimiento que la casi tota
lidad de vaquero* no so l ta r ía ni una peseta 
para la oonstrucolón de cuadras v.n el p e r í 
metro designado como zona vaquera. 

Y é s o se comprende con una facilidad 
pasmosa: la s , gaBi«s que or ig inar ía la edi-
Dcaoldo de establos vendr í a a gravar con
siderablemente ci negocio, y , en cambio, 
los ingresos sufrirían una considerable mer
ma, iráes el público so apartarla de los 
sitios donde no viera el ganado y cualquier 
vendedor avispado e x p e n d e r í a leche alegan
do que es de sus vacas. 

Rn la actualidad ya sucede que en los 
puestos de venta de leche establecidos en la 
vía pública algunos sujetos desaprensivos 
aseguran que el género que expenden es 
d« la proaucción de sus cuadras, cuando 
no es otra eos» que leche desnalada pro
cedente do sillos donde so manipula el ar
ticulo para la ob tenc ión de mantecas o flor 
de nala. 

En infinitas cuadras enclavadas « n la c iu 
dad los partoqulanos pueden ver cómo se 
ordefian las va^as y adquir i r la leche re
cién salida de las ubres del ganado. T a i 
Rarantia de poder consumir el ar t iculo en 
talos condiciones representa para los cn-
íarmos. para las criaturas o para los some
tidos a régimen una ventaja eno rmí s ima 
que -desaparecerla por completo el día que 
no existieran las v a q u e r í a s . 

i • l éehe de fuera, que todos los días 
il^Ra a Barcelona en camiones o trenes, 
neocslta la mayor parle, antes de ser dada 
al' consumo publico, someterla a una ebu
llición de setenta u ochenta grados, y pre
pararla luego con bicarbonato u otros I n -
gredlentes para que no se coagule, prii>cl-
palmente en los meses de primavera, ve
rano y oloflo. que el ar t iculo r.o resiste al 
estado del tiempo. 

Los pstruhos vaqueros que se vieran o b l l -
gidos a trasladar sus cuadras y quisieran 
seguir con su negocio no e legi r ían un ba
rrio vaquero establecido dentro de la urbe, 
^iao que procurarían trasladar sus reses al 
''•imDo, para lograr forrajes tiernos a un 
precio barate, aprovechar el e s t i é r co l para 
e| l abran t ío y procurar bur lar la con t r ibu -
•wn corresponaienlc, po» eximir las" leyes 
ú f e n l e s c! pago da ella cuando el ganado 
J"- utilice para el mejoramiento y abono de 

tierras. 
Entonces los patronos vaqueros se oon-

jertIrían en granjlslas y convivir ían con su 
jJmliia e intereses en un sitio apartado de 
i» urbe, y expenderían la leche al por ma-
• 9f para que en la ciudad trancasen con 
^"a elementos diversos para v iv i r a costa 
"e nuestro p ú b l i c o . 
iiiki camblo de cosas r e p r e s e n t a r í a iue lu-
'"•lemente un alza considerable del sr-
tnVáiUpof ,'ece5"ar e' negocio de In ler -
ii/.! r'os ante3 no llegase la leche a manos 
u 1 oompradi.r. 

S NO E S T A N D I S P U E S T O S A L L E V A R A 
L A S CAUSAS Q U E CONTRIBUIRIAN A 

RADORES CON E L GANADO A L A VISTA 
O A S E G U I R POR LOS VAQUEROS, CfcSO 

D E L AYUNTAMIENTO NECESIDAD 
AYA CUADRAS D E VACAS L E C H E R A S 
E S T U D I A R B I E N L A S COSAS 

SI llcsasc a Imperar la arbi lrar ia medida 
respecto al traslado de euadr.is, el descon
cierto que se originaria serla alarmante, y 
Barcelona entera paga r í a las consecuencias 
en precios y escasez del art iculo en un 
plazo brev í s imo de tiempo. 

"Este asunto, al parecer abrumador y de 
capital Importancia para nuestro Municipio, 
no es nada alarmante en capitules de mayor 
cul tura y preponderancia que la nuestra. • 

Y es que el artloulo leche es de ne
cesidad ineludible para lodos y debe 
ser censiderado como uno do los medios 
m i s convenientes para la nuli io. 'án de en
fermos e Inapetentes y crianza y destete 
de nidos. 

Tenemos la plena seguridad de que Bar
celona no puede quedarse sin cuadras de 
vacas lecheras, pues por lo ii i terlorniente 
dicho caeremos en la cuenta de que aunque 
sólo sea por prescripciones méd ica s hay que 
contar en una ciudad do tanto censo como 
la nuestra con rose» quo suministren a los 
necesitados de ello el art iculo con todo g é 
nero de pureza y garan t í a , sin estar de 
anlemano sometido a ciertas manipulaclo-
nes dudosas o ta l vea perjudiciales. 

Conviene i r con sumo ilenlo y estudiar 
las cosas en debida / o r m a , pues queriendo 
resolver un problema discutible de sanea
miento, se i r rogar ían . Barcelona serios 
quebrantos, de los que sa ld r í amos todos 
malparados. 

Del Gobierno civi! 
Sobra el precio de la harina 

Con referencia a las Indicaciones que a l 
gunos pér lód icos hac ían respecto a la fi ja
ción del precio do la harina por la Junta 
provincial de Abastos, el gobernador dijo 
ayer tarde a los periodistas: 

— L a Junta se ha ocupado hace t iempo 
de esta c u e s t i ó n ; pero aqu í hay la Lonja y 
fábr icas donde se produce harina y estos 
son factores que deben tenerse en cuenta. 
Estamos dispuestos, aso si, a que en cuanto 
haya a lgún abuso, que hasta ahora no lo 
ha habido, fijar el precio; pero guardando 
los respetos debidos a la t radic ión de la 
Lonja y procurando que los panaderos pue
dan trabajar con un razonable margen de 
benollcio. 

Importantes detenciones 
Cumpliendo lo ordenado por la Jefatura 

al Jefe de la brigada especial, los funciona
rlos de la secc ión de inves t igac ión criminal 
de la misma s e ñ o r e s Gómez Ribera, Castro 
y P é r e z Carvajal, recuperaron na roloj de 
oro marca Juvenia y cadena del mismo me
ta l , valorado todo ello en unas COO pese
tas, que habla sido s u s t r a í d o el 8 del ac
tual en la calle del M a r q u é s del Duero a 
don Bar to lomé Almlrachs. 

Dichas alhajas se encontraban en poder 
de Emilio I t ipol lés Tena, domiciliado en la 
calle de Canalejas. 11 , tienda, que. según 
man i fes tó , las habla adquirido en la canti
dad de 160 pesetas de otro sujeto llamado 
Vicente Tortosa Morán . dependiente do una 
taberna de la calle del Mediodía. 19. y el 

que a su vez se lo hab ía comprado a u a 
desconocido en la ta.v-iw dicha por ! & • 
pesetas. 

Ambos pasaron, cem el re loj y cadena d « 
(iue se trata, a disposic ión del Juzgado de l 
(listri to del Sur. que es el q u e " n l c r v ¡ e n « 
en el hur to aludido. 

— Por los funcionarios de la brigada es
pecial (sección de invos l ieae ión c i i in lna l ) 
don Máximo P é r e z Carvajal y don Alfonso 
do Castro, y en v i r tud de las ó r d e n e s qua 
la Jefatura superior tiene dadas al jefe da 
dicha brigada, acerca de la intensl'llcación 
en la persecue lón do gente nia'.canlo y da 
los profesionales de delitos contra la p r o 
piedad, fueron detenidos los conocidos como 
«mecheros» Carlos Flgucras Jauinandrcu (a) 
"Garl i tos» y María Gasanovas Kerrán . 

Kn el momento de la de tenc ión , que sa 
e fec tuó en la ralle del Carmen, tratubaa 
do tomar un au tomóv i l que les estaba es
perando e. Inspeccionado el interior de és t e -
por los Indicados funcionarios, encontraron 
una pieza de c re spón do seda, de la qus 
no supieron acreditar la procedencia. 

Practicadas gestiones para averiguar si 
se trataba de a lgún hur to cometido por los 
mismos en alguna tienda de las Inmedia
ciones por su procedlniiento peculiar de U 
"mecha-, se vino en conocimiento do qus, 
efectivamente, momentos antes habla sido 
sus t r a ída del establecimiento propiedad de 
los sefiores Cot y Armaut, sito en la calle 
del Carmen, 10, donde hablan entrado con 
el pretexto de hacer compras, pidiendo un 
géne ro que no ten ían y sin que de la sus
tracción de referencia se hubieran aun dado 
cuenta cuando se presentaron los funciona
rios de la policía a realizar la Invcstigd-
clón. 

La pieza de que se trata, y que fué pues
ta con los detenidos a disposic ión del j u e » 
de guardia, e s t á valorada en m á s de 500 
pesetas. 

— Por el personal de la misma secc ión 
han sido detenidos ú l t i m a m e n t e los siguien
te» profesloaalcs de delitos contra la pro
piedad: 

Timadores: J o s é Pairen Piqueras y A u 
relio Salvador Pairen. 

Carteristas: Eduardo Ollver Torres (a ) 
••Plgat- y Manuel de los « i o s Cardona (a) 
«Bocas» . 

Bolsi l leros; Alfonso Hnnat Morán y L u 
cio Garrote Mar t in (a ) • L l a p i s e r a » . 

Espadistas: Ignacio Matalonga Mo (a) 
«Pelx» v Gumersindo Valero llocamora. 

Topistas: Jaime Miralles Palas y Juan 
Solá Orl lz . 

Descuideros: Ricardo Rom Bosch, Fran
cisco Bor rá s Gómez . Francisco Vita H e r n á n 
dez y Juan Espuny Sancho y el «mechero» 
Ramón Alvares Atel lán (a) "Comandante.. 

ESTA NOCHE, E N SANS 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 

m u n i c i p a l 

F.sla norl ie . a las diez y cuarto en punto, 
la banda municipal da rá un roncicr lo en la 
plaza de la Iglesia de la barriada de Sans, 
ejecutando el programa siguiente: 

Primera parte: I . "Marcha mi l i t a r " . A l -
varez; I I . "I-a Arlesiana", su i l e : a) "P re 
l u d i o " ; b ) " In te rmezzo" ; c) "Farandola", 
Bizet; I I I , jota de la ó p e r a " L a Dolores", 
B r e t ó n . 

Segunda pa r le : I , " M i p a o n " , obertura, 
Ti lomas; I I . " F a n t a s í a e s p a ñ o l a " . V i l l a ; I I I , 
" A la plassa", sardana. Morera ; IV , "Los 
Maestros Cantores" (sin i n t e r r u p c i ó n ) : pre
ludio del acto tercero, "Vals de los apren
dices" y "Marcha de las corporaciones", 
Wagner. 

No se e j e c u t a r á ninguna obra fuera de 
programa. 

OPflüH GOMEZ 
G A F A S , L F N T E S Y G E M E L O S A T A I O r ^ . r ^ C 

P R E S U P U E S T O S G R A T I S - V ^ A A I / A L v J V J V j O 

PASEO BE GRACIA, 58 (jauto Apeadero.) 
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Sanidad y Beneficencia 

¿Q-uJ-én. es maestro iDróJ Incio? 
X I 

l ince uiuy pocos (lias que la Prensa 
ioeal nos d ló una noticia breve sin comen
tarios. No sabemos que é s t o s se hayan be-
eho d e s p i u í í . No obstante, bien los mere-
efa. porquo si era breve !a obticla, era tara-
bii'íi sensacional para el mundo que sufre. 

g;<celUla decia, poco m á s o menos, lo 
• I r u i e i i t e : 

"¡,A Caridad Cr i s t i an i se ve obligada a 
no podei' entregar bonos de carne y d é ga
l l ina m á s que 'a los enfermos que habitan 
én el casco antiguo de la p o b l a c l ú n . " 

Y esto, i por q u é ? Porque, s e g ú n lo que 
s e ñ a l a el art iculo 210 del vigente Estatuto 
municipal , "los presupuestos municipales 
no pod rán tener cons ignac ión para soco
rros domiciliarios. Y no se admi t i r án otras 
pai l idas de benelicencia municipal que las 
correspondientes a establecimientos organl-
sados y dirigidos por el mismo Ayun la -
mlcnto o a conciertos entre é s to y estable-
oimientos henéfleos do otra corpara-ción"-. 

Asi resulta (¡ue los enfermos de la bene
ficencia municipal se v e r á n dentro de poco 
sin el auxilio de la Caridad Cristiana, que 
ya sabemos que entregaba los bonos ex i 
giendo solamente el certiQcado facultativo. 
iLo hacen asi otras Asociaciones re l ig io
sas? ¿No se exigen por i s l as los compro
bantes de cumpl i r los mandamientos de la 
Iglesia romana? i Q u i é n s o c o r r e r á con bo
nos a los librepensadores y a los que per
tenezcan a otras religiones? 

San Lucas, en su Evangelio, nos señala 
en la siguiente p a r á b o l a el e r ror y la equ i 
vocac ión de las citadas Asociaciones, que 
sólo socorren a los suyos: 

" Y be aqu í que un doctor de la ley se 
l e v a n t ó t e n t á n d o l e y le p r e g u n t ó a J e s ú s : 

—; . Quién es m i p r ó i j m o ? 
— l ' n hombre — con tes tó le el Maestro — 

d e s c e n d í a do J e r u s a l é n a Je r i eó y unos la 
drones, d e s p u é s do despojarle, le dejaron 
medio muerto . S e g u í a aquel camino un 
sacerdote, quien, viendo al lesionado, se 
hizo a un lado y p a s ó de largo. Asimismo 
un levita, llegando cerca de aquel lugar, 
p a s ó do largo también . Mas un samaritano 
quo transitaba por allí, poniendo al herido 
sobre su cabalgadura, lo l levó • un m e s ó n 
y cu idó de él . ¿ Q u i é n de estos Ires te pa
rece quo fué el p ró j imo de aquel que cayó 
en manos de ladrones? 

— E l que u s ó con él de misericordia — 
e x c l a m ó e l doctor de la ley. 

J e s ú s conc luyó el relato de esta manera: 
— V é y has t ú lo mismo." 
La beneficencia es deber do ejercerla 

sobre todos los seres humanos, s in mirar 
en é s t o s m á s que lo siguiente: que «1 me
nesteroso es un hermano nuestro y que t e 
nemos el deber de ayudarle euando él no 
sabe o no puede p r o p o r c k m a r s é lo nece
sario para subsistir. 

" l i a r e so luc ión de hacer el blen^—escr i 
b ió M r . Gladstone — debe de tomarse en 
nombre del al truismo, que r e e m p l a z a r á en 
lo fu turo a todas las religiones. Y . cuando 
se establezcan ligas benéUcas , hay q u c . p r o -
edrar que su puerta sea bien alta y bien 
ancha para aue puedan pasar por ella todas 
las "ologias"' y lodos lo? " i smos" . " 

A«l lo hicieron los primeros cristianos. 
Juliano el Após ta ta apostrofaba un d ía a 
los sacerdotes paganos cen estas palabras: 

— i Ñ o os da vergflenza ver a estos I m 
p íos gallleos que, d e s p u é s de alimentar a 
sus pobres, dan de comer t ambién a los 

nuestros por haberles dejado vosotros en 
él m á s complelu ahaudono? 

V é a s e c ó m o .as exigencias de algunas 
Asociaciones de nuestros d í a s e s t á n en pug
na con el Evangelio y con el proceder de 
los primeros cristiano-: 

Para saber c ó m o se s o c o r r e r á n los en
fermos do la beneficencia munici i ia l el día 
que se agote la cons ignac ión de la Caridad 
Crist iana hemos p rocur jdo enirevistarnos 
W n el director del Ins t i tu to de Beneficen
cia. El doctor M e r y OÜell eos acoge con 
amabilidad y , contestando a nuestra ante-
rlot" obse rvac ión , nos dice que los enfer
mos que no dispongan de Alimentos ten
d r á n que ser l inspi tá l lzados. 

D e s p u é s nos b s b l ó del proyecto de cons
t r u i r un hospital de m i l .anias y de otros 
m á s pequefios. distr ibuidos por los sitios 
m á s . apartados y m á s h ig ién icos de nuestra 
poblftclóo. 

Mientras el gesto del •Jlrecíor nos d e m ó s -
iraba su convenclmienfo en ¡a rea l izac ión 
del magno proyecto, nosotros e s t á b a m o s 
a b s t r a í d o s con aquel fa t íd ico "no hay cama, 
no hay cama" de que nos hab ló una tardo 
el seflor Pu ig y Alfonso. 

Quizá se dió cuenta de nuestro pensa
miento el doctor M e r y GOell, Ja que s ú 
bitamente nos o b j e t ó : 

—Nosotros disponemos en el Parque, o 
sea en el Hospital Mar í t imo , de 300 camas. 
No obstante, nunca hay ocupadas m á s de 
treinta camas. ¡ I . o s enlermos de l a benefi
cencia no quieren i r al hospi ta l ! 

El director de la Benlficeneia municipal 
tenía r a z ó n , pues nosotros mismos hemos 
sido testigos de la opos ic ión de los enfer
mos — aun de estos que viven hacinados 
en chozas miserables de nuestro M o n t -
ju i c l ibu rgo — a ser t rashdadoj al Hospital 
del Parque, estando situada é s t e en uno de 
los mejores sitios de nuestra urbe, donde 
se goza de vistas admirables y d4 un con
fo r t envidiable. 

Y lo m á s extrafio es quj quienes sientan 
esto horror sean enfermos oriundos de M ú r 
ela, porque en Cartagena, s e g ú n sefialaba 
en una Interesante m o c u n i c a c i ó n a la Aca
demia de Ciencias Morales don Salustiana 
Olózagg, tienen un hospital doiidc en uno 
de los estatutos de su reglamento dlco esLo: 

"I.os s e ñ o r e s de esta santa casa son los 
enfermos." 

Y manifestaba t ambién aquel orador po 
l í t ico que tanto figuró a mediados del siglo 
pasado que el hermano mayor era elegido 
por sufragio de todos los vecinos, quien no 
se cansaba de decir que 6'. y los empleados 
del bospital no eran m á s que los carifiosos 
servidores de les pobres enfermos. 

¿ C ó m o comprender esto horror al hosp i 
t a l cuando se goza de u a derecho para ele-
«i r a los que tienen que tuidar les? Segu
ramente que allí, si tienen este derecho, 
".o sienten este hor ror . 

SI, si , e l Ayuntamiento de Barcolona pue
de const rui r y sostener un hospital de mtt 
camas, como nos di jo Pu lg y Alfonso en el 
Ateneo. Pero y si no quieren I r al hospital 
Ips pobres de solemnidad, prefiriendo se
gu i r en su maloliente camastro y en su 
barraca infecta, ¿ q u é hacer?-

Se Impone una intensa campada de d i 
vulgac ión hospitalaria. Pero qu izá fuera ooit-
vemente ins t i tu i r algo parecido al hospi ta l 
de Cartagena. 

¿ P o r q u é no nombrar una Comisión IIII.T-
ta hospit.ilaria de concejales y vocal >s y,-, 
c lnós y estos ú l t imos que sean elegidos 
sufragio directo de los que e s t án regis l r . i -
dos en el p a d r ó n de pobres? 

Creemos que la pobreza, mientras no -iii 
implante la ley m ú l t i p l e del segur.i social, 
t ambién lia do tener el derecho de n-iin-
brar a los magistrados del dolor v de u 
v i r t u d de la beneficencia hospitalaria. . . 

M . SERÜA BAHTRA 

El Municipio 
En cumplimiento de lo que difpoiM el le

gado que don J o s é Pelfor t hizo a la CÍIM.I i 
de Barcelona, el Ayuntamiento ha abierte 
concurso entre los alumnos do la Escuela 
Normal de Maestros de esta ciudad i»ec-
(iones masculinas y femeninas) para pen-
Eiouar a los n i t e aventajados a l objeto fie. 
que e&ludlcn Instituciones pedagóg i - . . - . i 
el extranjero. 

Este eooctÚBC. en el que podrán lomar 
parlo lo mismo loá alumnos oticiales ipn; 
í e s libres, asi como los colegiados que im-
biendo cursado sus estudios en las Norni . i -
les de esta ciudad los hayan terminado lo-
talmente en les e x á m e n e s ordlfiarios de íhi 
de curso do i Q i i - í ' ) . se r e g u l a r á con su
jec ión a las bases que se hallan de mani-
ficste en el negociado de Cul tura de csie 
Ayuntamiento. 

El t r ibunal e s t a r á integrado por dos con
cejales de la Comis ión de Oólu i r a designa
dos por el alcalde; un profesor de la Es
cuela Normal de .Maestros de esta clndail, 
designado por el C laus t ró de la misma; Oen 
Casimiro C a s a g r á n . albasca tes tament- t r íe , 
y don Conzalo del Oasllllo, que prcsidi iá , 
a Ulu lo de delegada de Cul tura . 

A c t u a r á de s o c r í t a r i o don Carlos de U 
Cortina, funcionario -leí negociado antes 
tado. 

Las instancias p o d r á n prcsonlaise. rieU-
damcnle documentadas, basta el próxlni ' ' 
dia 80, antes dn las doce de la m a ñ a i o . 
en el registro de la secretarla ihanlcipai. 

litar 
i ex 
mu-
mas 

oba-
pró -

El alcalde ha aceptado la Invitación 
le ha liccho el concejal j u i i d o susti tuto 
distr i to I I I , s e ñ o r Garda Auné , para vi! 
la ex vi l la de Sar r l á , y especialmente ! 
Casa Consistorial y d e m á s dependencias 
nicipales allí Instaladas, con objeto de 
lucionar sobre e l le í reno varios proble 
que afectan a la expresada ex viua . 

El b a r ó n de Viver l i a r á ta visita, pr 
blemente, uno de los días de la semana 
x lma . . a. .¡ . . i . ̂ , 

Se nos ruega advirtamos a los aUuiiiio? 
de las escuelas del Bosque del parque lie 
Mont ju i ch . del Mar. G a m a r d ó , Labores y 
Ollcios de la Mujer y Montessori , que d* 
no. presentarse en las oficinas de la Comi
sión municipal de Cultura hasta el dia l l -
de diez a doce de la m a ñ a n a , con la e í ' 
dula personal de l cabeza de familia y el 
ú l t i m o recibo de matr icula , se considerará 
que se renuncia a la plaza eri las citadas 
escuelas. 

Se previene a los industriales que i ia" 
presentado pliego de eondicion-is para "P" 
lar a las obras de pintura que deben rea
lizarse en las escuelas municipales i;('r 
c i f tn ta del Ayuntamiento, y los domicile s 
de los cuales no obran en la Delegaei"" 
de Cul tura , que esta m a ñ a n a , a . ! • » < » " c e . 
se p r o c e d e r á a la apertura púb l i ca de 
plicas presentadas, acto al que pueden acu 
i l i r lodos los interesados. 

Don Juan Pich y Pon l ia confí renciado 
con el alcalde, b a r ó n de Viver . 

B a r P E T I T P E L A Y O d e P e d r o I b á ñ e z 
Abier to toda la noche. Se sirve a la siguiente caria: Ar roz a la valenciana. L á ñ e o s l a a l a ameiicana, Moluscossal leados .Ternera con Euisa"3 
íe s . M e r l u z a a la romana, M e r l u z a a la minu ta , Huevos a la turca. Sopa a la bul labesa. T o r t i l l a a la paisana. Pol lo asado, Macarrones -
Ita l iana , ü r a n sur t ido c h a m p á n y licores de m á s a c r e d i t a d a » marcas. Fiambres, bocadi l los . Gran entoldado en el paseo. Precios e c ó n o m o 
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L a F e r i a d e M u e s t r a s 
• K 1 

Los que temen la inspección, por algo será 
N o s o t r o s n o tenoraos i n u c l i a c o n -

Hanza e n las. i u e p e c é i o n e s que se h a 
c e n d a n d o f e , a p i e s j u n l i l l a s , a l o s 
documentos que se e x h i b e n c u a n d o 
Jlega el c a s o . £ a c a m b i o , t e n e m o s 
c o n f i a n z a e n las q u e se v e r i f i c a n t e 
niendo e n c u e n t a l o s f a c t o r e s m o r a 
l e s y a p r e c i a n d o e n t o d o s u v a l o r 
aque l lo s s i g n o s i n f a l i b l e s q u e e l m á s 
i n e x p e r t o de l o s p e r i t o s a p e r c i b o en 
los l i b r o s y d o c u m e n t ó s a n o r m a l e s , 
f í o t enemos m e m o r i a de que n i n g u n a 
i n s p e c c i ó n h a y a d a d o r e s u l t a d o s p r ú e -
l i o o s , y s i se n e c e s i t a r a n o j e m | i l o s 
p a r a p r o b a r l o , r e c i e n t e s - l o s t e n e m o s . 

De todos m o d o s , h e m o s de i n s i s t i r 
e n l a n e c e s i d a d de l a i n s p e c c i ó n de 
l a F e r i a de M u e s t r a s , n o t a n t o p o r l o 
q u e n o s p u e d a i n t e r e s a r e l e x i g i r r e s -
p u n s a b l l i i l udes a l o s c u l p a b l e s de l a s 
f a l l a s que se h u b i e s e n c o m e t i d o , c o 
m o p o r l a n e c e s i d a d de que b u e n o s 
y m a l o s no v a y a u c o m p r e n d i d o s e n 
el m i s m o j u i c i o , en ese j u i c i o ouc 
hace i n s t i n t i v a m e n t e e l p u e b l o de l a s 
• osas q u e , c o m o lo s r í o s , s u e n a n c u a n 
do l l e v a n a g u a . 

Y es e v i d e n t e que • esa i n s p e c c i ó n 
p o d r í a d a r r e s u l t a d o s y a l g o p o n d r í a 

a l u z , a j u z g a r p o r la m o l e s t i a •que 
causa a c i e r t o s e l e m e n t o s l a p e t i c i ó n 
que de e l l a h a c e m o s . 

De l a s l i e s cosas q u e v e n i m o s p i 
d i e n d o , a s a b e r : e l p a g o a l o s e m 
p l e a d o s , l a c o n t i n u a c i ó n de la F e r i a 
y l a i n s p e c c i ó n , l a s dos p r i m e r a s h a n 
m e r e c i d o l a a p r o b a c i ó n g e n e r a l , t o d o 
e l m u n d o l a s h a c o n s i d e r a d o j u s t a s 
y n e c e s a r i a s . P o d r á d i s c u t i r s e , do 
e l l a s , l a m a n e r a do l l e v a r l a s a cabo , 
p e r o n a d a m á s . 

E n c a m b i o , l a i n s p e c c i ó n h a r o t o 
a q u e l l a u n a n i m i d a d , n o p o r q u e de je 
de r o c o n o e e r s o s u j u s t i c i a , s i n o p o r 
l a m o l e s t i a p e r s o n a l que a l g u n o s v e n 
s u r g i r e n l o s h o r i z o n t e s t u r b i o s de l 
p o r v e n i r de la F e r i a , c o m o s i la F e r i a 
t u v i e s e que v e r n a d a r o n las p e r s o 
n a s , y c o m o s i e l e m p l e a d o que t r a 
b a j a en u n a o r g a n i z a c i ó n y el e s p í r i t u 
y u t i l i d a d do la m i s m a t u v i e s e n a d a 
q u e v e r c o n l a s e q u i v o c a c i o n e s y d i s 
t r a c c i o n e s do l a g e r e n c i a . 

E s a o p o s i c i ó n , c l a r a en c i e r t o s p u n 
tos y s u b t e r r á n e a en o t r o s , que se 
hace a l a t e m i d a i n s p e c c i ó n , de ja e n 
t r e v e r que es, en e fec to , t e m i d a , y que , 
p o r l o t a n t o , es n e c e s a r i a . 

Notas militares 
Se ha publicado la siguiente rea í orden 

"Con objeto de que CD (IcterrninaUos ca
sos ae reduzca el plazo <le t reü i l a e s t á n -
riati que ahora son precisas para que pueda 
|ir . onersc a los enfennos de los hospilalo 
iniliUireg para el disfrute de licencia, se re
suelve que a los que hubieran padecido do-
li'QCias r á p i d a s muy graves se les hagu pro
puesta a l efecto cinco dfas antes de que 
irai iscurmn dichas estancias, a c o r d á n d o l a s 
sin demora para que al cumpl i r í s t a s puedan 
empezar a usarla, si se juzga que se hallan 
en eondlclones risicas de efectuarlo; y que 
niando se trate de evacuados, se cuente ese 
plizo desde la fecha en (pie IngresarAn en 
•'I Hospital en q w c o m e n z ó el tratamiento 
de la enfermedad de que llenamente eon-
v.ilecen." * 

— La Junta de c las incac ión y revis ión de 
Córdoba ha declarado exceptuado del servi
cio en fllas al soldado Joaqu ín Orellana 
Chaves, del regioilento infan te r ía de Lucha-
D». 

— M a ñ a n a prac t icar in CJCITÍCÍOÍ de t i ro 
• blanco en el campo de la Bota los alumnos 

de la escuela mi l i t a r oficial de esta ciudad 
y los de las particulares que lo hayan solir 
' itado. 

— El cu immUate de infanleria don Jai
me Bosch t irassi ha solicitado el mando de 
"na bandera de l tercio. 

Romo el citado jefe ha permanecido m u -
rtib t iempo en Africa, h a b i é n d o s e d i s t ingu i 
do en varios hechos de amas , seguramente 
^ « c e e d s r t a su pe t ic ión . 

La vida del trabajo 
Los obreros barberos. 

I.a Comisión de obreros barberos no aso
ciados pone en conocimiento de la r í a s e en 
general que en la asamblea celebrida el 
día 3 de este mes se aco rdó tomar parte ac
tiva en la campaña de saneamiento y c u m 
plimiento de pactos habidos mientras se es
pera la cons t i tuc ión del Comité paritario. 

Convocatoria • los parados del 
ramo del agua. 

El Sindicato Ubre profesional del ramo del 
agua convoca a lodos los obreros parados 
pertenecientes a dicho ramo, asocia/ios o no, 
y de una manera especial a los de la casa 
Solá hermanos, de San Mar t in , para que 
acudan al local social, calle del ú lo t , n ú m e 
ro 46. pr incipal , hoy, de cuatro a ocho de la 
noche, para darles' inalrueclones encamina
das a resolver su s i tuac ión . 

Comisión Mixta del Trabajo en el 
comercio de Barcelona. 

En la ses ión púb l i ca celebrada el dia C 
de los corrientes para la p re sen t ac ión de 
candidaturas para las elcccionos de vocales 
patronos del Comité paritario d»l grupo cuar
to (venta al por m a y o r ) . Vínicamente se pre
s e n t ó una candidatura por las Cámaras o f l -
clalcs de Comercio y Navegac ión y de I n 
dustria, que comprend ía igual n ú m e r o de 
candidatos que las vacantes que debían cu
brirse, por lo que, conforme a lo dispuesto 

en el ..parlado d ' del art lcnlo 7.* del real 
decreto de 24 de abri l de 1'.'20 y con arre
glo a lo previsto en el art iculo VJ de la ley 
electoral vigente, fueron proclamados como 
dellnilivamcnle elegidos los candidatos p r o 
puestos, o sea como vocales patronos efec
tivos, don Joaquín Ribera, don J o s é FerrSn 
Tusct, de la Compafiia General de Industrias, 
y don Alfonso Roca Habell . y romo vocales 
p a i r ó n o s suplentes don Pedro Vivé, don Julio 
Mil jans , de la casa Mltjans y compañía , y 
don J o s é María Navarro Mira V don J o s é 
OUrár t Sapera. 

Consiguiente a dicha proc lamac ión , r e 
sulta blheoesar iá y queda sin efecto la CWl-
voralor ia de elecciones que rtobian celebrar
se m a ñ a n a . 

Sobre las reclamaciones que no 
se cursan regularmente 

La Comisión M l x l u del Trabajo en el co
mercio de esta ciudad recuerda una vez infts 
que no puede tramitar ni resolver tas recla
maciones que no le sean remitidas por U.»J-
diación de las asociaciones a que respecti-
vamenle peilenozean los demandantes. I.as 
denuncias que no tengan este requisito, así 
romo las anón imas , no s e r á n cursadas. 

Otra r eun ión en la Comisión M i x 
ta del Trabajo 

En la sesión orí -lirada por la Comlsióo 
Mixta del Trabajo ca el comercio de osla 
ciudad ol dia 9 del corriente se tomaron, en
tre o í ros de menor Importancia, los siguien
tes acuerdos: 

Aprobar las cuentas de ingresos y gastos 
de la corporac ión durante el pasado mes de 
j u l i o . 

Designar los adjuntos y vocales que Junto 
con el magistrado presidente han de cons
t i tu i r la ponencia t r ibunal que durante el co
rriente mes conocerá de las reclamaciones 
de c a r á c t e r particular. 

Proceder a la inspección de los estable-
cimienlos bauearios, incluso las casas de c i m 
bio, para comprobar el cumplimiento de la 
semana inglesa. 

Resolver' cinco recursos de revisión inter
puestos en reclamaciones de ca rác te r MTU* 
cular formulados por dependientes contra 
sus respectivos patronos. 

Pasar a estudio de la ponencia de relacio
nes una proposic ión del Comité paritario del 
grupo segundo relativa a la Indemnización, 
en caso de despido, de los mozos compren
didos dentro del grupo I I (seguros, informe» 
y anuncios). 

Pasar a diclamen de la misma ponencia lo» 
recursos de revis ión interpuestos por la» 
Administraciones de per iód icos y por las 
agencias de publicidad contra los acuerdos 
sobre semana inglesa. 

Aprobar las elecciones parciales de voca
les patronos del Comi té par i lar io del grupo 
IV , celebradas el día 6 del corriente, para 
cubr i r las vacantes existentes en el oilado 
Comité . 

Publicar en la Prensa una nota recordan
do que las reclamaciones de c a r á c t e r pa r t i 
cular deben ser presentadas por mediac ión 
de las Asociaciones a que respectivamente 
perteuezoan los reclamantes. 

Contestar una consulta formulada por la 
Cámara nacional de Industrias químicas en 
el sentido de que siempre se lia considerado 
Incluido en el Grupo I V (venia al por ma
yor) a todo el personal adminislral ivo de f á 
bricas v talleres, exceptuando ún i camen te del 
sallOeauro de mozos a los peones. 

Adherirse al Congreso de organizac ión 
científica del trabajo que se ce leb ra rá en 
Bniselas el mes de octubre p r ó x i m o . 

REGALO de 3.000 cortes traje 
para entretiempo & 

P a ñ e r í a I n g l e s a 

2 5 pías. 

fima. cemro, s 
(frente ai Liceo) 
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Un desahucio interesante 
La Idlonincraftia del scfior Vital ia y Roca 

Ic ha provocado ua arranque genuroso, l l e 
vando a estas columnas una á r i d a cues t i ón 
j u r i i l i c a que, si bien oo puede impresionar a 
Ja opinión públ ica , no deja de tener verda
dero Interiis p r á c t i c o y afectar a los rec to
res todos de nuestra sociedad. Se trata de 
U recta i n t e r p r e t a c i ó n del vigente real de
creto que regula los contratos de i n q u i l i 
nato y l ia surgido la contienda con motivo 
do un juic io de desahucio tramitado ante 
el Juzgado munic ipa l del distr i to de la Con
cepción , do esta ciudad. Lo p r o m o v i ó dofla 

' M . C. contra el inquil ino don K. Anguera 
y los considerandos de la sentencia en el 
migólo reca ída fueron rcproducidoi; en este 
diario, en el m'iracro correspondieijle a l d í a 
2C do agosto ú l t i m o . 

S e g ú n tales considerandos, ú n i c o s ante
cedentes que conozco, so fundó el desaliu-
eio en la falta de pago por parle del i n q u i 
l ino demandado y declarado en r e b e l d í a ; 

fiero el realquilado don J . Ripoll , manifes-
ando que obraba en nomhrc y representa

ción de Anguera, cons ignó e l importe del 
alquiler adeudado. 

Entiende el Juzgado que el ar t iculo 
del real decreto de 17 de diciembre de 
1924, al decir que - e l inquil ino p o d r á e v i 
tar el dosaliucio consignando el descubier
to en el Juzgado dentro del d í a siguiente 
de la cl lac ión», establece un privilegio -que 
no es dable hacer extensivo a persona dis
t inta del inquil ino, por cuanto no mencio
nando expresamente otros que puedan hacer 
uso del mismo, ha de Interpretarse r e s l r i c -
tivamenle esta disposic ión r igorista y ex
cepcional . . Rechaza la sentencia la aplica
ción del a r t i c u l ó 1,158 del Código c iv i l , que 
en su totalidad tiene por excluido en la re
g u l a c i ó n de los asuntos de Inquilinato, y no 
admiliondo como pago la cons ignac ión he
cha por el realquilado Ripol l . declara haber 
lugar al desahucio. 

Hcsprtuoso con el fallo, discrepo del c r i 
te r io dol Juzgado. 

La legis lac ión conocida por social, que 
r n E s p a ñ a se ha Iniciado en el presente s i 
glo, descansa en un nuevo concepto do los 
fines del Estado, habiendo sustituido a la 
teo r í a c lás ica del «Es t ado de derecho*, I I -
ni i ladc a la función legal, a la g a r a n t í a del 
derecho y a hacer posible la coexistenoia, 
la del «Es t ado de cul turan, que Interviene 
r n la vida social, al objeto de que se res-
lice la jus t ic ia en todos sus ó r d e n e s , para 
) rocurar l a « igua ldad j u r í d i c a » en las r c -
aciones humanas; y a este fin tiene que 

poner trabas y limitaciones a la libertad 
mdiv idua i . lan respetada en el derecho po-
l i l i co que preva lec ió hasta muv adelantado 
í l siglo X I X . 

La legis lac ión social lien? una mis ión 
• t u t e l a r » en las relaciones j u r í d i c a s y por 
haberse referido un tiempo casi exclusiva
mente a las cuestiones del trabajo se ha 
denominado t a m b i é n obrera. Pero, avanzando 
los tiempos, y debido principalmente a los 
trastornos originados por la gran guerra, 
los Estados han tenido que acrecentar sus 
funciones y su tute la se ha extendida a 
otros ó r d e n e s de relaciones, aparte de las 
obreras, viniendo a proteger a personas, 
quienes, precisadas a contratar, no se en-
i-uentran en plena libertad, es decir, s i tua
das en un plano inferior al de los otros 
olorgantcs . Es nota ca rac t e r í s t i c a de este 
Kónero de le jes la dec la rac ión que con
tienen de que es nula toda renuncia a los 
beneficios que las mismas dispensen a sus 
protegidos. 

A esta clase de legíataclón pertenece el 
real decreto dicho de inquil inato, publicado 
• n 21 de j u n i o de 1920 y prorrogado con 
algnnas modificaciones. Basta fijarse en una 

E 

•rase de su p r e á m b u l o : « . . . es evidente que 
la escasez de habitaciones viene colocando 
al Inqui l ino en s i tuac ión de verdadera an
gustia, de la que a l g ú n propietario ha po 
dido prevalerse para aumentar de ese modo 
exorbitante el importe de los a r r i e n d o s » ; 
y e l precepto del art iculo 10 : «No p roduc i 
r án efecto los pactos oue se establezcan 
en los contratos en oposición a las presen
tes d ispos ic iones .» 

Es cierto, como se dice en la sentencia 
examinada, que dicho real decreto -no sólo 
ha suspendido y modificado la apl icac ión 
de los preceptos del Código c iv i l , sino que 
ba llegado a vulnerar los fundamentales del 
derecho de propiedad os t ab l eó idos en la 
Cons t i t uc ión» . 

No puede, por tanto, invocarse como su 
pletorio el Código c i v i l ; pero hay que r e 
conocer que el decreto debe interpretarse 
con arreglo a los principios generales de 
derecho. Para el Juzgado municipal que d ic tó 
la sentencia referida, con desconocimiento 

'del e s p í r i t u que informa el decreto sobre 
inquilinato y calificando de «privi legios ' ) sus 
beneficios, se ha aplicado la i n t e r p r e t a c i ó n 
•• res i r ic l iva», como t r a t á n d o s e de materia 
odiosa, y se han tomado l l te ia lmenle las 
palabras. 

Debemos objetar que si la i n t e r p r e t a c i ó n 
de la ley es la expos ic ión de la misma con
forme al pensamiento dpi legislador, no 

p í t e l e olvidarse la finalidad del real decreto 
y, en su v i r tud , no cabo t a l r e s t r i c c ión , 
sino que, en caso de duda, debe inclinarse 
a faci l i tar al protegido, al inqui l ino. l a ob -
t e n d ó n de los beneficios concedidos por el 
legislador. 

Véase la jurisprudenciH del Tr ibuna l S u 
premo relat iva a la legis lac ión social, de un 
modo especial a la ley que inició esta serie, 
la i m p o r t a n t í s i m a de « a c c i d e n l c s del t ra 
b a j o » , para adquirir el convencimiento de 
que, en casos dudosos, aquel elevado t r i 
bunal se ha inc l inad» constantemenlo en 
favor del obrero. 

El a r t í c u l o i . ' pe rmi ln al inquil ino que 
pueda repeler el desahucio mediante la con
s ignación de la deuda. El único extremo a 
discutir en e l desahucio de autos es el refe
rente a cómo puede realizarse la consigna
ción. Es m á s : con el hecho admit ido en la 
sentencia de que hubo quien cons ignó , en 
nombre y por orden del inquil ino demanda
d o » , la c u e s t i ó n se simplifica, r e d u c i é n d o s e 
a examinar si cabe esta forma de mandato. 
Siguiendo el cr i ter io del Juzgado municipal , 
consistente ~en que só lo puedo consignar y 
pagar el propio Inquilino, podr ía darse el 
caso. v . gr . . de que. ausente un jefe d t 
familia, no podr í an consignar en nombre 
suyo ni su mujer n i sus hijos, quedando 
abierta la puerta al desahucio. 

Pero ha dicho m á s aquel Juzgado: «No 
es dable hacer extensivo e l indicado p r i v i 
legio a persona distinta del inqu i l ino» , y esto 
envuelve una confus ión , pues el decreto 
concedo al inquil ino el derecho do evitar el 
desaJiuclo mediante l a cons ignac ión y cua l 
quiera que lo haga en su nombre no se be
neficia a si propio, sino a l inqui l ino, y , por 
tanto, huelga a q u í sacar a colación, en la 
pleni tud de sus efectos, el ar t iculo 1,158 
del Código c iv i l . E l privi legio, si pudiera 
emplearse este vocablo, e s t á en el derecho 
otorgado, no en el procedimiento de que 
puede valerse el Inquil ino para hacer la 
cons ignac ión . 

Y pongo punto, dejando para otros com
p a ñ e r o s , requeridos aaimismo por el sefior 
Vital ia , el examen, t a l vez bajo otros as
pectos, de la cues t i ón que se ha lanzado a 
la publ icidad. 

A . CABRE. 

I n d u l t o p a r a u n c o n d e 

n a d o a m u e r t e 

Secundando la can^pafil emprendida por 
su abogado defensor don Agus t ín Hernán • 
dez y para evitar un nuevo día de luto i 
nuestra capital, elevamos al Director io mil i 
lar el mego de que se digne aconsejar la 
gracia de indul to para el desventurado Ma
nuel S ldúú P é r e z , quien fué condenado a 
muerte por esta Audiencia en 4 de abri l ú l 
t imo por haber asesinado el día 6 de julio' 
del pasado año , cu el t é r m i n o de San Pedro 
de_ Ribas, a una niña do 14 a ñ o s , hija del 
propietario de la mas í a Can Viñals , don Jo
sé Fontanais, en venganza de haber sido des
pedido de la citada casa en donde prestalu 
sus servicios como pastor, por creer que ella 
era la culpable, debido a estar cnamor.iiin 
locamente de la misma. 

VERGONZOSA D E F I C I E N C I A 

¿ D e q u i é n e s l a c u l p a ? 

Se nos denuncia un caso t r á g i c o y ver* 
gomoso. 

El día 3 del pasado mes de agosto, en las 
ce rcan í a s de la Font del Gal. fué Oiordldn 
por un perro el n i ñ o Luis S u á r e z Bravo, «i'j 
ocho años , h i jo oc Ni< oláa S u á r e z y de Jc-
nara Bravo, habitantes en una barraca i 
camino de abajo de . la P o n í de la Maniclla. 

Inmediatamente fué llevado el n iño al Dis
pensario de la calle del Rosal, en donde se le 
prac t i có la cura de urgencia, r e d a c t á n d o s e 
el siguiente par te : "Erosiones en el antebra
zo, de p r o n ó s t i c o leve, sulvo coinpl icaciú-
nes". 

£1 parle fué entregado al guardia do se
guridad n ú m e r o 983, quien a c o m p a ñ ó a la 
madre y al n i ñ o a la De legac ión del distrito 
del Sur, en donde, d e s p u é s d « proguntar la 
madre q u é es lo que tenia que hacer, se le 
c o n t e s t ó que ya se le av i sa r í a oportui id-
mente. 

De manera, que n i en el Dispensario ni cu 
la Delegac ión so le adv i r t i ó a 'a pobre mu
j e r el peligro que el n iño c o r r í a y la oeces 
dad de acudir al Ins t i tu to del Parque cu 
aquel tan grave caso. 

Asi hnn transcurr ido los d ía s y las sema
nas, hasta que anteayer, de modo fu lminar 
te, el n iño Luis p r e s e n t ó s í n t o m a s de rabí: ' , 
mordiendo a una liermanlta suya y a un 
gato. 

El gato fué muerto inmediatamente y los 
hemunos llevados a l Parque, en donde L u f 
ha quedado en estado t r á g i c o , presa del le-
rr ible e incurable mal, y la hermanHa lia s i 
do atendida con toda sol ici tud y esmero pm" 
!ns doelores del Hospital de Infecciosos, pa
ra quienes la familia de las desdicliailas 
criaturas sólo tienen palabras de alabanza. 

El caso del n iño Luis c» t r á g i c o y denota 
una muy lamenlablc deficiencia en quienes, 
al curarle, no advir t ieron a la madre el pe
l igro de muerte que el niño c o r r í a si no 
le some t í a a tratamiento especial. 

Entendemos que las autoridades deben oe 
preocuparse de esta c u e s t i ó n , y para evitar 
que vuelva a suceder un caso aná logo , exa
minar si alguien ha incurr ido en negligen
cia e imponerle el necesario cas t igó a i\"e 
por ello se haya hecho acreedor. 

A la niña , naturalmente, hay que procurar 
a toda costa darle el necesaria tratamicnio 
para que no siga la triste suerte de su h f ' 
manilo. 

No duda'mos en vernos alendldos en nu r t -
tras justas quejas. 

EL MEJOR REFRESCANTE Y DIGESTIVO 
Sal de Agraz del Doctor Jtmeno 2^.2^%-
oes, caloresiDlcstinales y ataques de bi l is y mareos. F a r m a c i a d e l O l o b o d e P u n s o d a y O a v o l d A - Plaza « w 
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j L > o , s vidas sllexiolosas 

J o s é Ferrán Torras 
AlPiitu e.t HILLMO a la» 

sinceras paliiUaclunvs de la v i 
da social do ni^siro pueblo, so 
cooipUca t u dar » la lux pd-
bllca el "Eloslo" que a r i u 
de su ralleclmicnto ••; ra 
acerca de la personalidad del 
malogrado cicrllor José Ferrún 
Torres nuestro dlsllnguldo co-
laliorador presídeme del ate
neo tnciclopédlco Popular ¡osé 

• Marín do Sucre. ;OJnld el ejem
plo de Kerrín Torraj sirviera 
para acivc°nlar el Idealismo en 
Ia3 m*n recientes promocloocs 
de slMlIcaciún liberal! 

E L O G I D E J O S E P F E R R A N T O R R A S 

De .¡osen F o r n n Torras i -ol dir-se que 
Os r e x ? í a p i c do la p o n d e r a c i ó . T í el s c n l l -
menl de la suavltal en Pestruclura social, 
i en r i ionost servcl a la bona causa, de la 
f ra lcrn l ta t i de la cul tura , no plnny l'esforij 
n i traba l ' lmpuls, en el que s'armonitzan, 
de bella I franca manera, la més e spont i -
nia ou rd i a lüa t i Palta voluntat intcligent. 

daudeix en el felli) csclat de l'obra co
lect iva que. recatat I sincer traballador, ela
bora amb IngAnua obs t inac ió . i aixls. al ho
ra del ix l t . se ta genti lment el d e s e n t é s 1, 
cavatler correcle, s'esmuny, que no ha nas-
cul la seva ftnima per a complaurers en 
l'aparalosa vanltaf del l lgurar . I cap dl r 
quo al aima el ritmo i el seny no és pas 
per aixerrelda Indifcrftucia davaut del ma
terial p c r i l l , n i de les m í » atreyides tessis 
que en e l l dovenen, de poll t , culto o do 
julusa critica, slnó p e r q u é de tomperament 
esoneialment orientador 1 p r á c t i c , no se 
l'enduon ala fAcils optimismes, n i els l l e u -
gers decalmenls. 

Solée le de cor, de desperta In teügdncla 
I de posat t ranqui l , no improvltza amb i t r c -
l iexlvu escoraesa. Deixfi, pacient, o s tud lós de 
la pr6pla personalltat, decaure les vacila
ción», llima els d u b l é s y en l 'obra a em-
pendrer asccndeix de la b e n í v o l a Insicua-
cirt a la sembra pacient per arribar senso 
balxa mtencii i , amb fecunda segure lat I 
arrelada mesura, a la cabdal In tervencló 
orientadora. 

l'.ol-Iocal, a causa de semblanl e v o l u d ú , 
en l ' lnvoluntar i lloo sobrcsortlnt dei meg-
tralge, *més hi rcfulgcix en quan Ircballa 
d e s p r í s de nlclesa I és e l desinteresat 11 
d'ciKamplar en els d e m í s la dea del concl-
xemenl lo que mou en lot temps la seva 
aclivltat. 

D'aqui prcclsament arranca la fonamoata-
da prec l s ló de les seves generosos Ic lc la t l -
ves, que p r e ñ e n , al scu conjur, la m é s 
austera d i s t lnc ló . Escau a l sen profon ln»-
l in t d ' ins t i tu lor constant el pulcre assalg 
de les m i s serioses fundacions oJucadoros. 

Viu, assenyat domador de la febre c i v i -
l i tzadurá qui asslduament l 'arbora, en l 'cx-
l i - r ior mig ló deis qui, amb sincera v o l u n 
tat verge i cor abastament senzill , trcballan, 
senso remor, per refecl iva renovao ió crea
dora. I en el vasl horilzA de Ies seves p r ó -
•liguos aSolons instructores, lo malebc temp
la la revista seriosamenl Intelectual ("la -

t i l ", Urand) , sonse doldres, cxcmplar som-
niador del aparonl fracfis, que no es pas 
degul a l'idca que l ' l ia generada i mciiys a 
no donar a r in ic la l esforc; el máxim Impifls, 
que's compiau Kcrran Torras en posar a 
contr ibucló el scu a m o r ó s suntit de les rea-
litzacions idealislcs en publlcaoions que II 
semblen m i s aples a la comprensicJ popu
lar. 

A l temps que en ellcs de ix i l imumbra-
bles escrits sustnneiosos, quo no signa per 
sincera alició a no "destacarse" (oxomple, 
" E l T t a t r c C á t a l a " ) , no^s satisf.1 da U p á 
ranla escrita. 1 en la podra de toe do l 'ob-
jetiva reprcsenlacl6 o de liamislosa agru
pación no m i s al scu vo l l an l , viable, j u s 
tifica nnvament la seva ponderada fermesa 
de car í ic ter . 

Aspiro, amb exquisit sent i l arquiiccIDntc 
del douro social, a donar en lot inslanl s in 
cera ferraansa d 'apt i tu l moral. I:idubi;U)!e-
ment í s per tal raú que s'aoreix uins l ' e -
ran Torras en els dislinls med í s en que 
desenrotlla noblomeiit i senxllla U seva ac-
tuac ió , Pencertal presentimont deis acon-
leixemcnts a csdcvenlr i al l lu r csclal en 
el sobtau, car cn tós niel ge del malestar de 
la societat, cura, si no del irapossiblc re-
mei, del paliatiu m i s raooable que's puga 
demanar. Animal per la m i s pulcre de I t s 
cordialitats, t é , causa de la seva matelxa 
d iscrec ió , que en t i pol l t cspill de la seva 
vida é s el fonament de la seva equilibrada 
destresa do cr i lo r l . la insimiacMó araatent, 
el seu motlu de s u g e s t i ó o apropós i t , el 
poloim d 'eterni ial sufleient per a suscitar ai 
entom de la seva a re ló i en les m é s tem-
posluosss desorientaeions alienes el punt 
( M e de la screnltat. Gaudolx alesliores. en 
rapaclguament de baixes passions 1 amb el 
tacte que l i é» abi tuhal : sap. dellberada-
ment, transformar-Ies en punt d'cnlcsa. Ima
gina les relaciona socials no pas com un 
fose combal en que la dlvorsii lcació de les 
Idees destria els sentiments I de fet oís 
anu¡ - la . I l i ha en el sen esperil un massa 
honrat sentit de la rcsponsablli lal per a no 
situar-dc per dcmunl de 1c» ü a n s i l ó r l e s d l -
rislons, i , c o r r é e t e , guaila espiritual no a » -
senyahr el dreturer cami de la* frateni l tat . 
S'expllea aixl la duradera eQc.Inya de les 
obres en que posa la. seva ma, defugint, ho-
nestamenl, l ' espectacle do la fugitiva Uoaa-
ca! Sap veure a temps la perspectiva dp les 
nniocions i de le» feinos ap.'.renlmcnt ino-
fonslves, I quan encara no s"tia parlat se-
riament, en m e d í s de l'avangardis-tne, raí» 
rotório, quo posl l lu . d'auular a eohciéncla 
instituolons de cul tura popular, ell aj te 
orsanltzals i duts a termo aciensats cur
s é i s d 'cnnobllmcnt del trebal l manual, en 
que fel i^menl s'armonilzen l'animada ex-
piieació de p á r a n l a I l 'experlóncia cinocio-
nadamont obt ini íuda per I'ailcionat o del-
xeple en r o r e j a l taller, nou muscu o bell 
labora lor l ; "s'adona de que una mll lorac ió 
en el propls molmenls individuáis o una 
m é s correcta express ió ca les ditos al elzar 
de le» converses pot int lulr decislvarncnt 
en r c d u c a c l ó social, i no trova els scus 
sentiments relrempanl- los en J'csfor? de 
l'obra reformadora adequada. 

Kn aquest t rebal l de continua clabora-
ció del seu esperil m é s salisfel es trobA 
l 'orrau Torras quan m é s l'obra triomfa I 
ell menys br i l l a . Jola profunda 1 recaladA 
la seva quan vcu esponeró» l'Esbart de 
Kapsodes, qual m í r i t generosa I genti imonl 
atribueix al rolect iu esfor? del Ateoeu En -
clclopódic Popular o, senzlllamcnt, rc l rova 
moslres al seu enlorn els seus aimats cs-
ludlants dol Conservutorl del I.lcau o Clt 
r i n s l i l u t do Cultura per la Dona. 

El r i tme de la vida de Josep Forran T o 
rra» resta dintre el nostre p c l i l món da 
dosllorigades "kermesses" o Je trivial» ba-
ralles, com un bell exempie de desintere
sat a mor a la cultura. 

Pur de pensament. pacient en la s i len
ciosa feina que s'arrcla a despil de l o i 
passalgcres vontadéfc els seus delxeple», 
que alhora han s igu í sos amics; els scua 
compauys, que han gaudit en la slncerltat 
de .losep Ferran Ton-os, al saludable braa 
do Pamistat antiga, han de trovar a f i l i a r , 
com m é s ol temps nvanci, el qui. mcslrc 
en fondos v i r tu l s i en abnegada fldeillal a 
l'ldoal d'humana pcrfcccló , é s j a . en evocar 
la seva d o l í a memór i a . c s l lmul de jolosa 
eon l l an ía . 

JOSEP MARIA DE SUCRE 

El suicidio en 1924 
Se acaba de publicar una estiulislica de 

¡as personas que en España se suicidaron 
en l ! ) 2 i . 

So m a l a í n n 1,223 Iiomlires y 385 muje
res y lo Intentaron 113 y 88. respectiva
mente, que hacen un total de 1.839. De 
ellos eran solteros. 42* hombres y 184 m u 
jeres; casados. 076 hombres y 186 muje
res; viudos, 228 hombres y S'S mujeres, y 
no consta si Citado de Us hombres y 5 m u 
jeres. 

Con a r m i de fiiego, 337 hombre» y 26 
muje'-es: con arma nbnca, 113 y 24; por 
•umenida, 203 y 137; por envenonamionto, 
34 y 7 0 : por suspens ión , 419 y 109; por 
arllxia, 13 y 7 ; prcdpiUndose m las a l tu 
ra» , 111 y 7 2 ; nr ro iáru lose al paso de ca
rruajes. 115 y 2 1 , y por otro» medios, 21 
y 7. respectivamente. 

La» causa» fueron: por miseria. 18 hom
bres y 9 mujeres; pérd ida de empleo. 12 
y 2 ; reveses de fortuna. 53 y 6; disgustos 
domés t i cos . 55 y 14; amor contrariado. 28 
y 32 ; disgustos del servicio mili tar , 2 ; ce
los. 5 y 1 ; temor de condena, 18 y 2 ; 
falso honor. 2 y 3 ; embriaguez, 59 y 10; 
enfermedad, 563 y 213: otras causas, 10 y 
1, y no consta. 440 y 135. respoctivamente. 

Las profesiones que mayor nUmero de 
suiolcias dieron fueron: agrlcuas. 173 h o m 
bros y 11 mujeres; Industriales y oficios, 
267 y ' 2 3 ; Jornalero», 318 y 7, e Indetermi
nadas. 64 y 366. rcspcctivamenlc. Adcmils. 
se suicidaron: estudltrntes, 10 ; dedicado» 
al cuito, 6 hombres y 1 mujer ; propietarias, 
rentistas y pensionistas, 55 y 2. 

Los mese» de mayor n ú m e r o de suic i 
dios y tentativas fueron marzo, abri l , mayo, 
Junio, ju l io , agosto y septiembre. 

Qomo se ve, La miseria y los disgustos 
no aportan el contingente do suicidas que 
la pérd ida de l | salud. 

También se nota que en invierno se s u i 
cida menos gonlc que en verano. Debe ser 
porque en Invierno acaba ia vida por muer
te natural con más probabilidad que en" 
verano y los faltos des alud i:o se ven en 
el caso de tener que apelar al suicidio. 

Específico infalible contra los dolores nerviosos o reumá 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PERIUDICA. 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
• W M é % «IM* Reconst'tuyente uü'en todas las épocas del año. Lo pueden 

I l l T I l P n n l l t f l l i n r l tomarlosdeücadosdelestómago.lamásperjudica. Preparados 
1 U l i i U U l l i U l i l t i 1 Dor FRANCISCO MANDRI, Médico y Químico Farmacéutico. 
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G A C E T I I l ü A 
El eencrofio suscri tor que p c r i í ü i c a m c n t e 

t e acuerda de los mencslerosos batios re
mi t ido 25 pesetas, que han sido repartidas 
asi : 

A un artista sin domici l io ; CocU», C. ba
rraca ( torre S e l l í s ) ; a un artista albergado 
eu el Asilo de hermanilas de los pobres de 
Gracia; Llobregat, 136, ! • (realquilada), y 
Luna, 25, 2.* 

Una vez m á s agradecemos al amable nus-
«r í lor s i i desprendimiento por los indigen
tes. 

De J . B . hemos recibido 1'50 pesetas pa
ra comprar un c o r s é a la nifia de la ralle de 
Finlandia, 20, 2. ' , 2 * 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r x a m p a n y 
« 

A primeras horas de la maflana de ayer 
cayeron varios chaparrones. 

Toda la m a ñ a n a s iguió el firmamento en
capotado y amenazando l luvia. 

Por la tarde la amenaza se convir t ió en 
realidad. 

Los veladores de las aceras de los ca fés 
poro concurridos. 

Los zapatos de lona blanca eu retirada. 
El ún i co elemento veraniego que resiste 

hasta el final es el sombrero de paja. 
¡ P e r o en q u é estado! 

Escriben de Tarrasa que ha quedado I n 
terrumpido el paso por el puente de Val lpa-
radls, con motivo de precederse al adoqui
nado del mismo. Mientras dure esta opera
c ión , los v e h í c u l o s que proceden de la ca
rretera de Castellar podrán penetrar en la 

Íóblaclón bien pasando por la calle de la 
j u a i d a d , a enlazar con la de Topete por la 

de L a Torre , bien siguiendo el curso ñ o r la 
de Colón has ta , la carretera de Sabadell , 'y 
los que tengan que salir d< la ciudad, para 
i r a la carretera de Castellar, d e b e r á n h * -

.cerlo por la carretera de Sabadell y calle de 
Colón. 

Í 
A « - t e s o n u d o s nuevo sistema A V I L A 

Paseo de San Juan, 73 - BARCELONA 
— * 

Por causa del mal tiempo se han suspen
dido las ve lada» extraordinarias que hablan 
de celebrarse hoy y inafiana cu el Parque y 

Cra las cuales se hablan repartido algunas 
nlaciones. * 
L a Delegación de Hacienda ha scftalado 

para esta m a ñ a n a los siguientes pagos: 
A G. Scnsal c Hijos, 20,898 08 pesetas; 

Eresidente de la Audiencia, 1.500; Admlnis -
ración principal de Correos, 1 ií.OCO'DO; Je

fe de Te lég ra fos , 2.983"7G: Rogelio Fonta
na, 2 4 ; Adminis t rac ión de Lo te r í a s n ú m e r o 
4 1 , 10,000; Ignacio Ayguavives. 4 .349; M a r 
tín Mario palomo. 1,124; Bienvenido Mar in , 
3 ,794; s e ñ o r e s Jul iver t y Compañía , 7,752'02 
y Fernando B o g u é , 330 70. » 

En el Dispensario de Hoslafranehs fué au-
l i l fado un Joven llamado J o s é M . Fuerte, de 
25 años , domiciliado en la calle de Soinbre-
rers, 15, tienda, que presentaba una con tu
sión en la rodil la izquierda y s í n t o m a s de a l -
eoholismo de. p ronós t i co reservado. 

L I C E O G 4 R O I G O Y 
E l p r i m e r C o l e g i o p a r t i c u l a r de B a r 

c e l o n a : 40 p r o f e s o r e - ' . C lases t a u i b i é a 
l i a r a S o f i o r i l a s . V a l e n c i a , 244 . 

F u é conducido a la Casa de Socorro de 
la Honda de San Pedro un hombre que di jo 
llamarse J o s é Solá Maias . de 5C años , s in 
domicil io, por haberle Sobrevenido un s in 
cope en la calle de la Diputac ión , esquina 
a la de Claris. 

Un chó fe r llamado Mariano Gómez con
dujo al herido a la Casa de Socorro y no 
quiso cobrar el importe del viaje. « 

l i a sido idenlificado el hombre que se 
a r r o j ó de la Escollera al mar. Hcsultó- l l a 
marse Eduardo O r t i i Cabello, de 86 aflos, 
natural de Málaga . 

El otro que se a r r o j ó a l mar. en el muelle 
de Levante, se sabe que se llamaba R a m ó n . 

Por orden del Juzgado de Marina ambos 
c a d á v e r e s fueron conducidos al depós i to del 
Hospital Clínico. 

' No olvide usted l levar en sos viajes 
y excursiones una l ámpara e léc t r ica 

" L O T " 
Ella le fac i l i tará intensa luz en todo 

lugar. * 
No pasa dia sin que no se nos denuncien 

altercados en los t r anv í a s por negarse los 
cobradores a dar cambio a los pasajeros. 

Un pasajero nos dico que ayer e l cobra
dor n ú m e r o 2.138. de la linea de Gracia, se 
c e g ó a aceptarle una peseta, alegando no 
tener cambio, todo ello en t é r m i n o s b rus 
cos y despectivos, que provocaron la p r o 
testa de los pasajeros. 

Va es hora de que por la Compañ ía de 
T r a n v í a s se ponga remedio a ta l estado de 
I Oí-.IS. « 

Por el coche de la ambu lanc i a 'mun ic i 
pal fué recogida una anciana de unos se
tenta atioe llamada Josefa Caba l l é Marga-
lef, natural de Tarragona, sin domici l io en 
esta ciudad, que se nallaha tendida en el 
suelo, debajo de un t e r r a p l é n que hay p r ó 
ximo a las calles de Tr insan t y Meridiana. 

La desgraciada anciana se encontraba en 
un estado lamentable de miseria física, sien
do conducida al Hospital de Infecciosos, 
donde q u e d ó convenientemente instalada. 

= D i s c o s n u e v o s a 2 pese tas 50 
c é n t i m o s . B o q u e r í a , 47 . « 

En la Casa de Socorro del d is t r i to de 
San Pedro fué auxiliado ayer a medio 
día el j oven Jul io Edo Mateo, de 14 a ñ o s , 
habitante en la Ronda de San Pedro, 50, 
bajos, por presentar un ematoma en la r e 
gión f ronta l derecha y varias contusiones en 
distintas partes del cuerpo do p r o n ó s t i c o 
reservado por haber sido atropellado por 
el au tomóv i l n ú m e r o 1 , Í48 C, propiedad 
de Francisco Pujol , habitante en la calle de 
Bai lén, cuyo veh ícu lo Iba guiado por F ran
cisco Villalonga, de 23 a ñ o s , casado y con 
domicilio en la carretera de Ribas, 292, ba
jos . 

E l c h ó f e r fué detenido y conducido a la 
Delegación de policía del d i s t r i to . 

El l icndo pasó a su domici l io. 

•m 

KING 

i •' madrugada de ayer, a las elnoo y 
media, fueron curados en el Dispensario 
de la calle de* S c p ú l v e d a Juan Porgas D o 
mingo, de 47 a ñ o s , casado, habitante en la 
calle de la P l a t e r í a , 67, 4.«, 1.*, y R a m ó n 
D o m é n e c h Font, de 27, casado, ambos 1c 
oHclo tocineros. 

Kl pr imero presentaba una herida contusa 
en la r eg ión occipital y c o n t u s i ó n en el pie 
derecl.o de p ronós t i co reservado y el R a m ó n 
D o m é n e c h sufr ía t a m b i é n una herida con-
tiis« en la reg ión f rontal , o t ra herida co r 
tante en el antebrazo izquierdo y con tu s ión 
en el hombro derecho, Igualmente de p r o 
nós t i co reservado, que les fueron causadas 
en el a l m a c é n de toc iner ía Instalado t n la 
calle de las Cortes, 199, bajos, y propiedad 
de don Carlos Avel lané l . a cuyas ó r d e n e s ' 
trabajaban, por haberse rolo un cabio del 
ascenso* en el momento en que s u b í a n óel 

Los heridos pasaron del Dispensarlo a 
sus domicilios respectivos. 

Es la tarde, a U - cinco, t e n d r á lugar M 
inaugurac ión de un servicio públ ico do au-
t ó m n i b u s que, partiendo de la plaza de 
Lesseps, t e r m i n a r á en la plaza que corona 
la montaAa del Col l . 

T r o u s s e a u x para Par io s 
A . L O R A N . Plaza de Uiqu inaona , 2, baios 

« 
Para tomar parte en la Asamblea que, or

ganizada pOr la Confederac ión Gremial Es
paño la , se c e l e b r a r á en Gljón los días 17 
al 20 del corriente, m a ñ a n a , en el rápido! 
de Madr id , p a r t i r á n los s e ñ o r e s don Bar
to lomé Amigó ! y don Amadeo V i 
ves, que r e p r e s e n t a r á n a la Agremiación de 
taberneros de Barcelona 

* — -
En Bsp lügá de Francoli un aulotnóvil 

proecden'e ue Barcelona, ocupado por loa 
sefiores don L u l í VUllet, don Rosendo Klein 
y don Manuel M a > o l . . su f r ió un aacldcnUi 
del quo, por fortuna, salieron ilesos, pues 
al franquear una (le las curvas que dan 
acceso a dicha poblac ión , y a causa di la 
gran velocidad qup llevaba, se desprendió 
uno de los n e u m á t i c o s , yendo a parar el 
auto con los ocupaulea al fondo do un te
r r ap l én que l iabíá al borde de la • releía, 

Ha fallecido el portero m a y o í de la D i 
pu tac ión , don FranciBco Bayo, funcionario 
que gozaba de generales s i m p a t í a s . Su muer
te ha sido muy sentida. Ay-jr 'arde fué con
ducido desde la Diputackin, donde tenía su 
residencia, a su u l t ima morada. El acio 
c o n s t i t u y ó una sentida mani fes tac ión de 
duelo. Descanse en paz e l s e ñ o r Bayo, mo
delo de honradez y de laboriosidad, y reci
ba su famil ia nuestro p é s a m e . 

* 
= F o n ó g r a f o » . D i s c o s n u e v o s a í 

p é s e l a s . B o q u e r í a , 4 7 . 
Sí ' 

Se nos dice oue con motivo de la flesta 
mayor de Pueblo Nuevo ha sido Instalada 
en mi tad 'de la calle de L I u l l una átraecién 
que carece de la correspondiente valla da 
p r o t e c c i ó n , lo cual puede eonsl l tulr un pe-
l luro pnr.i los viandantes. 

» i 
En Vll lanucva y G e l t r ú ha fallecido lá 

bondadosa dama doña Josefa Boca, vimla 
del conocido republicano don Juan Madá 
Liusa , que o s t e n t ó en el Ayuntamiento v i - , 
I l anovés la investidura de concejal y pr i 
mer .teniente de alcaide. L a muerte de )i 
s e ñ o r a Roca ha sido muy sentida en Villa-
nueva y O c l ' r ú , donde la familia Macl* 
cuenta con numerosas s i m p a t í a s . 

Nos comunican varios vecinos do la cas* 
n ú m e r o 122 de la calle de L'rgcl que el 
propietario del inmueble, en vis ta de haber 
resultado e s t é r i l e s sus esfuerzos para de
sahuciarles, decidió practicar obras eu f ' 
mismo, las cuales se realizan a cielo abierto 
como las del metropoli tano, quedando inun
dadas las habitaciones en cuanto cae un 
c h a p a r r ó n . , 

S e g ú n nos comunica la Compsfiía de lo* 
Ferrocarriles de Madr id a Zaragoza y a A l i 
cante, m a ñ a n a c i r c u l a r á n por ú i t ima vez I"» 
Irenes especiales de viajeros B T - V nüme-
rlos I y 3 y V - B T n ú m e r o s 8 y i . que ha» 
venido exp ln i éndose los domingos y días fes
tivos entre B a r c e l o n a - T é r m i n o y Vlllanucva. 

* 
= S a r d a n e s p e r els M o n l g r i n s i 'a 

B i s b a l a 6 p e s e t a s . B o q u e r t a , 47 . 

La Sociedad recreativa Los Nueve P-i}' ' ' 
del pintoresco pueblo de Tiana, ha publica
do et prograifta de los festejos que cnt i"" 
za rán el día 16 del actual. 

A las diez de la noche de dicho dfa 
un conclcrlo vocal Concepc ión Callao. Jnf'" 
fina R e n é y Ricardo Fustt-r. IIIÍI i r 

Esle úlfirno c a n l a r á ••Caneó de man; . i " 
C a s s a d ó , y '•Andrea Ghenler", do Gloruan'N 
Josefina l l e n é c a n t a r á ' 'La guinda", de Lj;1' 
gas, y " C o r a x ó n de muje r" . Gonccpción ' - j 
llao c a n t a r á , entre otros fragmentos, VM 1 ' • 
de Falla. . 

El mismo día,-a las cinco de la larde, OJ' 
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un concierto de guitarra la sefiorila Rosa 
Llo re t , dlseipula del maestro Ll jbeW 

A d e m á s de estos oonclertos. en días cu -
kesivos .i bailes y otros festejos. 

L O T E R I A 
S i g u e l a suorto f a v o r e c i e n d o a l a 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t « r f a n ú m e r o 29 
de l a V í a L a y e l a u a , n ú m e r o 51 ( E s 
t a n c o ) , a c a r g o de d o n M a i t í n S a l v á . 
JEn el s o r t e o do a y e r s a l i ó p r e m i a d o 
c o n e l s e g u n d o p r e m i o , de 65 . 000 p e 
s e t a s , e l b i l l e t e n ú m e r o 1,708 de l a 
j cuar ta s e r i e , a p r o x i m a c i o n e s y v a r i o s 
d o l a c e n t e n a . H a y a l a v e n t a b i l l e t e s 
de l s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o de l 10 do 
o c t u b r e y de N a v i d a d . 

W vecino de Tona Nonito Vilel la Iba en 
una moto por la carretera dol Collado de 
Tossa. de paso para PuigcerdS, y a conse
cuencia de un falso viraje fue a chocar con
t r a uBa roca, quedando muerto en el acto. 

* 
Victimas de los perros lo fueron en el 

día de ayer Prancisco Pe re l ló Balaf t i , do 40 
afios; Mar ia Garda, de ocho, y Antonia M a 
tas Arelude, de doce. 

— * 
Ayer tarde luí au tomóv i l chocii contra un 

ftrhol de la Gran ría Diagonal. 
A consecuencia del choque r ssuIUron l e 

vemente heridos francisco Cuxart . de 24 
«Aos. y Miguel Batosa. de 17, que Iban como {tasajeros en el a u t o m ó v i l . 

— 9 — 
I.H Pefla Canlgó , animada por el éxi to de 

llcstas precedentes, l ia orgaoiiado un exee-
Irnte y completo programa de Restas que se 
celebrarán en el lujoso entoldado da vera
no Instalado en el cruce de ¡as ralles de V i -
ladomat y Diputación. 

E l programa, por d e m á s atractivo, com
prende dos magnifleos bailes de gala que se 
celebrarán esta noche y m a ñ a n a por la no
che, ejecutando e l programa do modernos 
bailables l a notable banda La Armónica de 
Barcelona, siendo este mismo admirable con
junto ai que en l a m a ñ a n a del domingo, de 
once a una, dará un concierto, en el que I n 
t e r p r e t a r á obras de los m á s afamados corn-
Vositores. 

Y pa ra ' complc l a r^ l programa, por la tarde 
la oobla Terrassa - t e j e c u t a r á bonitas y esco
gidas sardanas. 

Coa tales alicientes na es aventurado au
gurar a la P e ñ a Can lgó ua lisonjero éx i t o . 

Ua caballo uncido al carro que guiaba p r o 
dujo a Migue l Parquet, de 25 años , la f r ac tu 
ra de la tibia lisqulerda. « 

Por un c a r r e t ó n de mano fué atropellado 
en i a ealle de la Cadena J o s é Or io l , de 39 
años . 

Sufrió leves contusiones. * 
Pué detenido en la plaza de Urquinaona 

Vicente Akaozin, de 15 a ñ o s , quieo se dedi
caba a aligerar los bolsi l los de tos t r a n s e ú n 
tes que pod ía . 

— * 
En un au lómnibu t i fué detenido por co

meter una do las suyas el carterista Vlceate 
Marcos, de 20 a ñ o s . 

ExUle c! p ropóki la de celebrar ea la plaza 
de toros de las Arenas la asede del sábado, 
3 del mes próximo, un festival a beneficio de 
los heridos espafioles y franceses en la cam-
I'aOa de Afr ica . 

Se p o n d r á en escena la ó p e r a "Carmen" , 
lomando parte en su e jecuc ión los m á s ce
lebrados artistas del teatro de la Opera da 
Paría. . 

En el ruedo se l idiarán dos toros que se
r án muertos por un popular espada. 

Dado el fln benéfico de la función y sus 
elementos componentes, es de esperar que 
és ta se vea coronada por el mayor éx i to . 

S TU E l ísr O 
T r a n q u i l o v s e g u r o s e c o n 
s i g u e c o n e l I I V O F E N S I V O 

1 L I ¿ I R V E R O N A L 
d e l a J o c i o r i t t U S T A M A N T E 

F A R M A C I A S í D R O G U E R I A S 

Desde Badalona 
(Ds nuestro redactor - arresponssl) • 

Sociedad a r t i s t lco-cul tura l 

Previa ap robac ión de sus estatutos por 
el Gobierno civi l de la provincia, en la ba
rriada de Llellá ha quedado censtltoida la 
Sociedad coral Ramón de Campoamor. 

Kn el acto constiluvente de esta nueva 
entidad ar t ls t ico-eul tural . que, por sus fi
nes, adqu i r i r á rápido desarrollo, se ha de
signado la siguiente Junta direct iva: 

Presidente, don Juan Gulllaunieg; vice
presidente, don Enrique J o s é ; secretarlo, 
don Ramón Rodício Ramos; vicesecretario, 
don Angel Korteza; tesorero, don Agust ín 
Blanch; vocales: don Salvador Vidal , don 
J o a q u í n Valls. don Juan Oractis T don J o s é 
Korteza. 

I ¿M*o diario 
Dfoese que en breve, acaso hoy mismo, 

a p a r e c e r á en Dadalona un diario consagrado 
a la defensa de la presente a i tnaeión es 
nuestra localidad. 

'softor alcalde 
Por los clavos de Cristo, sefior alcalde, 

¿no l iar medio posible, divino o humano, de 
poner freno al abuso de que la leche se 
venda aguado, desnatada o mezclada roa 
sustancias que tienen por objeto bur la r la 
densidad del alimento y envenenar lenta
mente a los que de él han de menester? 

Ciertanienlc. en el casco de Dadalona, se
g ú n han demostrado los aná l i s i s del Labo
ratorio municipal, es raro ese f e n ó m e n o , lo 
cual habla muy alto en honor de los i n 
dustriales lecheros allí establecidos. 

Pero en las barriadas no ocurre as í . por 
desgracia, especialmente en la de Llefiá, en 
la que los vendedores de conciencia ancha 
campan po r sus respetos, como ca pa í s con
quistado, hacen su negocio tranquilamente 
y e n g a ñ a n o intoxican a los consumidores 
como la cosa m á s natural y l ici ta del mundo. 

Una poca, siquiera una poca de severidad 
—no pedimos que los lleven a la horca— 
DO estarla mai aplicada a esos buenos i n 
dustriales, srtior alcalde. 

E l Blbelot cabaret 

La ocasión nos ha deparado el momento 
do escribir unas lineas de l elegante cabaret 
instalado en la calle de San Isidro, 7. 

La higiene y el confor t en la sala y re
servados son los dos principales elementos 
que lo colocan a l a al tura de los mejores 
en su clase. 

L a Empresa, ea so deseo de correspon
der al favor que el púb l i co le dispensa desde 
su Inaugurac ión , no ha reparado en sacri
ficios, dato que demuestra el haber sido 
rebajados los precios, tanto en la sata como 
en los reservados. 

No dudamos en augurarle el éxi to . 

FIESTA» CW LA SALUO 

La colonia de 
periodistas 

E^le año ha sido muy escasa la an imación 
callejera en la barriada de la Salud. La ale
gr ía , por diferentes motivos, huye de m u » 
chos hogares. 

Con t r i buyó a Is falta de ambiente festivo 
la Sociedad de propietarios Sport Club, pues 
este año, con motivo de las obras que so 
realizan en el local ocupado por la entidad, 
no ofreció al vecindario n i n g ú n programa ds 
festejos. 

Nuestro- compaiVi-os de profesión que 
forman la colonia de la barriada de la Salud 
no quisieron privar a los peiiuenuelos de un 
día de expans ión , a cuyo efecio se organ izó 
un modesto programa de festejos infantiles, 
contribuyendo a su roste, que fué escaso, 
diez y siete familias do las ve in t i t rés que 
ocupan chalet, a las que hay que agregar 
los comjiañeros don J o s é Luis Pascual de 
Zulueta y don Domingo García Pujol , quie
nes, a pesar de no vivir en el grupo por no' 
haber terminado las obras de su casa, q u i 
sieron contr ibuir a la organizac ión del fes
t ival . 

Se suscribieron para la celebración do la 
tiesta de aquel grupo de la Cooperativa da 
periodistas para ta c o n s t r u c c i ó n de casas ba
ratas lo» c o m p a ñ e r o s Angel Rodr íguez , J u 
lián Glapera. Pelayo Costa, Bar to lomé Sal
vador, Ponciann Navarro. Jul io Anglada. Jo
sé María Castellet, Rafael Nogueras. Modes
to Sandoval. Enrique Oibert, Ramón Rodr í 
guez Papcli. J o s é Brnngul. J o s é María Sega-
rra, J o s é Mar t ínez Vi l la r , Juan Martí Nava-
rrc . Juan Mar t i Mantl leu y Lorenzo Pahissa. 
a d e m á s de los compañe ros Zulueta y Garda 
Pujol , mencionados antes. 

Del programa de fiestas de los p e q u e ñ u c -
tos lo m á s notable fué el coro del que for 
maban parte las n iñas Agustina y Ciementina 
Costa. Carolina Salvador. Mercedes y Añila 
Clapcra, Mercedes Pahissa. Josefina Cor tés , 
Froilana Anglada. Mercedes y Rosita Goula, 
Eugenia y Pilar Mar t í Mantl leu. María M a r t i 
Navarre. Estrella Scgarra, Concepción Bran-
g u l l y los n iños .Inlianlto Clapera, Lorenzilo 
Pahissa. Jul i to Anglada, Juanito Mart i Na
varre, Gaudcncio Scgarra. J o s é Maria Salva
dor. Joaqu ín y Javier Uraugul í y Monclloh 
Castellet. Los pequeños cantores fueron en
sayados y dirigidos por la señor i t a Conraila 
Costa y el aventajado alumno de la academia 
Marshall Eugenio Pahissa, habiendo couscoba 
do todos merecidos aplausos. 

Por la noche hubo baile de gran gala, de
dicado a las personas mayores, habiendo de
mostrado su pericia musical en el piano da 
manubrio los c o m p a ñ e r o s Glbcrt y Scgarra. 

Kiestas como la celebrada tan famillarmen 
te como la del martes ú l t imo contribuyen a 
e í l r e c h a r los lazos de la solidaridad per lo-
dis l i ra . dando un noble ejemplo de compa
ñe r i smo a los hijos de los profesionales de 
la Prensa. 

Hacemos votos por que las fiestas del a ñ o 
próximo adquieran mayores proporciones, 
porque ello demos t ra r í a que el afecto y el 
buen humor es tén con los periodistas que 
forman el grupo de la barriada de la Salud. 

Publicaciones 
La papular publ icac ión . L a Nore l - l s 

d 'Ara» publica esta semana una interesante 
novela, original del Joven escritor R. Negre-
Ballet, con el Ululo de «1,8 fe l lc i ta t - . En 
esta obra su autor desarrolla una magnifica 
historia, intercalando en ella vario» aspee-
tos de la gloriosa epopeya irlandesa. 

T̂SttiZ™* U N O I A EIM M O N T S E R R A T í̂foSff11 
' V a j e de Barcelona a Montserrat, 8 ptas.; Pasaje de ida y vuelta, 12 ptas.; Pasaje de ida y vuelta con comida en H O T E L C O L O N I A P U I Q 
,9 P'as.; Saudade BarcHona, Plaza Universidad, K mañana; llegada a MouUerrat, t C 15; Salida de Montserrat. 5'30, llegada a Barcelo
na, 7'45 - S e despachan pasajes con o sm combinac ión de comida en l a R a m b l a C a t a l u ñ a , S 3 , p r a l . Te lé fono 2200 A 
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Qoiz ga do es 
Ruix ha perdido el t i t u lo de CAinpcóD de 

Bspafia fie los pesos pluma. 
Rnic, el formidable golpeador, el d e r r i -

harlur ile adversarios, e l aspirante oflcial al 
t i t u l o de c a m p e ó n de Europa, ha sido ven
cido por Young Ololone, pero no por aquel 
•Voung Ciclone impulsivo y arrollador, g o l 
peador e l í c l r i c o . eplli-ptico. fu lmíneo , sino 
por un nnevo Ciclone uient i i l ro , sereno, es
gr imidor . 

Huiz ha perdiilo y bien perdido. 
Ouicro decir nue fué Ruiz quien hico an

teayer en el Mundia l el peor combate y 
que, por lo tanto, m e r e c í a perder. 

, S e . habla balitado demasiado de la supe
rioridad g r a n d í s i m a de Kuíz sobre su adver
sario. 

Se daba por descontado .— yo t ambién lo 
daba por descontado — con demasiada segu-
r idad que Huiz conservarla su t i t u lo . 

Y Huiz sub ió al tabladillo en la segu
r idad absoluta, con la certeza inl ima, con la 
eonflanza rotunda de que el adversario r a 
llarla por la lona al segundo, al tercero o 
al cuarto asalto. 

Y esta confianza pe rd ió a Ruix. 
Casado el quinto asalto, el c a m p e ó n de 

Espafla. a pesar de ver que la cerrada guar
dia del adversario no toleraba el golpe de 
almjo a arriba en la barbil la, se o b s e s i o n ó , 
se e n t e r c ó en este golpe y no hizo m á s que 
dar trompadas en los codos y en ios guanr 
tes del contrincante, mientras que é s t e , re-

uesto de la i m p r e s i ó n que el combate le ba
la inspirado en un principio, se dedicó a a l 

macenar puntos, llegando iucluso a colocar 
por dos veces aquellas sus c lás icas series 
de cuatro en el flanco. 

I - i partida estaba casi perdida para Ruiz 
al llegar a l dóoimo asalto. 

Por eso el vallecano, en este asalto, so 
m o s t r ó m á s combativo y log ró qne el round 
diez se decidiese claramente a s i l favor, poro 
sin.poder evitar que el asalto siguiente fuese 
nrtnmente del adversario. 

Nerv ios í s imo , desconcertado Ruiz, va a la 
si l la , y allí el entrenador le advierte que C i 
clone pega muchos golpes. 

— N o me hacen dafto — replica el cam
p e ó n . 

Pero el intoligenle entrenador le repl ica: 
— N o hacen dáflo los golpes, pero va acu

mulando pun ios . . . ' 
Y es entonces, en el d u o d é c i m o asalto, 

euando Ruiz apela al .cuerpo a cuerpo siste
m á t i c a m e n t e y juego excesivamente con la 
cabeza, intentando levantar, con ella, la bar
b i l l a do Ciclone, y el púb l i co protesta. 

Viene una a m o n e s t a c i ó n de Casanovas y 
esto aumenta la nei-viosidad del c a m p e ó n , que 
comienzo el asalto n ú m e r o trece muy desmo
ralizado, pudiendo Ciclone seguir acumulan
do puntos. Hacia el final de este asalto Ruiz 
se rehace y pono en peligro al adversario, pe
ro suena la campana y el match e s t á ya de
finitivamente perdido para el c o m p e ó n do 
E s p a ñ a . 

Al Iniciarse el asalto penú l t imo Ruiz co-. 
loca un uno-dos que es eontesladn con otro 
uno-dos magniHco de Ciclone. 

Kl ohalleiiger e s t á snimadisimo y domina 
netamente, lo' mismo que en el asalto ú l t i m o , 
sin que Ruiz. que lucha a la desesperada, 
haya logrado meter su golpe decisivo. 

Los partidarios de Rui» esperan e l match 
nu lo , pero la dec is ión de loé jueces da la 
victor ia a Young Ciclone, quien escucha una 
ovac ión alronadora. 

T a m b i é n l ln iz es muy aplaudido al aban
donar el r i ng . 

LA HAZAÑA D E C I C L O N E . 
Pocos, muy pocos, esperaban que Ciclone 

pudiese salir vencedor én un tan largo com-
liale contra el gran golpeador Ruiz. 

Y o me contaba — insisto en decirlo — en
tre, quienes c re í an era una temeridad enfren
tar . a l joven Ciclone con e l háb i l y temible 
y entusiasta challenger de Europa. 
. Pero Ciclone nos dió la gran sorpresa al 
presentarse a combatir cou una serenidad 
pasmosa, con una guardia jnugniflea y con 
una acometividad a tono con las c i rcuns
tancias de .momento, sin atolondramientos, 
pero sin t i tubeos. 

Ruiz c o m e t i ó d enorme error de dejarle 
la iniciat iva en todo tiempo, salvo en los 
asaltos diez, once y doce, en espera de quo, 
animado asi, el adversario, se lanzase a una 
ofensiva embarullada y se descubriese, dando 
lugar al golpe que habla de poner Un a la 
p*Iea. 

Ciclone no se d e j ó pescar cu esa red, y, 
por el contrario, la a p r o v e c h ó para envolver 
en ella al c ampeón , acumulando punto tras 
punto sin descuidarse, sin descubrirse, sin 
dejar que e l p u ñ o temible, de Ruiz le llegase 
limpiamente, a la quijada o al m e n t ó n . 

Guando Ruiz quiso cambiar la fase de 
la lucha ya era tarde. 

Ya Ciclone, perfectamente t ranquilo y due
ño de la s i t uac ión , habla dejado de ser el 
hombre segundo en el tabladillo para oon-
vertirse en la primera figura. 

Ruiz, por el contrario, viendo en peligro su 
Ututo, se d e s c o m p o n í a moralmcnte por ins
tantes, y Ciclone s igu ió siendo, a pesar de 
ello, el hombre m e t ó d i c o y sereno que l levó 
e l combate con sangre fría, non vo lun tad y 
con d e c i s i ó n , . pero sin pretensiones de un 
desenlace fulminante. 

Kso ha «Ido lo m á s admirable de Ciclone, 
lo que no p o d í a m o s esperar de sus pocos 
a ñ o s y de su poca experiencia: que conser
vase ü misma calma desde el pr incipio hasta 
el fln de tan largo y rudo combate. 

Y eso fué , precisamente, lo que le d ió la 
vic tor ia . 

Ksperemos que el nuevo c a m p e ó n de Es
p a ñ a sepa dar a nuestro boxee d í a s de glor ia 
internacional. 

La j u v e n t u d del t r iunfador lleva en s i 
misma e l m á s fecundo plantel de esperan
zas. 

L O S DEMAS C O M B A T E S . 
P r ó s p e r o , el acometedor, se las hubo, al 

comenzar la velada, con "obater en cuatro 
asaltos, y si bleu en toda la pelea P r ó s p e r o 
llevó las de ganar, al finalizar el oi iar lo asalto 
una rceia acometida de Sabater puso a P r ó s 
pero en aprietos tales que. a no sonar la 
campana, 'oda su p u n t u a c i ó n se la h a b r í a 
llevado el viento. 

El púb l i co prolcs ' tó de que P r ó s p e r o fuese 
declarado vencedor, pero fué injusta la p r o 
testa. 

Sabater fué ovacionado al descender del 
tabladillo, y en esto si que el púb l i co estuvo 
en lo eabal. 

D e s p u é s , en seis asaltos, combaten los pe
sos medios López y Antonio Pu jo l , para que 
é s t e , en el cuarto asalto, y d e s p u é s de una 
dura, c o r r e c c i ó n por parle de L ó p e z , aban
done al ser amonestado por el á r b l t r o a con
secuencia de abusar de l c r á n e o en los cons
tantes cuerpo a cuerpo. 

F.l púb l ico protesta, con r azón , de tal 
abandono injustificado. 

T a m b i é n en seis asaltos disputan la v ic
toria los plumas Blasco y Pedro Antonio en 
un combale bastante animado y bien llevado, 
resultando vencedor Blasco, no sin que A n 
tonio ofreciera una bella resistencia. 

El cuarto match corre a cago de los w e l -
ters Salas y Ros," en calidad de revancha, y 
>a sabemos c ó m o las gasta Ros en esto de 
desquitarse de pasadas derrotas. 

Por eso Salas, desde el p r imer momento, 
trata de desconcertar a su contrincante bai
lándole , durante el pr imer asalto, la danza 
del marco; saltando de un lado al otro del 
r ing , haciendo esquivas extraordinarias con 
!a cintura, procurando, en fin, con una mo
vil idad f an tá s t i ca , hacer rodar la testa de 
Ros. 

Pero lo ún i co que ha logrado con esto 
Salas ha sido fatigarse en exceso para un 
combate a ocho asaltos frente a un hombre 
tan sereno y tan duro como el ex amateur. 

Por eso no es do e x t r a ñ a r que Ros « e 
vaya Imponiendo, netamente, desde la mitad 
del asullo segundo y que llegue a poner a 
Salas en serlos compromisos con sus direc
tos al e s t ó m a g o y a la cara, baciendo sangrar 
abundantemente al que no . ha mucho fué 
su vencedor. 

En el ú l t imo asalU), esto es, en el octavo, 
Salas, que e s t á caslivadisimu y casi ago
lado, teniendo ya perdido el match por una 
m u l t i t u d de punios, inicia la pelea fur io
samente, f r e n é U c a m e n l e , logrando acorralar 
a Ros, pero sin poder ba t i r le . 

Ros se repone pronto y sigue castigando 
con gran rudeza a su Contrincante, que, 
en lamentalile estado, cae a la sil la al sonar 
el campanillazo final. 

Ros es declarado .enecdor, una v é * m á s , 
con lo que su carrera ascendente sigue i n 
in terrumpida y de manera br i l l an te . 

NOTAS V D E T A L L E S . 

Ruiz d ió en el pesaje 56 k i los 250 gramos 
y Ciclone 5C ki los y 100 gramos. 

Actuaron de jueces en el match de eam-
peonato de E s p a ñ a don Emil io Bautis ta , pre-
gidente de la F e d e r a c i ó n Castellana, y don 
José Colls, presidente de la F e d e r a c i ó n Ca
talana. 

Arb i t ró Casanovas con acierto y a gusto 
de todos. 

L a entrada fué un llenazo fenomenal. 
Y la Empresa, que debe andar muy bien 

avenida con San Pedro, vió c ó m o é s t e con
tenía las cataratas del cielo hasta media 
hora d e s p u é s de la reunión," en que reco
menzó la l luvia , mojando las sillas que no
sotros, con nuestras humanidades, hab íamos 
secado de la mojadura de la tarde. 

i Q u é h a b r í a sucedido si la l l uv ia se desa
ta cuarenta minutos antes, es decir, a milad 
del malcb de campeonato? 

Una cosa segura pueuo contestar: que 
las seis o siete m i l personas que allí nos ha
blamos reunido nos h u b i é r a m o s calado has
ta los t u é t a n o s . 

Nos parece que es un poco temerario se
gui r dando veladas en el Mundia l , al aire l i 
bre, ruando ya el verano se fué y el aire y 
la l luv ia amenazan de cont inuo. 

K . K. O. 

V E L A D A DE R E V A N C H A S 
Con el combale de revancha que en oel"> 

rounds e f e c t u a r á n los batalladores pugms 
Roca y Cuenca, en lá velada que el j " 0 ^ 
se e f e c t u a r á a base -del combate P i e l Honin. 
c a m p e ó n de Europa, y Ricardo Alis, campeón 
de Ca t a luña , s e r á n tres los combates .0° 
desquite que d i s p u t a r á n en gran" rcuniya-
pues T o m á s Cola no ha querido descontenui 
a los que en la ú l t ima velada pedían la re-
vanelia Cola-Vil lar , revancha eu la eual, p" 
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g ígura que Cola tenga la v lc to r i , no d e j a r á 
de eorrer un conslanle pel igro, ya que su 
punoh resulto iifcBoaz para derribar a Vi l la r , 
<lcl que tenüi-á que temer hasta el fin del 
cúinbale, 

E: .- .•.!.••..• A l l í - I l ob ín es una last ima que 
te haya flrnMdo ahora, cuando p a r e c í a que 
a Ricardo s-; le e n t r e v e í a Is posibilidad de 
llegar ot ra T í z ' h a s l a las p u c r U s del campeo
nato europeo, pues estando en plena forma, 
tenia muchas probabilidades de arrebatar a 
Tumis el campeonato, y , en poses ión del 
mismo, se bubiese combinado el combate 
Alis-Molina, del cual, si salla vencedor A!ls, 
era muy f i c i l pasar a la challonge del t i tulo 
europeo; pero todo este camino, que apare
ce tan Mimo, s e r i q u i z á s d e s p u é s del comba
le ron Hobin una empinada cuesta que tal vex 
nn pueda escalar. 

Si el meaa^er de Alls cree que P i e l Hobin 
«uhirá a l r ing handicapado por el peso, e s t á 
en un error, ya que Piet Hobin es de aquello^ 
wetters que únicanie i i t e hace ei peso cuan
do tienen que disputar el campeonato, asi es 
que el jueves -Mis ño t e n d e á frente a si a u a 
peso wel ter como tuvo en el campo de Las 
<"nrts, sino al adversario que tuvo ei famoso 
medio' I t r lUnico Ted K ld Lewys. 

• • o 
Conforme bemos venido publicando, esta 

noche, a las diez, celebra la Sociedad depor-
Iha La Flora la pr imera velad* q i e durante 
estos d i » nos ba interesado. El programa no 
puede ser m i s bien confeeci.inado, como 
MM'in nuestros lectores. 

Cinco combates a cuatro roumls de dos 
minutos: Oarela-Batlle - López - Buh igas -Serra 
BQ (equipo Hamirez) de La Flora, conlra 
Waroto l l -Maro to -Vloen le -P l i s - l t ency ( equ i 
po Artero) del Puching-bal l de Gracia. K i -
nalizari con el "plato fuer te" piofesionnl a 
«cis rouods de dos minutos P.udrlgaez (de 
1» Perrorlarla) contra López . 

Es segiiro qiie él sexto, combate lo arb i 
trará el foruihlablc púg i l argenllno Natalio 
Pera. 

AXASAJUANA 
u m m r v m t T D I P U T A C I Ó N , 2 7 9 

F U T B O L 
SANTBOIA - GÜELL 

Bl Glie l i devolverá maDana la visita que 
»1 l>asaüo d í a 30 1c hizo el S a n t b o l í . 

bicho part ido es de homenaje al veterano 
jugador Baudilio Pe í i t , el "d iv inó ca lvo" . 

MAÑANA, E N E L CAMPO D E L E U R O P A 
Aprovechando el desplazamiento de su pci -

si' r equipo a Tarrasa para .contender en amis 
'oso eacuentro con el de la Unió Terras-
í*nea, el Europa ha organizado para m a ñ a n a 
"'i- la tarde un infrresantc l omeo fotbol l i . -

'ico a celebrar en su campo y cuyo delaHe 
« fontinuacWn damos: 

A las tres de la Urde los primeros equl-
ros (le| v g Avan t -For tp i rnc y del Centre 
"•-sports Provensalenc d i s p u t a r á n un c n -
"leritro. 

las cuatro los reservas completos del 
"artmenc y del Huropa, y a las cinco el 
''"cedur del U . S. Avaut Fortnlenc y Pro-
ll n58 0, ,» isp ' , l*r i la que "bien podemos 
i i ai n"a ' ' l vencedor del Mar t lnenc-Euro-
"' . ^ í u d i c á n d o s e al vencedor de este Ciftlmo 

W i ^ ^P*1 J o s é *'el,lr6. donada por el 
L . r ,*e' Provensalenc, en cuyo honor 
" f i e b r a el torneo. 

L-a du rac ión 'de los tres partidos s e r á de 
'"•"•ema niinulos cada uno. 

p«'«* LA F I E S T A MAYOR D E SAN 
G E R V A S I O 

íP, ,^aí ia"a. con motivo de ceicbrarfe la 
"m V ' 3 ^ 0 ' ' aB Snn Gorvasi0' rl fl'<b de d i -
'III n ^ ^ i ' t d a se apresta a celebrarla con 
tni i í - " Parlldo de fú tbo l para el cual el 

I " T l i r t *0cl0 (Ion Juan Wiquel ha hecho 
' i n i L una preciosa copa que i l isputa-
j AIM?, ^ " ' P o s R. C. D . Espafiol (reserva) 
« T L e i l l • d (P '-raero) . 

ETlC C L U B TURO ( in fan t i l ) - F . C . AN-
M « T U N E N ? 

I ' i i n^ .V^ 'V * M ¿te* de Ja mafians, en el 
^ S O P rt í ' ^ e r o y coii mot ivo de la fiesU» 

San Gervasio, se j u g a r á un par

tido cutre los equipos infanllles de los clubs 
que encabezan estas lineas, eir ei que se 
d i s p u t a r á n l a copa Atlét lc Chib T u f ó . 

C . S. B A R C E L O N E S , 4; C. D. B A T L L O , 3. 
Coa mucho cnlusiasmn se j u g ó este par

t ido en el campo del Barceloi iés . La primera 
pai l i : Unió con ventaja para el Bdtlló por dos 
3 uno, jugando el t » r e e l o n é s con diez juga -
BbttB, lo que permi t ió al Bat l ló ejercer uu 
dominio en algunos raomenlos casi arrol la-
dor. En la segunda parte y completado el 
equipo, el B a r c e l o n é s log ró dominar intensa
mente y vencer por fln a su fuerte con t r in 
cante. 

Por el Bat l ló se d i s t ingu ió mucho Pasto-
r e l . que hizo un partido excelente. 

Por ci Barce lonés jugaron Barrero — Si
só , Casacuberta — Gunzáloz, B o r l r i n . Solé — 
Clinient, Pueyo, Camilo, Revira. P i j u i n . 

Promete ser muy interesante el partido de 
revancha que se j u g a r á probablemente el 
día 24 en el campo del Bat l ló . 

Mafiana j u g a r á el Barce lonés contra el 
C. D. Torrascnc. reciente vencedor del Cata
lunya de Las Corts por tres a cero. 

ü a i a c c BIGORRA — i e p ú l v e d a y Vi l l a i roe l 

B A L O M P I E F. O. (rva.) , 1; C . D. F A R O L A , O 
Con bastante concurrencia y en el campo 

del segundo se ce l eb ró el pasado martes un 
interesante partido entre los equipos arriba 
citados. 

El goal del Balompié fué logrado de un 
pase del medio centro ul extremo Izquierda 
Caslelle; é s te dr ibla a cuantos Jugadores se 
interponen en su camino y lanza un centro 
m a t e m á t i c o que. recogido a la media vuelta 
por Mateo, lanza un chut Imparable y cuela 
la pelota en lu red. 

E l equipo vencedor estaba formado en la 
forma siguiente: 

T r u l l s — Pellicer I , Avacil — Blanquiio, 
Pellicer I I , Carreflo — Garete, Quiles 1, Ma
leo, Peret, Caslelle. 

O T R O P A R T I D O 

EiUa tarde, a las 4 1 0 . en el campo de la 
Unió Sportiva de Suns, se c e l e b r a r á un match 
de fútbol entre el equipo del In fo rm K. C. 
y el Catalunya S. C , integrado esle ú l t imo 
por valiosos elementos banriirlos. 

E L PROORAMA D E L J U P I T E R PARA HOY 
V MARAÑA 

Como digno remate a la serie de partidos 
organizados por el C. 1). J i ipi ter con motivo 
de la fiesta mayor de la populosa barriada de 
Pueblo Nuevo, hoy y m a ñ a n a c e l e b r a r á sen
dos encuentros que pronielen, por la valia 
de los adversarios, una bella exhibic ión de 
buen fulbol . 
' Esta tarde, a las cuatro, j u g a r á n nues
tros campeones del B con el notable once 
sevillano R. Bctis, que nos d a r á ocasión de 
admirar el juego ráp ido aliligranado y br io 
so, c a r a c t e r í s t i c o del fútbol hispalense. 

Maflana, a las ocAo de la m a ñ a n a , la Pe-
nya Selecta del J ú p i l e r y el C. D . Centro 

A r a g o n é s se d i s p u t a r á n la copa Revista 
P o b l ó N o u ; a las once se las h a b r á n los 
equipos reserva del Gracia y el J ú p i t e r , con-
quislando el venedeor una copa donada por 
las señor i t a s Del Pozo. A las cuatro de la 
tarde vo lve rán a conl i i ider los del R. Be-
l is con los jupi ter is tas . Como se ve, un día 
bien aprovechado el do mafiana y un her
moso programa el do los dos d ía s . 

Los visitaales emplearon en todo el uar-
l ldo un Juego duro y violento, que los nues^ 

. tros no hicieron mas que defenderse, dada! 
' su escasa complexión física. ' 
I Victimas de dicha dureza fueron objeto 
I dos Jugadores, que antes de Unir la p r l -
¡ rr-era parte se ret iraron, no volviendo a rea

parecer. 
El Ateneo, con sólo nueve jugadores, do 

minó casi siempre; consecuencia de este 
dominio fueron los siete corners que t i r a 
ron, por dos sus contrarios. 

Alcántara ac tuó admirablemente: valiente 
y codiclosu, animó en todo momento a sus 
c o m p a ñ e r o s . Media hora antes de terminar 
el partido se les ionó . 

De los cuatro goals que marcaron los 
locales, dos fueron de penalty y l 'en-á mar
có, de dos cabezazos, los rostantes. 

De los egarenses se, dist inguieron Fer
nández . Carbó y Balaciart I . 

Actuó de á rb i l ro Ar tu ro Lorcdo en la 
primera parte, bastante desacertado, y N c f í 
en la segunda, ené rg ica e imparcial. 

El pi ibl ico numrrosn que llenaba el es
pacioso campo hizo m u e s t r a » de desagrado 
a los visitantes por su poca cor recc ión . . . 

Para el p róx imo domingo anuncia nueslrtf 
club c a m p e ó n la venida del MHeor de Gra
cia. Se d i s p u t a r á n otra copa. 

i D O I L L Y . 
CICLISMO 

Del Sport Ciclista Cata lá . — Sus I r a i l i -
rinnales pruebas oficiales. — Bn.las pruebas 
que esta veleraba entidad ce leb ra rá m a ñ a n a 
entre el recorrido de Barce lonn-Ci ibe i í s y 
retorno, se da rá la salida .)llclal a las seis 
de la m a ñ a n a del puente de doña Küzclda de 
Moneada en Pedralbes. 

Los ú l t imos inscritos son los siguientes: 
Nopués , Moreno. Mar t ínez , Edo, Pra i y Oar-
galló. 

Se nos comunica que el reglamento es el 
de cnstunibre y el Jurado se re t i r a rá seis h o 
ras m á s tarde de la salida. 

M U N D I A L S H O R I 
s á b a d o s y d o m í n e o s 

D e r t u s a d e p o r t i v a 

ü . TARRASENCA. B i ! A T E N E O , 4 

La U . Tarrasenca eon tend ió el pasado 
día 8 con nuestro club local en el nuevo 
terreno que é s t e ha adquirido, o sea el 
antiguo campo del desaparecido Ibé r i c . 

La p re sen t ac ión del novel equipo había 
despertado gran expcc lac ión , que se hizo 
m á s Intensa al saberse 'a venida de Alcán
tara como refuerzo para .los locales. En 
este partido se disputaban una artisliea eopa, 
donada por el alcalde, s e ñ o r Bau. 

MUNDIAL Bailes, atracciones, s á b a d o s 
y domingos. Ent iada, 0'25. 

EXCURSIONISMO 

Para m a ñ a n a por la mañana el Club E x 
cursionista de Gracia tiene organizada una 
visita colectiva al Observatorio F.-bra y a l 
gabinete de Fisica de la Menlora Alsina. 

Punto y hora de r e u n i ó n : a l i s nueve y 
media de la m a ñ a n a en la es tac ión Inferior 
del fnnicular del Tibldabo. 

Varios socios del Club aslslenl 's a la v i 
sita, una vez efectuada és ta , han organizado 
para el resto del día uu " s e u r í n s - ' a la fuen
te de Can Caiiol. Para detalles, B)U noche en 
el local social, d ; ocho nueve. 

— E l Ce-ntro Excursionista B a r c e l o n é s 
tiene proyectada para m a ñ a n a una excurs ión 
al Pirineo cata lán para efeettiur la t r a v e s í a 
de Nuria a UU de Ter, pasando por las Nou 
Creus. Salida: hoy por la es tac ión del Norte 
a las cuatro y media, regresando mañana po r 
San Juan de las Abadesas. 

— La sección excursionista del Ateneo E n 
ciclopédico Popular e f e c t u a r á mañana una 
excurs ión familiar a Blanes y Santa Cr i s t i -
na , saliendo por la es tac ión de Maih-ld a Z a 
ragoza y a Alicante a las cinco de 1 m a ñ a n a 
y regresando por la noche. 

Este número ha sido 
visado por la cen
sura gubernativa 

« K K j o o i w o o o o o o o o o o o o s H a o o D o o í H x a i 
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V i d a l i t e r a r i a 
L A S R A Z A S Y L A H I S T O R I A 

" L a s R a z a s y l a l l i á t o r i a " es e l v o 
l u m e n V de l a B i b l i o t e c a de S í n t e s i s 
H i s t ó r i c a q u e c o n el t i t u l o de " L a 
e v o l u c i ó n de l a H u m a n i d a d " v i e n e p u 
b l i c a n d o c o n e x t r a o r d i n a r i o y c r e 
c i e n t e é x i t o l a E d i t o r i a l C e r v a n t e s , de 
B a r c o l o n á , do c u y a B i b l i o t e c a c a d a 

„ m i e v o v o l u m e n n o s d a p r u e b a p i o n a 
de s u e x c e p c i o n a l u t i l i d a d . 

' L a s Razas y l a H i s t o r i a " , o b r a de 
l a que es a u t o r E u g e n i a P i t t a r d , c a 
t e d r á t i c o do A n t r o p o l o g í a e n l a U n i 
v e r s i d a d de G i n e b r a , p l a n t e a e l p r o 
b l e m a de l a s r a z a s y de l a i n Q u e n c i a 
de é s t a s e n l a c i v i l i z a c i ó n , p r o b l e m a 
c u y o s o l o e n u n c i a d o i n d i c a s u m á x i -
m o i n t e r é s . 

E n este v o l u m e n e s t a d í a P i t t a r d , 
c o n r i q u e z a de d a t o s , c i t a s y d o 
c u m e n t a c i ó n , c u á l e s f u e r o n l a s r a z a s 
e n l o s p e r i o d o s p r e h i s t ó r i c o e h i s t ó 
r i c o , y , p o r l o q u e a t a f l e a i p r i m e r o 
de é s t o s , e m p i e z a s u s o b s e r v a c i o n e s 

Í d e s a r r o l l a s u e s t u d i o p a r t i e n d o de 
j e r a c u a t e r n a r i a , h a c i e n d o c a s o o m i 

s o de c u a n t o se h a e s c r i t o a c e r c a d e l 
h o m b r o t e r c i a r i o , b a s a d o e l l o e n h i 
p ó t e s i s q u e n o s o n s u f i c i e n t e s p a r a 
a f i r m a r l a e x i s t e n s i a d e l h o m b r e e n 
ese p e r í o d o g e o l ó g i o o . 

T r a t a d e l o s h o m b r o s de l o s p e 
r í o d o s p r i m i t i v o ? , o soan c h e l e n s c y 
m u s t e r i e n s e . h a s t a l l e g a r a l m e s o l í -
t i c o o d i n t e l de '.os t i e m p o s h i s t ó r i 
c o s . C o n u n i n t e r é s y a m e n i d a d es 
p e c i a l q u e n o desd i ce de l a í n d o l e d e 
es t a s c i e n t í f i c a s m a t f r m s v a e x p o 
n i e n d o l o s d i s t i n t o s d e s c u b r i m i e n t o s 
de f ó s i l e s que h a n p o d i d o h a c e r a f i r 
m a r y a s e g u r a r l a e x i s t e n c i a de l h o m 
b r o en esos a n t i q u í s i m o s p e r í o d o s , 
m e r c e d , e n p r i m e r l u g a r , a l o s h a 
l l a z g o s ó s e o s h e c h o s e r M a u e r , P i l t -
d o w n . J i b r a l t a r — r . s s p e l e e l c o m p a 
ñ e r o l i n o t i p i s t a esa J de l n o m b r e J i 
b r a l t a r , y a que l a A c a d e m i a de l a L e n 
g u a E s p a ñ o l a a s í h a d i s p u e s t o que 
se e s c r i b a — y o t r a s l o c a l i d a d e s . 

E u g e n i o P i t t a r d , e l s a b i o a n t r o p ó 
l o g o , se d e t i e n e e s p e c i a l m e n t e e n o l 
d e t a l l a d o e s t u d i o de l a s r a z a s de E u -
ro ipa . s o b r e l a s c u a l e s so h a n h e c h o 
m ú l t i p l e s i n v e s t i g a c i o n e s e n F r a n c i a , 
I t a l i a . E s p a f t a . E s c a n d i n a v i a y o t r o s 
p a í s e s , i n v e s t i g a c i o n e s que b i e n p u e 
de d e c i r s e q u e h a n e m p e z a d o a p e n a s , 
y a q u e e n e l s o m e r o e x a m e n de l m a p a 
d o D e n i k e r , e x p l i c a t i v o d e l a s i e n t o d e 
l a s r a z a s e u r o p e a s , p o d e m o s o b s e r 
v a r b u e n a p a r t e do l a E u r o p a c e n t r a l 
y o c c i d e n t a l e n b l a n c o , l o q u e i n d i c a 
ta f a l t a t o d a v í a dt d a t o s o n q u e a p o 
y a r a e i e a c i a o i e r t a | a f i r m a c i o n e s p o 
s i t i v a s y n o h i p o l é l i c i s . 

£ 1 a u t o r de " L a s Razas y l a H i s 
t o r i a ' ' d e d i c a u n e x t e n s o c a p í t u l o a l a 
P e n í n s u l a I b é r i c a , c a p i t u l o d e c r e c i 
d í s i m o i n t e r é s , y a q u e n o s a f e c t a n d i 
r e c t a m e n t e l a s d e d u c c i o n e s q u e de 
n u e s t r o o r i g e n se h a c e n , ba sadas e n 
d e s c u b r i m i e n t o s do i m p o r t a n c i a s u ^ 
m a y de a l t o v a l o r a n t r o p o l ó g i c o . 

N o m e n o s i n t e r e s a n t e s s o n l o s r e s 
t a n t e s c a p í t u l o s de l v o l u m e n q u e c o 
m e n t a m o s y e n l o s q u o e s t u d i a n , 
c o n m a r a v i l l o s a r i q u e z a de d a t o s , l a s 
r a / a s e n l a s d i s t i n t a s p a r t o s d e l m u n 
d o , e s t u d i o h e c h o c o n u n e s t i l o t a n 

s e n c i l l o y a s e q u i b l e q u e a u n el m á s 
p r o f a n o e n a r q u e o l o g í a , a n t r o p o l o g í a 
y p a l e o n l o i o g l a h a l l a e n l a s p á g i n a s 
de " L a s Razas y l a H i s t o r i a " m a t e r i a 
en l a q u e e l i n t e r é s v a de l a m a n o 
de l o a t r a c t i v o , y a que l o s c a p í t u l o s 
en q u e t r a t a de l o s t á r t a r o s , c u r d o s , 
e g i p c i o s , i n c a s y m a l a s i o s , p o r , n o c i 
t a r l o s t o d o s , i n s t r u y e n , r e c r e a n y m a 
r a v i l l a . 

E u g e n i o P i t t l a r d c o n ese l i b r o a l 
c a n z a p l e n a m e n t e a e n s e ñ a r d e l e i t a n 
do, e n s e ñ a n z a q u e es, s i n d u d a , l a que 
d e j a m á x i m o s y ó p t i m o s f r u t o s . 

" L a s Razas y l a H i s t o r i a ' es u n a 
o b r a f o r m i d a b l e q u e d e b i e r a s e r d i 
v u l g a d a s i n d e s c a n s o . 

E L I N F I E R N O D E L A S 
V I R G E N E S 

No p o d í a m o s s u p o n e r , d e s p u é s de 
h a b e r l e í d o l a s t r i s t e z a s , l a s a m a r 
g u r a s q u e r e b o s a n l a s i n f a n c i a s de 
J a c k y de C r i q u e t t e , t a n m a g i s t r a l -
m e n t e n a r r a d a s p o r A l f o n s o D a u d o t 
y L u d o v i c o H a l é v y . q u e h u b i e r a a l g o 
que l a c e r a s e m á s n u e s t r o , e s p í r i t u y 
a t o r m e n t a r a n u e s t r o s c o r a z o n e s , h a 
c i e n d o q u e l o s o j o s so l l e n e n de l á 
g r i m a s , que esas p á g i n a s d e " E l I n 
fierno de l a s V í r g e n e s " , en que s u 
a u t o r a , G a b r i e l a Z a p o l s k a , r e l a t a l a 
d e s v e n t u r a d a n i ñ e z , l o s p r i m e r o s a ñ o s 
de l a a d o l e s c e n c i a de l a i n f e l i z S t a s j a . 
la m á r t i r , l a d o l o r o s a . c u y a t r a g e d i a , 
m e j o r d i r í a m o s s u c a l v a r i o , se - d e s a 
r r o l l a e n u n i n t e r n a d o g a l i t z i a n o , p a 
r e j o de l o s e s p a ñ o l e s , e n u n o de esos 
i n t e r n a d o s e n que so e x c l u y o e n a b 
s o l u t o e l c u e r p o y , a l fin, decae y e n 
f e r m a y m u e r e ; en e s o s p e n s i o n a d o s 
en q u e s ó l o s e t iende a l c u l t i v o do l a 
i n t e l i g e n c i a , o l v i d a n d o e l a f o r i s m o 
" m e n s s a n a I n c o r p o r e s a n o " , a t i b o 
r r a n d o las f r á g i l e s c a b e c i t a s de l a s 
p e n s i o n i s t a s c o n p r o b l e m a s a l g e b r a i 
cos^ y d e j a n d o d e l a d o l o s p r e c e p t o s 
d * l a h i g i e n e ; en esos i n t e r n a d o s ^ e n 
q u e se e d u c a a. l a s n i ñ a s r e f i r i é n d o 
les l a h i s t o r i a de l o s B o r g i a o l a s g u e 
r r a s p ú n i c a s , s i n p r e o c u p a r s e lo m á s 
m í n i m o p a r a i n c u l c a r on esos t i e r n o s 
c e r e b r o s c u á l sea e l d e s t i n o de l a m u 
j e r , p r e p a r á n d o l a s p a r a l l e g a r a p o 
d e r s e r e l d í a de m a ñ a n a e x c e l e n t e s 
m a d r e s , c o n o c e d o r a s de l o d o c u a n t o 
c o n l a m a t e r n i d a d s e r e l a c i o n e . 

E s o s i n t e r n a d o s , e n l o s que se d i 
f u n d e n l o s c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s , 
h i s t ó r i o o s , g r a m a t i o a l e s y a r t í s t i c o s , 
e n t r e e s p a s m o s e r ó t i c o s y é x t a s i s m i s . 
t i c o s , l o s d e s c r i b e e n s u n o v ó l a l a 
s e ñ o r a Z a p o l s k a c o n r a s g o s i m b o r r a 
b l e s , c o n p á r r a f o s e n l o s que v i b r a e l 
e s p í r i t u r e b e l d e de l a a u t o r a , que , s i n 
d u d a , h a v i v i d o e n u n o do esos " i n 
fiernos de l a s v í r g e n e s " , q u i z á en e l 
m i s m o en que e l l a s i t ú a a l a d o l o -
r o s a S t a s j a , c u y a v i d a de p r o l o n g a d o 
m a r t i r i o , de i n i c u o s t o r m e n t o s f í s i c o s 
y m o r a l e s , e n l o s que se d e s h o j a l a 
i n o c e n c i a , e l c a n d o r , l a v i r t u d de e s a 
n i ñ a p r o t a g o n i s t a , q u e se n o s a d e n 
t r a e n n u e s t r o e s p í r i t u l e y e n d o l a s 
a t o r m e n t a d o r a s a v e n t u r a s d e esa S t a s 
j a , m á s i n f o r t u n a d a q u e J a c k , m á s 
d e s d i c h a d a q u o C r i q u e t t e , pese a l d e -
a e a l a c e f e l i z y l l e n o de l ó g i c a c o n 
que G a b r i e l a ' Z a p o l s k a t e r m i n a esa 

n o v e l a v i v i d a , s e n t i d a y q u i z á llorada 
p o r o l l a m i s m a . 

" E l I n f i e r n o de l a s V í r g e n e s * es 
u n a n o v e l a q u a n o se o l v i d a , como no 
se o l v i d a n j a m á s l o s g r a n d e s dolores. 

L a E d i t o r i a l B a u z á b i e n h a hecho 
d a n d o a c o n o c e r ese r e l a t o , de una 
e m o t i v i d a d , de u n a i n t e n s i d a d drama, 
t i c a p o c a s veces a l c a n z a d a . 
U N L E G A D O O R I G I N A L 

" U n l e g a d o o r i g i n a l " es o t r a obra 
m á s de l a s q u e cabo d e c i r que igual 
p u e d e s e r u n a n o v e l a da aven tu ras o 
a r g u m e n t o p a r a p e l í c u l a do series. 
A s u n t o i n t e r e s a n t e , i n v e r o s í m i l desde 
l u e g o , e n e l q i i e b u l l e n p e r s o n a j i ,-
d o s i m p a t í a , e n el q u e n o f a l l a el 
t r a i d o r , q u e . a l a p o s t r e , recibe su 
c a s t i g o q u e i n d e f e c t i b l e m e n t e precede 
a l t r i u n f o de l o s b u e n o s . 

E s a l i t e r a t u r a , que a u n en pleno 
s i g l o X X t i e n e s u s p a r t i d a r i o s , aun. 
q u e e l l o n o s p a r e z c a u n t a n t o para
d ó j i c o , es l i t e r a t u r a p u r a m e n t e de 
o c a s i ó n y n o c r o e m o s q u e pasen a la 
p o s t e r i d a d n i " U n l e g a d o o r i g i n a l ' , 
n i t a n t a s o t r a s d e l m i s m o j a e z y tra
zas . 

S u a u t o r , e l n o r t e a m e r i c a n o Fran-
c i s L y n d e . e s c r i b i ó l a c o n e s t i l o fácil 
y a m e n o , p o r o c o n v e n c i d o , a buen se
g u r o , de que s u n o m b r e de novelista 
n o c o n q u i s t a r í a u n á p i c e de gloria 
c o n t a l e s r e l a t o s . 

Y es l a s t i m o s o que h a y a autores a 
d o c e n a s q u e c u l t i v e n ese g é n e r o qw 
p o d r í a m o s l l a m a r de b a z a r , en el quo 
es m u y d i f í c i l " o r e a r " y m u y fácil 
" f a b r i c a r " v o l u m e n t r a s v o l u m e n . 

N i que d e c i r t i e n e q u e hacemos vo
t o s p a r a que se d e p u r e e l gus to del 
p ú b l i c o y a s í l l e g a r í a m o s q u u á a qn* 
se « d i t a s e m e n o s , pero s e produjera 
m e j o r . 

R K G I N A O P I S S O D E LI,OKE>3 

R e s p u e s t a s b r e v e s 

J . N . C . ( B a r c e l o n a ) : S u buen cri
t e r i o s a b r á c o m p r e n d e r que yo n01 
p u e d o e n es ta s e c c i ó n o c u p a r m e e*-
t e n s a m e n t e de n o v e l a s c o r t a s , p u ^ 
e n t o n c e s l o d ó e l d i a r i o f u e r a poco, da
d o el n ú m e r o do l a s q u e a q u í recibi
m o s . A g r a d e z c o i n f i n i t o e l e n v í o fie ^ 
n o v e l i f a " S a n t i f i c a l s i g u i e> í r u i l — ' I 
quo he s a b o r e a d o c o n g u s t o , P"55! 
a c u s a u s t e d e n s u s p á g i n a s condici0-! 
n e s n a d a v u l g a r e s i t e easelente p*1"! 
o ó l o g o . ¿ C u á n d o p u b l i c a r á us ted » 'n , | 
" g r a n d e " ? P a r a e n t o n c e s le reservo 
u n e s p a c i o e n " V i d a l i t e r a r i a " . , 

F e l l a r ó ( B a r c e l o n a ) : N o recuerw 
q u é l i b r o es ose p o r e l c u a l ser'nJ.i* 
r e s a y r e p a s a r l a c o l e c c i ó n de E h ^í" 
L U V I O se h a c e d i f í c i l s i n p rec i sa r a'' 
go l a f e c h a a p r o x i m a d a ; d e s e a r í a l ^ j 
d e r c o m p l a o c r l c . 

L i b r o s r e c i b i d o s y de loo c u a 
les n o s o c u p a r e m o s en breve 

- E s b o z o de u n a filosofía 
n i d a d h u m a n a " , p o r P a b l o G r i l l e - c 
l o r i a l C e r v a n t e s . B a r c e l o n a . . pofj 

" S u p r e m a s v i s i o n e s do Or i en t e . i | 
P i c r r o L o t i . E d i t o r i a l Ce rvan te s . i 
c o l o n a . . p^ f i 

" . . . T e d i r é l o q u e es « " " O V i V l 
E n r i q u e G o n z á l e z F i o l . E d i t o r i a l • i 
j a n d r o P u e y o . M a d r i d . nov ' - f 

" L a v u e l t a a l m u n d o de ""r |^ 
l i s t a " , p o r V . B l a s c o I b á ñ c z . fc""1 
P r o m e t e o . V a l e n c i a . „ , . . . t i i - l 

" E l e n s u e ñ o " , p o r H . G . W c » - - * * " | 
t o r i a l S e m p c r e . V a q u e t a . 



E L D I L U V I O S á b a d o , i 2 de sep l i erabre de 1925 P A G . 1 9 

" E l p r o b l e m a de l a m u e r t e " , por el 
rioclor D a r i e l . E d i t o r i a l B a u z á . B a r -
c f l o n a . 

"Novios s i n s a b e r l o " , por T o m á s 
O r t e - R a m o s . " L a Novela M e n s u a r . 
B a r c e l o n a . 

El vuelo de u i t 
gusano 

A los vcüit ici i ico años Edn i im . l} Oalay 
7a habla dado la vuelta al mundo de laa 
Ideas. Pero no con la DÍn lor«sm prcclpi ta-
••lún del lurislf t superfloial qn? lleva, por 
(orto caudal emolivo, el Baidecker en la 
mano, sino con el entusiasmo y la te re
ligiosa de quien lleva en la mano el cora
zón . . . l .as Olosofías y los sistemas, holla
do» por aquel ruti lante fervoi" juveni l , le 
ofreeieron el e s p e c t á c u l o do los scmleros 
lihcradores y le mostraron, entro celajes de 
ensucio, el focundo ru raore i r de ¡as ver-
dados relativas, do esas huniMd-as avidendai 
que, amiiutunái idosi ; a t r avés de los siglos, 
[orinaron, sin plan prceonootiido, la p i r á 
mide de la c iv i l l i ac ión . . . 

Bl plan, el objeto de tan , • -..nadas dispu
tas, de tantos y tantos Ilii?3 particulares y 
opuestos puntos de vista, hab.'a que "crear
lo" , habla que sacarlo a nosteriori del c r i 
sol do las intimas aspiruciones, de aquellas 
que tienden e l vuelo de lo l i n i o a lu in f i 
nito, de las que, por una ins inuación de io 
universal que hay en nosotros, buscan sus-
liUiir l a fatalidad por la voluntad, el caos 
de las leyes fisk'as, de los irresponsables 
torljeUiDps' moleculares, por el Imperativo 
categórico de la concicnch, convertid.i aho-
ra en formidable aubelo d inámico , en p r o -
disioso hervidero de actos lú s t r a l e s y de 
vnliciones gloriosas, cuyo sentido se hizo luz 
para Galay mirando los ojos do los parias,, 
luindiftidose, como una sonda Injprcgnada 
de cordialidad, en Irts abismos del dolor, 
en las negruras dantescas del hambre, en 
'••s agujeros nauseabundos qim la injusticia 
»bre. hora' tras ñ o r a , con tozudez repug
nante, en lo m i s delicado <l •! cuerpo so
cial.. . 

De esta revela- -" '» nac ió , avasallador, con 
l ( " h la fuerza de una Juventud snna y op-
'iinisla, «m impulso, el impulso do la ver
dad y del bien, de servir a la dignificación 
'le la especie, a los altos designios de una 
' 'spirilualidad generosa, corabaticudo la i g 
norancia, poniendo al desoubiTlo los cra
sos errores de la s u p e r s t i c i ó n , zahiriendo 
las absurdas prerrogativas del privilegio y 
ahogando con argumcnlos r-nraó monlailas 
cu pro <le una hondís ima t r ans fo rmac ión 
económica, ya que lo d e m á s — como en la 
promesa bíbl ica — nos lo d a r á n por aQadl-
'ura . . . Edmundo Galay se hizo propagan-
•'ista laico, mejor dicho, se " s i n t i ó " actuqn-
eo dentro de la corriente nial llamada re-
viluclonaMa por la ceguera eonservadora, 
•""mo s í lo único revolucionario que existe 
' n el Universo no fuese la oslenfosa proca-
íiuad de los que viven ahi los . . . 

Haciendo de la pluma, m á s que una pt-
W t a , un arado, Galay ec propuso abrir 
•iichos surcos de inquietud en la entiafla 
' '"lectiva; con estilo suelto, ron Imágenes 
Nenas de sugesli>in, ron ideas claras y ra-
fuamientos seneTíroá. desnudos do toda 
""eca an»pulfls¡dSd,"fiiy haciendo la ' rn'liQa, 

comentarlo, la vivisección de las i n s l i l u -
iuncs. de los credos, do los lumbres re-

•yscntatlvos, d e t e n i é n d o s e y dando mayor 
''Referencia, como es indural i a los a c o n í e -
/"'"cntos y a las luchas ic.lualcs, a ¡ i d a s 
(^ ' .circunstancias que" l lolan, como hur -
,' MS de pas ión , en el ambieute que respl-
- ¡nos._Su sinceridad, su l e i l t i d p a n con-
^ K " mismo y para con los i 'emás le hicle-
sis 1 BUr a(i--",ro. hacia las islas peligro-
b i t acla 'os acantilados impunonles. e r l -

'"'if» P0" 'í18 ai'tIeulo9 -•••?̂ os y W M . ÁE 
"«•¡En- * eód igqs cgolRt i ; . No lo dejaron 
' ¡la« i , ' !*US ensayos, sus docenas de cuar-
r i n « a,"'a'Jas 1' vibrantes fueron a parar 

wdas a los cestos de las B e d a í c i o n e s . 

Ningún per iódico se a t r cvU a publicarlas. 
Eran manojos de uerv io j , haces de neuro-
ma», medula eondensada... y eso no pasa. 
Sólo se lotera lo vacuo, lo Incoloro, lo cursi, 
lo que no supere e! equivoco de un herma-
froaitismo l í r ico, .iyu.10 de toda idealidad.. . 

—Escriba usted algo sobra las costum
bres de los p ingü inos — le dijo una vez 
un director amigo al devolverle un trabajo 
sobre dignidad hutnrun. 

Y Galay, ' sinlien.l? sobre su corazón el 
peso do la tremenda ironía, r e to rnó a su 
casa decidido a no enheb-ar m á s sus gara
batos luminosos. . . Arrojó por la ventana 
las cuartillas en blanco qu3 tenia sobre la 
mesa — alas In ' iuulas que revolotearon un 
segundo sobre los tejadas vecinos — y es
trel ló el t intero contra la pared roción p i n 
tada del convento de enfrente, ta l como 
la defección de un pá ja ro sobre la calva 
«olemne del oprobio. . . 

Pero a ios pocos d ías , acicateado y per
seguido por la invencible lonlaclón de pen
sar, dióse en Inquir ir los motivos, las cau
sas, las delormlnanles que intentan j u s t i 
ficar las leyes coercitivas, los estados de 
excepción, toda la flora morbosa que ahoga 
con sus exuberancias los derechos m á s ca
ros del individuo, conv i r l i éudo lo en una co
ila, en un mero saco digestivo, como una 
bandera de esplendores que se convirtiera 
en un g u i ñ a p o . . . 'Para implicarse este p ro-
ceso. qu izás correspondiente a un ri tmo fa
ta l do la Historia, (lalay desempolvó o l v i 
dados mamotretos, ho jeó libros r a r í s imos , 
se pasó las- noches en blanco, siguiendo con 
paciencia benedictina las acusaciones, las 
conlroverslas, las estridencias de los r iva 
les pol í t icos , y de todo ello sólo pudo sa
car en claro el n ú m e r o de hermanos, yer
nos y sobrinos que tenia cada prócer , cada 
"robusto" puntal de la nac ión . No valía la 
pena de romperse la cab;za para venir a 
parar a esta s ín tes i s con tufaradas de ban
quete monstruo. . . Galay. desilusionado, co
gió r l sombrero y folleto «tu abrir que te
nia sobre la mesa y se fué a l i calle, r u m 
bo' al Parque municipal, a oxigenarse y a 
olvidar un poco entre p á j a r o s y n i ñ o s . . . 
Eso pensaba. Pero, para su mal. la m a n í a 
maldita lo dominó y empezó , andando, la 
lectura del fol íe lo . So ¡o habia mandado 
do Nueva York un Hiéra lo chileno con el 
que manten ía correspondencia. Treinta p á 
ginas de razon. im¡cntos exaltados, pero j u s 
tos ; treinta batallones de lóglra iiueslos en 
marclia contra ios sacos da arena de la 
necedad, contra les parapetos de sofismas, 
de los que so olvidan que son de la misma 
pasla que nosotros, un puñado de arcil la 
miserable, a.'lornóniosla con p ú r p u r a s o d l -
vinisrinosla, come Cristo, con un harapo... 
Aquel folleto era una joya, un brochazo de 
luz, la clarinada nitroral de un gallo bo 
rracho de inmortal idad. . . ; í : ó m o no lo habla 
visto en los escaparates de las l ib re r ías de 
la ciudad, ni en m "Hevisla de Publicacio
nes" do los rotativos popularas?.. . ¡ M i s t e 
r i o ! . . . Misterio que sólo d u r ó un segundo, 
porque apenas desvanecido el eco de las 
Interrogantes, Galay se sintió sacudido brus-
camenlo y vid con asombro que el folleto, 
pasaba a las manos de un impecable p o l l -
ceman. Quiso abrir la boca, pero uns orden 
Imperiosa se la c e r r ó : 

— ¡ S í g a m e ! 
Y en el cuarteli l lo el Infeliz Edmundo 

s u d ó aceite para justiflear razonable y ho-
norablemenle la procedencia del d ichos í s i 
mo folleto, de ci rculac ión prohibida por las 
autoridades civiles y ecles iás t íeas "por con
tener ataques y c'obasdes insidias contra la 
moral cristiana y contra el evangolio de la 
patria". 

Pasado esle susto, Galay, con la zurda 
sobre el pecho, j u r ó no leer una línea m á s . 
como antes Jurara no escribir, y. a c o r d á n 
dose de que tenía veinticinco años , decidlo 
o f r endá r se lo s al amor, a la deliciosa baga
tela, a la adorable SLiperflcialidad.. que es 
lo que hacen todos los j ó v e n e s que Ucnen 
sentido c o m ú n . En menos tiempo del que 
se necesita para cenlarlo se echó por no
via a la meeanógra fa más bonita r o l gremio 
baocario. I.e compuso madrigales y ella le 
regalaba besos... Todas las noohcs. al acom
p a ñ a r l a a su casa, sen t ía Galay que le bro
taban dentro del pecho unas sensaciones 
indefinibles, unas gana» ¡ocas de darse t o 

do entero y de zambullirse en los ojos sa-i 
t án icos de la muy coqueta.. . A l lado de ella 
se olvidaba de lo humano y lo divino, de 
que era un -bípedo pensante, un artefacto 
paradojal dotado rte voluntad y libre a lbe-
drlo, y todas sus ansias y sus afanes todos 
se concrecionaban en un deseo infinito do 
morder. . . Morder aquella nuca, aquellos la-i 
blos; clavar los dientes en la pulpa rosa, 
en la pulpa n á c a r , en la pulpa fuego.. . 3 
d e s p u é s m o r i r . . . 

— í Quieres que vayamos al Ja rd ín BO» 
l á n i i o ? 1 

—Vamos. . . 
Y allí, muy cerca de la Naturaleza, d é 

sus creaciones m á s bellas y de sus pe r fu 
mes e Incitaciones más enervadoras; bajo 
¡m palio verde salpicado do rajaduras l u 
minosas, Galay re creyó en la gloría , en el 
para í so de Mahomo, y p e n s ó que el UnN 
verso entero hab ía colaborado para f ab r i 
car aquel marco de ensuoflo a sus amores 
y para ofrecerle dignamente aquella orla-
tura enloquecedora que crepitaba a su l a 
do. . . Pleno de una dulc ís ima bienaventu
ranza, atrajo hacia su boca la boca encen
dida do la deseada y hebló en ella, con v o 
racidad ancestral, el secreto l i túrg ico de 
los embrujamientos inefables... Y cuando 
el Idilio culminaba en himno plás t ico, en m i 
sa pagana, en jubi losa apoteosis, una voa 
á s p e r a y un bastonazo en el suela deshi
cieron el feliz encanto. Irrumpiendo, por 
entro los bigotes del gua rd ián del J a r d í n , 
toda la prosa de las ordenanzas municipa
les. Por atentas- al pudor y a las buenas 
costumbres, Galay, con ido y avergonzado, 
tuvo que paga- una mul la de eincue.-itape-
setas. Era en vano que el Sol, que ' a^Tie -
rra. que todo el Cosmos y todas las cr ia
turas del Cosmos hablasen de amor: los 
ciudadanos de una met rópol i civilizada t e 
nían qne hacerse los sordos a aquellas vo* 
ees rte Dios . . . No eran hijos de El . 

Esta orfandad irr i tó a Galay. Se vió coií 
un par de m u ñ o n e s lamentables en el sitio 
que el soñaba poseer un par de alas mag
nificas y vigorosas. . Se notó gusano, mo
lusco, ente grotesco, rey destronado... Las 
sienes le a r d í a n ; ora en vano, eran dos h o 
gueras ante los altares sombr íos de la na
da.. . Buscó un poco de brisa, un poco de 
frescura. Se encaminó hacia el puer to . . . 
Buscó un noray solitario para descansar 7, 
qui tándose el sombrero, aspiró con fuerza 
el aire cargado do emanaciones salitrosas. 
M u y cerca de él — casi podía tocarla con 
la "mano — se e r g ü i a . afilada y audaz, la 
proa de un navio. Arriba, en letras de oro, 
rutilaba un nomine de epopeyr. "Jubo C é 
sar". Aquella proa majestuosa, aquella CUH 
cldl la que se abría paso a t r a v é s de las 
olas y de las tempestades, que r e s u r g í a 
siempre coronada de espumas, como un 
ti tán mi to lóg i co : aquella evocadora de t o 
das las gestas del progreso le hab ió a Ga
lay como podr ía baldarle Emerson o W a l t 
W í l m a n , uno de aquellos poetas dínáinleos 
que supieron encontrar el m á s bollo sen
tido de la vida, un esfuerzo jubiloso, una 
vietona sobre sí mismo, una sonrisa l e a l . . . 
So descr ibió la exuberancia salvaje de "/as 
literas v í rgenes , la sonoridad orquestal de 
los bosques miienarios, la impresionante se-
renidad do las llanuras Interminables, ex
tensas como naciones europeas. Le dijo i a 
canción del hacha, l a oración de la reja 
del arado, dos hermanas de ella que en 
divina conjunción con m ó s c u l o s libres y 
aventureros iban creando nueras socieda
des despreocupadas y sinceras — sin h i p ó 
critas gazmofierios—. en tas que el ciuda
dano no es una caricatura, un monigote 
del pirn-pdin-pum. sino un Hombre, con 
una m a y ú s c u l a lar. grande como sus n -
ñ o n e » . . . 

' Galay no quiso escuchar m á s . So levanto 
cosquilleado por e x t r a ñ a s inqnicludes. A l 
dar el primer paso s int ió que dentro de é l 
se habla clavado, honda, inexorable, la es
puela do una he.oica dec i s ión . . . 

Y a U larde siguiente su pañuelo , con
fundido entre m i l p a ñ u e l o s m á s . se agitaba 
desmayado, en un adiós lleno de amarguras 
y melanco l ías , sobre la cubierta del trasat
lánt ico cuyo nombre, en á u r e o s espejismos, 
resucitaba el esplendor de lejanas epope
yas,, . ,, ü 

VICENTE GARCIA C1ENF'JE_G0S a 
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D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

La Escuela Superior para la Mujer , de
pendiente de la Dipu tac ión p rov ine i i l de Bar 
celona, anuncia los e x á m e n e s de ingreso a 
U carrera de hiblioteoaria, archivara y f u n -
cion.n-ia. que se ceicbrar&n en la segunda 
quincena del mes corriente. 

Las aspirantes deborAn tener 16 aíioo c u m 
plidos y sujetarse a un examen que abarca
r á tres ejercicios: ano oral, contestando a 
u n interrogatorio sobre temas do cultura ge
ne ra l : o t ro -escrito desarrollando un tema 
elegido entre varios presentados por el t r i 
bunal y otro de lenguas en que ee demuestre 
la poses ión de los Idiomas castell.mo, oata-
l i n y f r a n c é s y tener nociones de alguna 
otra lengua moderna. 

La carrera de bli>liotccarla, archivera y 
funcionarla c o m p r e n d e r á dos afios de estu
dios t écn icos y de Humanidades (lengua la 
t ina y nociones de lengua griega, l i teratura, 
cooocimientos generales de ¡ n Cionoi is . 
t eor ía e historia de la cul tura. Pa l eog ra f í a , 
historia del Ar le y rudimentos de Derecho 
e Instituciones de Derecho adminis t ra t ivo) , y 
uno de p r á c t i c a s a las ó r d e n e s de la Direc
ción t é cn i ca de bibliotecas. Aprobados los 
t res cursos y mediante un examen general 
de revá l ida y la, d e m o s t r a c i ó n del conocimien
to de ot ra lengua moderna, se oblipne el 
cerUÁcado de bibllotecarla, archivera y fun 
cionarla, indispensable para Ingresar en el 
cuerpo del personal que presta scrvk-los t é c 
nicos en I.is Bibliotecas populares depen
dientes de la Diputac ión de Barcelona y de
m á s scrr lc ios de las especialidades que se 
Juflioa y que determine la co rporac ión p r o 
vincia l . 

Las solicitudes para examinarse de Ingreso 
se p r e s e n t a r á n durante la primera quincena 
del mes de septiembre en las oficinas de ¡a 
Ksc-ucla Superior para la Mujer (Obispo. 1 ) . 
de once a una, los d í a s laborables. Las as
pirantes que tengan el t í tu lo de bachil lera
to, maestra o peri to mercanti l quedan dis
pensadas de efectuar, para el examen de i n 
greso, el pr imero de los mencionados ejer
cicios. 
' Las aspirantes que no e s t é n preparadas 
para efceli iar el examen de ingreso pueden 
cursar en la Escuela el periodo preparatorio, 
cuya matr icula es de diez pesetas. 

— Desde el día 15 al 30 del presente 
mes e s t a r á abierta en la secretaria de la Es
cuela Indust r ia l de Tarrasa la mat r icu la pa
ra enseflania oficial del p r ó x i m o curso. 

En el tab lón de anuncios del citado cen
t ro figuran las condiciones y d e m á s r equ i 
sitos que deben reunir los alumnos. 

— Él rector ha firmado los t l tuios de ba
chi l ler a ftvor de los sefiores siguientes: 

Del Ins t i tu to Nacional de segunda ense-
i'iaosa de Oerona para don Luis Col l . don 
Pedro S o l i . don J o s é M a r t i , don Juan Rose-
l ló , don Antonio Rob l ró , don Juan M a r í a V I -
l a n n á n y don Fernando Oller. 

Del Ins t i tu to de Mahón para don J o s é 
S a n s é , don J o s é Gener y don l orenzo 
Franco. 

Del Ins t i tu to de Palma de Mallorca para 
don Antonio M a r í a Sbert, don Rafael G t -
mund i y don Carlos Forret . 

Bolsa. Banca y Mercados 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

V A L O R E S 

Deudas del Estado: Inter ior , 70.25 a 
71.15; Exterior, 84.75 a 85.50; Amort iza-
ble , 5 por 100, 95.40 a 95.50; Obligaciones 
del Tesoro, 101.70 a 101.75. 

Deudas municipales y provinciales: A y u n 
tamiento de Barcelona, emis ión 1004, 77.50; 
emisión 1906, serie B, 80.50; emisiones 
1018 y 1920, 79.50: emisión 1921. 98.35; 

Expos ic ión 1925, 98.25; Deuda Ensanche, 
emis ión 1918, 8 9 ; Bonos Reforma, 83; 
Ayuntamiento de Valencia, 97.75; Ayun ta 
miento de Málaga , emis ión 1925, 99.75; 
Ayuntamiento de Badalona, 95 .25; Manco
munidad Catalana, emisión ^ 1914, 74.25; 
emis ión 1920, 7 3 ; (Provinciales de las D i 
putaciones Catalanas, 94. 

Efectos públicos extranjeros: Gobierno 
Imperial de Marruecos. 81.50. 

Obligaciones ferroearrlleras y tranviaria*: 
Norte , 1.» «erle , 68.85, 2.« serie, 60 .75; 
-•i.» serie, 66; Especiales Pamplona, 66:65; 
Pr ior idad Barcelona, 69.75; Asturias Ga l l 
óla, l .« hipoteca, 67.65; 2.* hipoteca, 65.50; 
Especiales Almansa, 76.85; Espec ía l e» N o r 
te. 103.85; Valencianos Norte, 97 .25; M a 
drid, Zaragoza y Alteante, 1.» hipoteca, 64; 
2.* hipoteca, 8 2 ; Serio B, 80.75; serie D , 
72.50; serle E, 79; serie F, 88 .50; serie G, 
101 .75; serlo 11. 96.25; serie I , 101.75; 
Ciudad Real a Badajoz, 99 .75; Andaluces, 
1. » serie variable, 40.50; l .« serie fijo, 59; 
2. » serie variable. 88; Ferrocarriles secunda
rlos, 61 .50; Ferrocarriles Catalanes, 101 .50; 
emis ión 1924, 92 .50; Metropolitano Trans
versal. 92.50; Metropolitano Alfonso X I I I . 
92.50; E l éc t r i co s de Granada, 93. 

Agua, gas y eleotriciaad: I tarc^onesa de 
Electricidad, e m i s i ó n 1913. 89.50; Aguas 
de Barcelona, 5 por 100, 87 .50; 6 por 100, 
100; Catalana d é Gas y Electr icidad, serie 
F, 75; serle O, 95 .50; bonos. 92 ; Ene rg í a 
E léc t r i ca . 6 por 100, 96.50: bonos, 93.50; 
Cooperativa Manresana de Electricidad, 9 8 ; 
Riegos de Levante, 94.75; Un ión E léc t r i ca , 
98.50. 

Varios: Cajas de Emisiones. 95.50; Bar-
oolona Tract lon . emis ión 1921. 101.65; 
Compaflia T r a s a t l á n t i c a , 5 por 100, 96.50; 
6 por 100, 102.50; emis ión 1922. 104.25; 
Canal de Urgel , 63 .75; Asfaltos y Porlanrt 
Aslandi 7 por 100, 1 0 1 ; Altos Hornos de 
Andaluc ía , 80; Minas de Potasa da Surta, 
103.15. 

Acciones: T r a n v í a s de Barcelona. 100.35; 
Catalana de Gas y Electr icidad, serie F. i n 
t e r é s fijo 6 por 100. 80 .50; Hul lera Espa-
fiola, 100.50; Te l e fón ica Nacional, 97. 

Oro. — Alfonslno. 133 pesetas; isabelino, 
134; onzas y fraeciones, 132; traucos, 
132.50; esterlinas, 33.75. 

Valores • plazo , . „_ 
En e l Bolsín de la m a ü a n a : Nor te , 81.30; 

Alicante, 72.26. 
E n Bolsa : Norte, 80.75; Alteante, 72; 

Oran Met ro , 66.25; Metro Transvcrsol , 
74.50; Denla, 16.50; Río de la Plata, 10.15. 

En el Bolsín de la t a rde : Nor te , 80.80; 
Alicante. 72.05. ' „ „ , . , „ 

Giros: P a r í s . 32.50; Londres. 38.54; Nue
va Y o r k , 6.92; Roma, 28.30; Argentina. 
2 .79; Suiza, 133.50; Bóiglca, 30.80. 

BOLSA D E MADRID 
70.85; Exter ior , 85.50; 
100, 95.20; Amor l i za -

bíe. 4 por 100, "SS; Banco de Espafla, 578; 
Alicante, 362. 

Qlroe: P a r í s , 32.75; Londres, 33 .75. 
B O L S A DE B I L B A O 

In ter ior , 4 por 100, 10'iO; Ayuntamiento 
de Bilbao, 101; Banco de Bilbao, 1.635; 
Sota y Aznar, 7 5 0 ; Vascongadas. 220; Mar. 
Nerv ión , 570; Mar. Unión , 150; Vascon
gados, 545; Sanander Bilbao, 450 ; Robla-
Valmaseda, 495; Basconla, 1125; S i d e r ú r 
gica M e d i t e r r á n e o , 408; Unión E iéo t r lca , 
Vlzcava, 480; Papelera EspaBola, antiguas. 
97; Papelera E s p a d ó l a , nuevas, s in ; unión 
Resinera Españo la , 175; Euskalduna, 690. 

B O L S A DE P A R I S 

Valores: Banoo Espafiol del R ío de l a 
Plata, 148; Norte, 1.», 1032; Zaragoza. l .«, 
922; Tabacos Filipinas, 4160; Río T in to . 
4440; Renta Pranoesa 8 por 100, 47.75; 
Renta Francesa, 5 por 100, 59.30;; Renta 
Francesa, 4 por 100, 1917 l iberado, 48.40; 
Renta Francesa, 1918, 48.30; Renta Fran
cesa 1920. 75.35; Renta Francesa, 6 por 
100, l iberado, 67186; C réd l t Lvonnais, 1497. 

Oíros: Londres, 10334; Nueva Y o r k , 2129 
Bélgica, 9395; E s p a ñ a . 30675"; I ta l ia , 8720; 
Suiza. 41175; Holanda. 85375; Suecla, 
57175; Rumania, 10040: Htmgrfa, 2990; 
Viena, 3000; Alemania, 507. 

Valoree: In ter ior , 
Amortlzable 5 po r 

D e s p u é s de cierre: Libras , 10327; áMu 
ras. 2131 . 

BOLSA DC L O N D R E S 
Olro«: Nueva Y o r k , 48462; Holanda 

120600; Francia, 10340; Bélgiea, l l o i n : 
Italia, 11850; Suiza. 2 5 1 1 ; E s p a ñ a , 335í; 
Portugal, 250; Dinamarca, 1975; Koiu-c.' 
2225; Suecla, 1808: Alemania, 2035; Pla
ga, 163; Austr ia , 344000; Argentina, 45.;i 
Montevideo, 4925; Chile. 3 9 7 Ó ; Buenos v-
res sobre Londres, 4537; Río Janeiro, ly,, 

B O L S A DE NUEVA YORK 
«Jiros: P a r í s , 470; Londres, 484623: Ks-

paña , 1440; I tal ia , 41150; Ber l ín , 2360; 
Suiza. 1931. 

B O L S A DE GINEBRA 
Giro*: P a r í s . 24287; Londres, 2 5 l l j ¡ 

Bélgica . 2787; I tal ia , 21225; España , 7453; 
Ber l ín , 12330; Viena, 7315; Nueva York, 
51812. 

BflUCO CENTRAL 
Madrid: Alcalá, 31.—Barcelona: Ronda S 
Pedro, 32. Sucursales por toda España. RM 
liza toda clabc de operaciones bancariai-

[aja de Mm 4 1 interés 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Amerlor Apert. f 

L I V E R P O O L 

Disponible 
Septbre. 
Oclubr* 
Enero 
M a r i o 
Mayo 

ventas. 

12,89 
12,55 
12,47 
12-43 
12-49 
12,58 

6.000 B. 

Nom. 
12-47 
12'42 
12-48 
12-52 
contra 

12-61 
12-53 
12-47 
12-50 
12-53 

7.000. 

ALGODON E G I P C I O 

Sakell 

Novbre. 
Upper 

Novbre. 

Sakell 

22-50 

1609 

Enero S1'75 

NUEVA Y O R K 

Disponible ' 
Octubra 
Dlcbre. 
Enero 
Marzo 
Mayo 

23'80 
23'57 
2.-1-88 
23-32 
23-64 
23-92 

23-70 
24 03 
23-íO 
23-70 
2 i ' 0 J 

23-13 
23-80 
23-24 
23-58 
93,84 

NUEVA O R L E A N S 

23'17 
Disponible 23'05 
Octubre 23-08 
Dicbre . 23-30 
Enero 23-32 23't0 
Marzo 23-53 
Mayo . 23 ,5« 

Arribos a los puertos 
33.000 B. contra 46.000. 

Transferencia, 484 3-8. 

A L E J A N D R I A 

Ashmounl 
Octubre 30'60 
Dicbre. 30-90 

da los EE 

Cierr» 

13-01 

i ru 
l í ' S ! 
l í ' í i 
12-4J 
1251 

2Í-10 

l í ' 2 i 

l l t t 

23'U 
23-70 
21'0» 
23-4* 
23-7» 

un 
23-Í; ¡ 
23-í» 
Í3 ' l l i 
»:»} 
Í3-6I I 

Sakellaridis 

Novbre. 
Enero 
Marzo 

4 i , 3 0 
43'50 
43-35 

30-9» 

3\ ii i 

43'13 

B A R C E L O N A 

Dlsp. Good. M i d d . st. í inlv. Tesas, p t»»-" • 



E L D I L D V m 
S á b a d o , i 2 de s e p l i e n i b r c de 1925 P A G . 21 

A V I S O S 

DINERO 
Al 5'30 anual , a devolver 
en el plazo que convenga 
y entregando p e q u e ñ a s 
contidades a cuenta, s ó l o 

lo facili ta el 

i DE ESPHÑH 
quién hace p r é s t a m o s so-
bie toda clase de fincas 
rús t i cas v urbanas y para 
la c o n s t r u c c i ó n y repara
ciones de casas de renta. 

Folletos e informes gratis 
los faci l i ta el agente oficial 
para los p r é s t a m o s del 

Banco 

P E L A Y O , 30 

B A R C E L O N A 

CHAUFFEURS RAPID 
tmeñarz» perfecta de roopiuciAo 
mto? omericauos y europeos. I'reclo" 
ilos económicos. FaelUilaaes paso 
U n a , uam. M . 

NECESITAIS 
D I N E R O ? 

j t r t b i r a l aparudo de Correos 431. 

A N U N C I O S 

SIFILIS aurado. curación perfecta y 
la con l a s Injeccionea al 

oréelo de 10 nesela?. 
B L E N O R R A G I A 

(fUBtíAClONES) 
tOMclún aseanrada por irala-
nuenus da masases y Tacanas 
einoeocolcaa por crónicas v re

beldes que teao. 

IMPOTENCIA 
" ' a oerleeta y r á p i d a por t ra ía-

miento propio, modernísimo. 
a. Cond* Asalto. 9 S 
CLINICA C O R O N A 

"e^aS: DMA PESETA 

escuela 
! f i T 2 2 2 d8 conducir y mecánica 
JlHisdM 'wcinnes a 4 ptas.. fa
ceto ^ - ' ^ ' • • f 0 8r- Alfonso. M. del 

- ü i J i a r a g e exoos'Clán. 

•'tlecj í. g1Jla, «" 'o en casa MI-
eic|Dea n , . , Jg í r4 lo Que vale. Lsc-

I noche. l amaran ian» . S 

D i n e r o 
facilito a INDUSTRIALES a las24 
lloras. — Tallera, i ! v 8 prnL 1.'; 4 a tí 

ne casas 
U n p r é s t a m o de 10.000 pe 
setas contratado a 15 a ñ o s 

con el 

Banca 

Hlpiecaria 
cuestauieusualniente87'30 
pesetas, estando compren
dida es esta cantidad los 
intereses y la a m o r t i z a c i ó n 
de una forma tal , que al 
final de los quince a ñ o s , 

nada debe pagarse 
al Banco 

Para informes y 
gratis 

lolletos 

Pelayo, n ú m e r o 30 
T e l é f o n o 2969 A 

Barcelona 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual rápido y sin peligro -
CLINICA GlMISIO, médico especia
lista. Rambla Llano Boqueria nú/n. (i 
, entre calles Hospital y San Pablo 
Consulta diaria. De 9 a 12 y de 3 a 6. 

AHOGO 
Curación de anugu toree), asma, 
cansancio, broayulns, tos y sus 
causas, por on nuevo sistema, rra-
lamlenio especial de la tisis. Doc
tor ANTICH, Visita de 18 y media 
a i y media Peiaya 7. í.« Gra
tis, de s s 4. 

VIAS URINARIAS 
Iraumlentoa modernos, ültlmos 
adeiantos. avarlosis. esterilidad 

debilidad sexual, etc. ote. 

aiAli [ U B I » DE MH PULO 
Man Pablo. t*t% (entrada por 
dont escaleras). Grandes saones. 
co nfort.elegancia, salas reslrra 
dac. Abierta basta las I I de la 
ooebe. Todas las coa«ultas sóif 
cuestan una peseta. 

ESCUELA TECNICA UK 
C H u F E K á TI 

— MECANICOS) 
pre -IUH económicos. Facilidades do 
pajro. Talleres MECANO A m o . - M a 
Horca. 127 v 129. Entre Villamoel y 
ü r e e L - T e l é l o n o 2289 Q. 

LECCIONES 
Camioneta Ford. — Tantarantana. 2 

CONSTRUCCION 
DE CASAS 

Para la construcción 
de torres, almacenes, 
casas de renta y toda 
clase de edificios hace 
préstamos el 

BflilCO HIPOTEtlIillO 
entregando cantidades, 
a medida que van avan
zando las obras. 

. Construya usted una 
casa económica para al
quilar sus pisos de 12 a 
15 duros al mes y po
drá solicitar del Estado 
y del Municipio el no 
pagar contribución ni 
impuesto de ninguna 
cla?e. 

Para informes: 

Manuel Soriano 
Calle de Pelayo, 30 
Teléfono número 2989 A. 

Lucena-Camps Puntas 
Ultimos métodos científicos para la 

curación perfecta ilo las 

V I A S O R I N A R I A S , M A T R I Z 

P R O S T A T A . S I F I L I S , 

I M P O T E N C I A Y P E R D I D A S 
Análisis de ssaicre v orina a precios 
baratos. Aplicaciones de diaterma y 
electricidad. Honda L'nlrersidad, 14 
pral. de 12 a 2 y de 3 a 5. Consulta 5 
pesetas: especial 10 oesetas: Visita r 
abonos muy eeonémicos para Obreros 

y empleados de 7a9 

N E Ü R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUKA PEUFKCTA 

en tudas BUS lormas v edaaes 
eou el único y acroaitndu tra

tamiento exclusiva del 

Dr. Gallego 
S. Conde del Asalto, le 

Conducir &uto 
ensafianza rápida o 4 poseías lección 
dia v noche, práctica mecánica. Se 
aor Navarro.-Calle d j Urijel. 30. Gs 
raeo Peninsular. 

La regla suspendida 
ItKO.-Anemia, d e b í l l d a l . - ;Früborl 
) mas, caja, í ega lá . libia. Floros. 14. 

Sifilíticos 
S a l v a r í a n a l e m á n (10«) 
a b otas. In< ecciún (todas las do-
!.!)j?;' ',-f,.,?m.,n*oa d0 '1 a t. 
H O S P I T A L 4 cl ínica. 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S S : 
I M P O T E N C I A 
BSPERMSTORBEA; PÉRDIDAS SEM, 
PURGACIONES 
GOTA MILITAR. ULCERAS, «te 
en lo a 13 días - Dirigirse al Anll-
gno CONSÜLTOHIO C L I N I C O -
- « « d l c o eipeo. Parre Mosello-
49 R A M B L A CAN A L E T A S , 18 
>D 10 a l y 9 a B. S pt«.-Ee|ieclal, 10 W -Obreros 2 ptas 
Todo» los dia» y los festivos de 10 A I 
- TRATAMIENTOS ESPECIALES 
para personas enfermas de fuera d< 
Barcelona curarse en ta» cas»? 

Encargos y asuntos serlos 
Tallers. 30. l.» Despacbo Badla 

BLEMORRüGíF" 
y sus complicaciones, curación n i -
pida, sccreia y económica con loa 
especilicos del Dr. Sastre y Mír-
qués. liospiial. 109, y Cadena ». 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e a 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en ven
ta—Pujol San Pablo. 42. bar. 

BARBEROS 
Faltan semanales, ganando i " , tO 
y 70 pts. San Bsmóo. 10. barbi rla. 

FALTA 
maquinUta de calzado. — Calle do 
Calabria. 60. 4.°, I . " ; de 9 » 2. 

iviocaisiEL 
Se necesitan nprenllMs. ganando. 
I>aur¡a IS. 4.". 3.* 

H A L T A N O F I C I A L E S 
minervistas. Uasa y Pagés . Calabria, 
nnmeros 6B al 7(i, 

Obreros 
llealiuraa traje desde 25 pesetas Sas-
trorla Sant Jordi. Via La^ttana. 18. 

B o r d a d o r a S I N G E R 
Falta una que traba e bien.-Parla
mento. 55, I .T 2 * 

G o r r i s t a s 
F a l t m buenas oficialas v una bnena 
maquinista a motor. Cl-iA KA. - Calle 
Fioridablanci. 85. 

Falten 
Bor iadoras -a máquina Singer y 
chicas oracticas en coser a maquina. 
Princesa, 14, 1.», 1. ' 
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C o n d e n a d o s 

a l a i n m o v i l i d a d 
anos y años en un s i l lón ó en la cama, mili are» «te 
gotosos y reumát icos han logrado volver ¿ l a vida 
activa que creían perdida para siempre. Maravillo
sas coran se han logrado con el agua mineralirada 
que uno mismo se prepara e a el acto con lee 

LITHINES del Dr GUSTIN 
Gradas á so* propiedades curativas esta agua 
mineralizada forma u n tratamiento racional y eco
n ó m i c o que asegura l a mejor defensa del organismo 
contra las enfermedades cansadas por el á c i d o Arico: 

Reumatismos :: Gota Piedra 
Lumbago :: Ciática :: Artritismo 

Dcpnltut* Ceacnlc* : DALMAU OUVEHH8 
!«. Pasee de Je ladubU. BARCELONA. 

Con una caja de 12 paquetes 
puede obtenerse 12 litros dft 
«¿ua mineral. 

D e p ó s i t o general: D A L M A U O L I V E R C S , pasco de l a Indus t r i a , n ú m e r o 14, Barcelona 

OBREROS 
Para rectamaciooe* antoet'iribnuat 
Industrial doacc lüeutes del trabajo 
y deapldng. - Junqueras. 16. orinel 
pal . 2 *. do to a H y 6 a 8. 

CEDULAS 
DEL NUEVO EJERCICIO V 
PASAPORTES AL OIA 

ONA. ASUNTOS MILITARES V CI 
VILES. CUOTAS HUEVA LEY. FE DE 
SOLTÉRU DOCUMENTOS MATRIMO
NIALES, INDULTOS A DESERTO
RES, HACE INSTANCIAS V ACLA
RA DUDAS POR DIFICILES QUE 

SEAN 
EL CONSULTOR CIVICO MILITAR 

PELAVO, 12. PRINCIPAL. I . ' 

EMPLEOS 
de todas clases y de ambos sexos fa
cilitamos rápidamente . Nada deea-
RMto rinlc* casa acreditada en coló 
cactones. Ko pierda ui tlemooy Ten
ca que se convencerá. Vor haber slem 

fi^edemRn la5cada día se colocan,— 
ospiUl. K'4.1 *. 4.* - Horas de 3 a 5 

Caías de cartón 
Faltan, oHcialaf. Consejo de Ciento. 
nttmero 314. 

ZAPATERAS 
Faltan niarininl í tas .—Calle de Sao 
Pablo, niimeroítf, J *. »•* 

D E B I L I D A D S ^ S A D 
vejez nrematara: i i tpotcncia. Curación r ip lda con la acreditada POMA 
DA F O R T I F I C A N T E de Rodríguez de los Ríos- I s inuten 
stTayprodoee efectos niaraviliosoa a l a primera frlcotóa. Kvita CODURIOS. 
ID lunetas bote. Trlnclpales farmacias y por corroo. ¡Sra. Viuda doAinina, 

Paaaje dol Crédito, número 4 Uar^elona. 

S e o f r e c e 
carro y caballo ^airuo por t v minino 
dnefio, apto para toda toda clase ue 
facturaciones de peqncria y eran ve
locidad. — Razón: Cortinas, té, 4.'-8 • 
ne 1? a g y de 7 « 10. 

M e c á n i c o l i n o t i p i s t a 

y c a j i s t a r e m e n d i s t a 
se necesitan para periódico de pro* 
vinciaa. Ulrlülrse a dun Joan Quero, 
Cortea, nómeroMl . pr 1 nclpal. 

FALTAN 
corredores de vü im prácticos, saeldo 
o cumlalón. — Gallleo 297. 

V l f l J f l H T E 
d r o m e r í a , coloniales o simUares ce 
ofrece conociendo (^'atalaña. Valen' 
c l ay ArazOn, modeelas pretensiones 
y referencias inmo|orab:cs. Kícrlblr: 
i . L l A l . I I V I O . n i imero«lS 

Vestidos y sómbrelos, en casa v a 
ilnroiclllo precies mOiic*'. — Calle 
¡salva número 67, priccipal P. 8. 

Chica de 16 años 
Esra articulo de ee n oído falta. — 

eaitad. 6. I . " • H.' (junto AmalUl 

F a l t a c r i a d a 
Calle Vlladomat 133. entresuelo g.* 

Planchador 
o planeltidora a miquioa falta. — 
Calía de Carona. 118 (nnioreria) 

Aprendiz para taller 
electro mecánico. — COrcega, n i . 

Mln-ervístsL 
medio oficial falta. — Calle do Satvi, 
iiúmcro 13, imprenta. 

E M P L E O S 
1*03 pronorciona con rapidez la acre-
dltada caaa de la calle Fisroindo.' 
2'. principal, entrada por Arco ¡santa 
Kalalla 5. praL Do-pocho de d i n a 
una y do coarro a seis. 

P l a n c h a d o r a 
para naoroseuoi'.i faltaAjkreudizade 
14 a 16 afios. t rábalo todo elaTioi ---i 
nandodeS" lentas. Rpmanak**. —C» 
lio Kipcll. 17 á.B 

Industria casera 
enseria orsetlcamao te fabricación o 
petos. Iietallcs: inJustria. 411. b i j » 

Sastre 
Kallan apremllco» » apreudlua. — 
Muntauer, Uj. 2' ' , 1-' 

Sastre 
Falta medio afiélala v aprendlu. " 
Curtes. 612, 3.*, 5.* 

Aprendiz 
enenadoroadr-r fal la. Uambl» do Ca-
muf la , 6j- Interior^ -

M a r c a d o r 
para liuprenta ae ueoe^tta M '̂011 ^ 
su obligación » coa buenas ie C-If ?i 
cía*.-Alción Terrades. I al U 'n"1»1 
calle del Bruch > . 

Tornero lampista 
que sea remendista y eotlenl» 119 
otectriel lad. Cadenn. ít^ -

SE NECESITA 
apren i i / t pa ra ciml-as. ^ stilefff* 
iiumcro 6, 9 '*. V* • 

S E N E C E S I T A N 
«oren Uias chaleqoar»» fí"*."- f»-
Vlllarroe1. iinmero 111. 5 • 
calera derecha . 

"Ganando" enseguida r 
Fallan aotendlMs qaa «• P»11,^, 
tiara la fatiríe^cl^n do bur*»^ 
na jryeloure. I '» He» » 
llain. número H , t " . 1 * 

<ko« Kl 
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e necesitan aprendices 
•le M a r> años. - t a l l e Koseliún. 294. 
Kíoti j» lie perglaum. 

Faltan aprendices 
Ini p r en ta . -Brucü . gl. 

Haltan marcadores 
iDinranfaModerna. Calle Vlllarrcel. 
mim 186 - P a r í - , 131. 

Falta chica 
par i t r abá i s y ebatequera. — 
Tiaia Nueva. 3, 1." 

SASTRE 
Necosiia méril» oficialas. A r o del 
fcniro. 47. 4 *. '•' ' 

SASTRE 
Fa ta madio oficiala - LUno de la 
IMiieriají^S.". i . " 

M e d i o p i s o 
ríncipat cedo ecoD¿mico>-i'ftHe de 
ífttlns, a. gata neo. • 

S A S T R E 
Falla medio oficiala Irabajo sc^ui'lo 
B . j r r e l i . lM-*• ' • * 

Falta chico 
PT.V-IÍCO quiosco periódicos. cbafiAn 
Cliiri»Af»t¿B. 

astrería 
Uiniion Style. - Falta aprcuent». — 
l'rincosa. número 15. 

FALTAN 
mucbaclias para ineucies do madera 
Francia IS. tienda, frenlo Aníbal.— 
fsfiitipa Hada». 

Planchadora 
Falta oSeiala.-CaMe de la Dipota-
t ' in . ¿8-'. bajes. 

F a l t a n 
•Drendix carpintero y «p rend i t a e»-
mcliiíia. — Calle AvifiO número VJ. 
tl«nd«. « 

SEMECESITAII-
llf' meJioa oficiales y un aprendí* 
Mrplmero». Calle Parm VOS. 

FALTAN CHICAS 
MraTender earamalcs en teatros y 
ene». Konaa San Antonio, 3i , 3 ° , 1 . , 
cotllin LUÍ ano va 

SASTRE 
falta nata ade.amato yapreodlza. 
roniente. « . 3 . : ?•* 

S a s t r e 
ta no aprendic. — Calle Borrell 

^ncro 81, eniroanelo. 1.' 

F A L T A 
«ten a dormir o todo eatir trato fa-
»ldar . -Carmen 74 8 *. 1 . ' 

Embalador 
taTeuain pretensiones para almacén 
••»lreee.-Kaeriolr a KC DIDUVIU, 
"Uíero 124. 

Medio o f i c i a l e s 
V-Juadernadores. necee lio. LA SDD 
üjKMCAKA. - LORIES, niim UO 

PlECEROS 
J 'mericaneras para confección. — 
- j j ^ j e l lo 'p l i a i . número ¿3. 

MODISTA 
« ¡ U n aprendicai. - Callo de Buen-

v IMPRENTA 
BÍ'.'A4 " n medio oficial cajista. — 
S!*?iProTen»«. 244 

SASTRE 
í i i j ! " b'»«nas ofieialaa. — Calle de 
• ^ 1 1 ^ nünier.) 6 S*. 8.* 

MINERVISTA 
"nnrenla. 

"o numera 67. 
Ulu • 
í í b k l."nreBI»-- ~ Boma de San 

C A N A y 

v 

'ME w t m 
PRHIIILLOSO 
Para v o l v e r l o s c a b e l l o s b l a n c o s 
a s u c o l o r p r i m i t i v o a l o s q u i n c e 
d ia s d e d a r s e u n a l o c i ó n d i a r i a . 
S u a c c i ó n es d e b i d a a l o x i g e n o 
d e l a i r e , p o r l o q u e c o n s t i t u y e u n a 
n o v e d a d . N o m a n c h a n i la p i e l 
n i l a r o p a . L a ca spa desaparece 

r á p i d a m e n t e 
Ojo, con las imitaciones y lalsificacio: 
nes. Depositario C a t a l u ñ a : E. SARRA 

Ronda San Pedro, 7 

Venta en todas partes 

Z a p a t e r o s 
F a b r i c a n t e s 

Cortador Modelista Paironiala técni
co, can buenos infurm •« *e ofrece. — 
Escitoir: U1LOV1U, nilmero I&7. 

Señora viuda joven 
«o ofrece para coi lar caballero solo 
o con niños. F>cribir 9 838. — BaiuDIa 
Plores. K (ANUNCIOS). 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 

Hincas e Hipotecas 
GUAL [«ta, i l . m . wBáa. ? 

iianiliia ilj las flores, 13 
CAJAS DE CAUDALES 

t í «cero, gran «esurldad. Uara» 
Ualm.iJ. Mallorca, US, interior. 

Solares 
a' coiHado v A plazos en San Adi ián 
ne .1, l . 5 y •! OJO palmos y a CCUÍO re-
dlinfi le. en 01 i ' iot v en IJI Sagrera. 
l a l m ArauQn SfH, 3 de 9 a .1. 

C o m e s t i b l e s 
t r a i M w reducl.ln áiqttUil barato en 
( i rada c^n viviemla i>ar» pura fa-
mtita.—Racdn: Mlia y F< iiianal. nó-
moro 41.8.* " tirncla-. .le 3 a 4 larde 

Vendo bicicleta-
casi nueva barari-iiiia - Cano Car-
dera. t í i lr jKiieria. •-

Cuatro bocoyes 
propios para boJeja. iiaralo» Calle 
FioriJabiauca 102 bar 

SE VENDEN 
freí bicicletas femtnu vas. baraMs. 
Callo l*a aa 4. portería. 

Casa vendo Ensanche 
Sarná ion ba io iy plio. — K i en la 
mituta. Foniaret. c Poloy c Kapaíioi 

C e r r a j e r í a 
Traanasc en ün :nas condiciones, bue
na clientela. 

KMcrit ir a 1)11.rviO uÚIH 411, 

Tomaría Bar en capital 
p i ra v.'iidor. Ivucnblr. San l'ablo, 
niimcio 7,1 2.''. 8 *. K. Unllúü. 

500 pesetas 
p t e a r é de traapa-o o eraiíficaclón 
por olio basta IÜ dnroa ali)iiiler en 
bania la do ( i r ac i a . - l i í c t lb i r a E L 
IHI.L V I ' i número 4-^. 

d a c a g r a n d e 
muir corredora v nuainiclonea buo-
ua4, e i e n n e a . - I t a z ú u : l'ou do l a F I 
caerá, mimero 10. carbonaria <cerca 
Plaza Sun A^nrt in Vlei" . 

S e v e n d e 
un PIANO marca «KuKXNKTi 
en muy buen estado, por el nre-
eiooo I 951 pesetas. Razón: Casa 
Mai i in . i ervanto». 7. 

TRASPASO 
parada Kncantes lado mercado San 
Antonio. — liazóu: Calle Bencl l nú-
meroip. almacén; de I a 3 tarde. 

EL MEJOFPOSTOR 
eeder.i calila en i torta con 13.600 p 
v 6&00p.. lorreno en Sau Andrés-
Roircr de Flor, 275 tien ta dn ropn^* 

V e n d o 
tres c ibita- de planta baja construi
das do nuevo, con auna y luz. — Luln 
Pler» calle de Tarragona llospitaloi 

Sastres 
Antes Jo vender «us reíales DrORun-
ta pieeu.-Conde del Asalto, nüinaró 
133.-lel0rouoA .̂444. 

Cumpusturas con Rarantia. Cuerda. 
t t i p t s . Repaso. 8o í s Cristales. 050 

tm a » a a m Cúraceen 10 n SJirWMWjk 0,1(08 C " " S u 
l » « l l « r o . - A » a l t o - « i - F a r m * - B a r f t a 

—FONOGRAFO POTENTE-
con 33 discos dobles, ^eiulo iD'ay 
barato. B. •rorreóle Flore», 0 i , 
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T r a s p a s o d e 
KSTABLCÜI MIEN TOS 

Casa Martín 
Calla Cervancen numero 

craresia calle Avi£ú 
Teléfouo m A. 

C a f é " B E i i X * 
enelmelur uuniodel CL c buen lo
cal, se v,-n !•• barato. 

Tienda con estanterías 
propia para cualquier necrocfo4 

Lechería y mesa de pan 
deja llmiima 15 >ts día. por 3 S(XI pts. 

eo P. M. bace esquina esnleodlds 
terrasa 3 puenaa alquiler ü peseta» 

TABERNA y C. COMIDAS 
con CUJLI ios v cama» para familia. -

Mesa pan y cacharrería 
en d QUrtftncne ñor 3.00(i PUL ««vende 

Comestibles y tocinería 
oueblu imniTtnDie cerca Uarceloca 

Comestibles 
alq. 80 ota» por ¿000 pin», c. S. Pablo 
B a r r e s t a u r a n t 
con moan <}o recreo, el melordela 
Calle Nuera, ae venda. 

en ( l l . i ouen ponto con vivienda 
alq Ti ntaa se vende por 4.000 peas. 

Comestibles, granaría, 
cerca mercado, esoiendida vivienda, 
por S 500 nía*, vei dadora sanaa 

G r a n tal ler 
de reparaciones de oeuoiátlcoa r ei-
mana para autoa motos - Dlcicictas' 

T a b e r n a 
en Coll Blaoch. buena vivienda, fa 
vende por 6 500 i>e>eias (ranga. 

Comestibles 
en el P. ü por 2.SC0 pía con irenero. 
espléndida vivienda con patio y l l v . 

lerboristeria y [ackarmia 
cerca merca lo alq. 60 pta. nl io j 
r t r lenda se r n l e por 6,500 pías. 

C a s a i V l a r t í n 

S o l a r e s 
a precio de regalo 
en Vlladecana. espléndido panora
ma, arbole^ fratales v viña a plazos 
v a l cootado 10 centimoa el palmo — 
Bazón: Comercio, 24 oral.. 1.*. de 9a 
10 y da 7 a 9, v eo Uospitalet Pi 7 
Margal l , OU. alpargataria. Massini 36 

oon fachada a la Uranvla, a plazos y 
al contado desde 80 céntimos de pía. 
palmo. Kazún: Masslul. 86 (Saos) y 
Pi y Marcan. 96. alpanraturla (üos-
p lU|e t 

Solares 
a !6 poseías al mas v darde 50 cénti
mos palmo bay. pió ( t ranvía y Ca
rretera de Boeaflalot boy l 'rat de la 
Ulba. KawMi ao la misma 139. car
p in te r ía , frenta cailo t>an Joee. para
da Antobds Bospltalet hay telares 
para yaga ría». 

Minerva 
Planeta % por 48 nueva, muv barata 
Calle Vlrgan de Grada, número 3) 

Traspaso 
solar con bairaca grande, de obra, 
buen precio. - Calle Haianzas, n.* 4S 
Sagrera. Tranvía no Uorta. - Bajar 

Varrinra. 

Verdadera ganga 
Torre en San Gervasio para vender 
cerca t ranv ía trayociu Ib céntimos. 
5 durmltorúw s&ldii coarto do baño, 
comedor, galer ía v tardío, gas y 
electricidad, sol todo ol dia. libre de 
gravamen. — Kazón: Oilana. nom. G 

Trajes usados 
para caballero e n n stolc. vendo des 
da SS pesetas v ( n c f moklnp a pre
cios baratísimos, san Pablo. |!B. piso 
priDcipat 1.* No confundir con la 
Saatrenn do les baloa- 0 -

B o r r a c h o s 
Los I 'ULVU i LA Vt • i son ios únicos 
que quitan ei vicio d» embriagarsa 
6in que so de cuenta el Interesado ni 
>>erludi-ar so salad. — Con los POtr 
VOS l.A V I D secaran m i a d e d e n 
ooisona-s cada a fio de fas que tleaen 
(au abominable vicio. — Pruebe y se 
coaveucera - lieoóslto y venta: Se 
hora Viuda de Aisioa. Pasaje del 
Crédito, ndmero 4. liAUC! i . o N > 
Folletos trraris 

Kspeala Wa.i en toda» ia , e stos 

Ferretería Vilaró 
¡'taza i e u m t n d l n." 80 (Uetrn> 

de la Univ rsldadi 

V e n d o 
bar rotauraoc meublo muy cooocl-
do cerca ta Itanbla. por retirarme. 
•Uartn dia y noche. - Escribir a E L 
DILUVIO onmero 30i 

G r a n g - a 
vendo bodega gran lucal parroquia 
y carro roparto 1500 pías. Calle Po 
dro I V . 138 

Bar 
ac traspasa cerca la l ' ln/a da Eapa-
fia buenas habitaciones. 2» daros de 
aiquiier. - Busón calle Mallorca, nu-
moni 471. taMgnas^ 

O tor er o s 
para gomas taiirlenica» buenas v 
aero litada* las v jnd j L A MASCOTA 
Calle dtrSan KamOo, nlimero 1 

CasitaTcon jardín 
muy soieada. con gran focludad de 
p.-i ;M. Barrio Salud, disponible tra
tar con el daefio. — San Luis, uúuie-
ro 17, 2.', U*; de 3 a 5 (lauorablea) 

Hotel Restaurant 
en pueblo importante y cercano 
a Uarceiona. muy acredluuo y 
de primer orden, te vda. K.-. Casa 
Martín. Cervantes, 7. trav. Avi&6 

C a r b o n e r í a 
oarata y acrodna en Uospitalet. 
se vende. Kazón: Cas* Mart in 
Orvantp* I traveri* Avino. 

33 ar - o alé 
en la Sagrara, con piano eléc
trico, mesa da juego, club v 
campo de toot-bau. re traspasa, 
u.: Casa Martin- Cervantes. 7. 

Comestibles-Granería 
cerca mercado.' Gran porvenir. 
.So traspasa. Kazún: Casa Martin 
Cerrante» •. travesía Avifio 

Urge vender casa-torre 
redan con*>trulda. eu ( oil Biaocb, 
cerca Carretera beai precio econó
mico trato directo con los conscruc-
toros. Rnióo: Carretera Beal. 33, Fá
brica de mosaicos. Coll Ulanch. 

Venció 
torre reden construida para familia 
ñoco numeroso. Uacóm CailetXmde 
del Asalto 101. 4.*. 1 * 

Bar Casa comidas 
m el hnsanebe. coi a uaootarao 

>« traspasa. - I f j Cas» Martin 
rervanto» 1 'ravesl» Avlnd 

V e n d o 
camioneta nueva para rtol-eria y la 
ca banoicon enarntclciones nuevas 
Callado Cieociaa. tetra M. (Uorta) 
Carmelo. -

V e n d o 
perro* lobos Calle deEllsubets, 2y 4 
tienda. 

REVENDEDORES 
Fábrica camisetas medias, aicetl-
nes- - Cade oo Argentooa, Sá'Gracia) 
Junto Piaza Kovlra. 

Vendo CHALET 
en Col l -Blanch , por 3,000 
duros, gran porven i f , cerca 
t r a n v í a . KazOn: Espaiter, 3 
y C o l l - B l a n c h . 57. fuster. 

TAPICES PINTADOS 
. A cosa mas Importante *Ur España ' 
i-specialldan en taplcer religiosos, 
i . iposidóu continua de cuadros al 
Meo. irrabados. oleografías etc. Fa
bricación de marcos y molduras. No 
comprar sin visitar antes esta casa 
f . M o n t f a i c A n líoter» 4 tinai 
fe la Paertaferriaa 

Oalé-JEtar 
oon club muv acreditado, aiqni 
i&r 40 ptas.. buena vivienda, pro
nto para G. Comidas, ae vende- • 
K. l^sa tfartin: Cervmotea 7 

Taberna C. Comidas 
con carro üa renarto en nneu 
punió de la Barceloaeta. 81 años 
ios miemos, alq. 76 pts. se vende, 
i : . : Casa Martin: Cervantes, 7. 

Café-Bar 
en la caile lk>rio«. espléndida te-
rrava. 3 puertas, bace chaflán, 
acreditado y eo marcha, se ven
de, i i . : Casa Martin. Cervantes, 7. 

B A R 
on oí Distrito V hace esquina 
tres pnertas esplendida terraza, 
so vende por marchar a América. 

Casa Martin. Cervantes, 7. 

C O M P R A S 

J o y a s - G é n e r o s 
Papeletas Uuntoofo. Mambla de Ca 
pueblnos 30. entresuelo 

Plomo viejo 
so compra a buen prado en La Meta 
i l fera . -Cal le Ito.anda. 9 (Final calle 
Ma-sinl) Satis, lo léfono &j8 H. 

A ü Q Ü I l i E R f i S 

No diga nada a nadie 
KK) ptaa. dor en irosooao por piso. -
Escribir a B. I i . /urbano, 3. 

Locales 
por alquilar a £> duros el mea. Raniii 
P rovenía ¿34, porten*. 

Gran almacén 
SO da. Virgen de Orada iO. 

Se alquilan 
2 babitaeioniss uo so admlteo niños 
Codols. 83. principal. 

Casa de dormir 
oyjtiómica. Cai.e de San Gil . nú* 
mero 1. - lienda 

Se alquila 
una babitaclOo. para dormir. Torren
te Vidalet. uttmero 13. 

Se desea piso 
de 40 a 50 ptas. con S baolts. K.: Casa 
Martín. - Calle Cervontee. número '• 

Se alquila 
una babitacióo amueblada en la ca
be GlogU.-U.-. Cas» Martín. Calla 
Cervantes. 7. 

Deseo dos jóvenes 
a tolo e»tar. -Carmen. 10. S.', 1." 

Espacioso Piso 
principal poi alquilar, nactao 
sol : t e m í a s , propio para Cole
gio. Pensionado u UQcInas. lanío 
tranvía. Razón: Córcega. 394. 

T i e n d a 
coa aab i t adóu por alquilar, ca-a concurrida proximidad 

>. Katón: COrcega. 394. 
l ie m 
morca. 

Se alquilan habitaciones 
degJo 1 uesetn. Cadmía 33. enirw.' 

PISOS Y TIENDAS 
facilito para alquilar deade 14 a 90 
duros. — caynen. 13. en t ronó lo 1. 

Tienda 
y habitación 

por alquilar, naera construcción, 
con ao patio de d e n t ó veinte meiros 
cuadrados, pronto par» Jardic t í ' ' -" 
o deoó-lto. situada en Coli B anca 
(l'orrasa) Gn a. 4, loa toa i a P'"'1 
de lo* Pirineo* y • olnoo minutos ' i j 
la parada del t r anv í a de Coll Blaaea 
Uazón en la portería del pásale qus 
bay junto a la misma 

Tabi t sramae í íadM"" 
InJenoudiontes. codea balcOn c*"* 
Catiafies número a 

S e a l Q U í l a 
H o b l u c l ó n a seAorlta o matrimonü 
o dos amigos.- Kazón; calle de r-sen-
dillors, uúmero4i . 1 ' 

Tienda con habitación 
espacioso tusai. punto céntrico, cerc^ 
mercado. Conaeio ae Ciento SU f ̂ , 

Cuadras con fuerza 
Cara alquilar, espaciosas y céntric*1 

lereta, n amero g . 

HHBlTUeiON 
amueblada para maulmoaio _ 
los o dos ainiicos. aerécbo coems. 
FmrWaolanea. 79. 1*4 _ 

EñSans casa particnlar 
ce le b. indeote. a matr imonio^ 
tardo*. Escribir: i fILO V l O ^ n ^ f ü -

Habitación .„ 
Cosa nneva a tofiora o 'n.tri«"¿DiJ 
con rocina precio módico- - c a o » 
SanJ{afae:_a.;t- b* _ — • 

Habitación _ 
para matrimonio derecho cocuMi 
bau Pablo. 80 3 a. »» 
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Joven a dormir 
C t á e a t , l 3 enireroelo.*.* 

Tiendas 
ie alquilan cun vivlniida, cocinn eco
nómica, waier y eiccirlcidad en la 
calle Sicilia. 115, eb> HAn Caspe 151. 
Tisis esaoado y dorniüc') deSaS — 
Joena La Uoirersal. — Plaza lieal. 
numero 11» * 

Riera Alta, 6, ent. 
deseo do» ¡órenea sólo a dormir. 

^Áribau, 11, 4.°_ 
Babiiadón a caballero o matrinionlo 

100 p e s e t a s m e n s u a l e s 
tapien ilda tierna por alquilar, dea 
macmficos dormitorioi cocina, lara-
oeroelectricidad, etc. Mlcuel Anirel 
e). Sana. - Vlalble diaa laborable* de 
diez a nna. . 

de nueva construcción de 
14, 15, 16, 17, 18. 19, 20, 

21 y 22 duros al mes. 
Calle Vallespin, números 
208, 210y 212,LasCorts. 
R.; Paseo de Gracia, 64. 

Despacho. 

Alquilo 
habitaciones amueblada». -Cal le Co-
•eta ndmero 3 1.'. t * 

Uno o dos amigos 
•Moadormir. — Rajdn: Calle Arlbau 
n imerolW i.».í .* 

R i e r a A l t a , 4 8 , 3 . ° , 1.a 
de eo 1 ó '¿ amigo», mac ala hijos Sr. 
o Srta. a toüoeatar 

EoSlaJoloma de Mm\ 
torre grande, piantabaia y pri 
mer piso, con agua v electricidáti 
eran jardín, entrada para auto-
niú. i i . Caiie Mavor 1 r «lio de 
la Cindadela; lo miit cénlrlcu, 
por 1.'5 ptas. al moa. Kazón v l ia 
re» eofreote. Panader ía e A U . 

Cedo habitación 
a loTen adío a dormir. Calle de la 
Unidn. 28. entreeaeio. 2.a 

Habitación 
cinco duro* para caballero con Infor 
me».-1torren. 43. 2.' 

F a m i l i a v a l e n c i a n a 
Desea toren a dormir. - Calle San 
Pablo 82. g.*, 8.* 

Se desean 
dos jóvenes a uormlr. — Callo del 
Peu de la eren. 23, principal. 2* 

Casa particular 
desea 16 2 amico» a dormir solo. Ta-
rrós, 8. S.°, L* lunto Carden. 

H U E S P E D E S 

S e d e s e a h u é s p e d 
a todo estar, trato familiar. — Calle 
del Hospital. 87. 3 .M--

Se desea joven 
para comer v d o r m i r . - C a l l e ' S a l r á , 
número 16, l . * , 2.' 

S E D E S E A N 
2 ó 8 obreros A comer. 80 pesetas 
todo estar. 25 semana. — Jlargsrit 
número 51 (Pueblo íteco). 

• J ó v e n e s 
a todo eatAr. >a v.,-, 15. nrioclpal 2 • 

R a m a l l e r a s , 10 , 4 . u . V 
deseo joven to.lo estar o dormir. 

~ C A S A P A R T i O U U R 
Familia araeOQO<a desea ODO O .?<-
cereros a todo eetar. en familia, seis 
duros «emana. Calle de San Uamón. 
numero 18. entre»nelo, 1.* pnerta. 

F o n d a « L a A s t u r i a n a » 
Comidas sansa y abundantes altónos 
con t íquet 2ü pts.i 3 platos, pao. vino 
v postre. Calle CerYolló. letra < '• _ 

C. Sans, 136 
falta haésnod n todo eetar o tO'o a 
dormir. ¡Wppsetss goman». 

D e s e o c a b a l l e r o t . e s t a r 
trato familiar, precio módico. - Calle 
Unrán v Bas.6 8 ". I . 

P e n 8 i d ñ ~ r 3 0 - 2 Í - 1 6 p t á s ! 
aeiniiua sólo dormir 7 ptaa. I-A FIC-
KUOV1AR1A. Piatetia. 57. 

Abonos mensuales 
de Gü cnbtertos, 93 y 78 pts. Semanales 
de 16.18 y 21 pts Validoncelia.a.bar 

Obreros 
i o 3 a todo estar -> pesetas semana 
te deaean.—Gciona- 81. 2* 

Se desea 
no joven a todo estar, trato de fami
l i a . - ca l l e de Joaqnm Costa, núme
ro 8 3.°. 2.* antes Poniente. 

. 1 0 2 obreros 
a toro estar, precio económico. — C» 
bahes. 1? entresuelo, t." 

Casa particular 
deíca un ¡oven a todo o>iar occnóml 
co. Efcadiliers, 22. L* 

S e d e s e a u n ~ j O Y e n o í o s 
amlcos a todo estar precii 28 pta». — 
Poulcnte. 2!». cntresne o. I . * 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a V d a ñ a b u e n a 
« I r v i P n t a ? (!"e«8a Vd nna 
O I l T I C U i a i nneua ponslóno 
Dirlcaso • la CASA M A KI'IN" 
Cervantes 7. • Barcelona 

Sirvienta 
para todo -D^llesle^. 28. I * , t.' 

I S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
IHtítrlrse » la Casa MARTIN. — 
Bajada Cervantes. 7 — Seriedad 
v rapidez. 

P É R D I D A S 

Se ha perdido 
perrapeqaefia. chapasoscuras collar 
nuevo, se entiende por .Obispa».—El 
que la encuentre te le cratlbcaML — 
Kcbador «7, i . ' , 2.* 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Notas acarea de la próxima temporada de 
* * * * «n «I Liceo. — Va a c e r c á n d o s e la 
«¡«ugnraj del Liceo. E l empregario, don J t ian 
weslres. ha dispuesto que Migue l Fleta 
nauguru l a leihporada con . C a r m e n » , de 
oaei. E l debut va a ser en la noehe del 
» a e noviembre, pues Fleta va a cantar la 
"fgonda r e p r e s e n t a c i ó n de esta « p e r a en 
««tarde del dominm). día 8. 

«> la segunda í u n c i ú n ( s í b a d o . día 7) 
•« va a estrenar l a ó p e r a de ü l o r d a n o , b t -
« „ - n •la *"»««<"* S«m B e n e l l l ^ . L a 
»?. . "L"8 b u r l a » ' . Con esta nueva ó p e r a 
"cetuar* su p r e s e n t a c i ó n T í t t a Ruffo, quien, 
" •«ñas , en unión de Fleta, c a n t a r á .Tosca . . 
d¡ ™ra 1» noche del 10 d « noviembre se 
> í J'8 ̂  " E l caballero de la rosa , 
{sí lnedl*«l0i" de noviembre d e b u t a r á SulU^ 
.«o . esta tenor c a n t a r á , a d e m á s de «Alda . 
«"siini8 huSonol*«"' OnHIermo T e l l . , de 

iiJ^nb.i ,!n se habla de resucitar ".La ío r sa 

ti . .i81^.0"- de Ver<11- no e9 o*™ cosa 
» «I .Don Alvaro» , del insigne duque de 

u S i M e s t o en m ú s i c a . Esta ó p e r a de Verdi 
_ unima vez que se c a n t ó en Barcelona fué 
iih,ae!. lfn0T Chiachero. en )« temporada 

ae las Arenas. 
t'|inL?e5",,<l0 estreno s e r á . I n t e r r acKO- . del 

ai Ricardo S l r a u s » . una de las obran 
HK-L, r p r c n d e n l e » «I"6 ha producido el 

ínno» n,e' P*™ conc lü i r estas notas, . l i -
l ¿ T S (lue estreno de .Pepi ta J l m ó n e z -
Qii. ^ t,arle honores de solemnidad, los 
i v.„ ee* AU>é«>í»- Dleese, y asi sea, que 
'fcirif í*,.!Jec, ' , , ,r los bailables de ta ópera 
1» nro ^ " " o r d » , que son deliciosos, y que 

l í f e U r t i ? dc ""«estro Cran Teatro in te r -
í • r , í . , "Evoe,*i<5n», - E l p u e r t o » , «Tr ians 
* w a l o n l * . , • • • 

En «I taatro Apolo anuncian carteUs ex
traordinarios. — La Empresa del popular 
teatro del Paralelo, queriendo corresponder 
al favor del públ ico , ha organizado para 
esta noche y m a ñ a n a , tarde y noche, car
teles extraordinarios de teatro culalún, que 
seguramente han de satisfacer cumpliJa-
raentc el deseo dc los numerosos amantes 
de nuestra escena. 

Para esta noche anunnn un programa 
Gulmerá con el hondo drani t «La l i l i a del 
m a r » , gran t rhmfn de Mar ía Vila, y el d i 
vertido sa íne te - L a Baldii-ona», dos obras 
det ln í l ivas del patriarca de las letras ca
talanas, 

Maflana, por la tarde, se d a r á un cartel 
extraordinario con el drama de Oulmcrá 
•Mar ía Rosa, y la ú l t ima r ep re sen t ac ión en 
día festivo de la divertida comedia en tres 
actos . C o r p u s U , que es el óxllo de la t em
porada, y por la Boche f u n d ó n RuslAol con 
la bella comedia . L a bona gent^ y el chis
toso Juguete "Gente bien*. 

Seguramente q u e d a r á n satisfechos cuan
tos admiran la atildada labor de la notable 
eompaflia Vi la-Davi en la i n t e rp re t ac ión de 
las m á s bellas producciones del teatro ca
ta lán . 

P l á c e m e s mereci-n Empresa y cnmpaflfs. 

VARIA 
El maestro MOrora pondrá mús ica a un 

drama do Amlohatis y Paco Madrid . — VA 
admirable autor dc la «Marie ta^ , Amicl ia-
tfs, y nuestro estimado c o m p a ü e r o en la 
Prensa Francisco Madrid , han entregado al 
Ilustre maestro Morera el plan definitivo del 
drama lírico que e s t án escrlbieado « L ' e s l u -
dlant de V l c h " . 

Por las noticias que dc la nueva obra 
tenemos, Amichatis y Francisco Madr id han 
realizado un drama senliraenlal. aprove
chando el argumento de la cancióg popular, 
lleno de color y emoción. 

E l maestro Morera, que lia hecho grandes 
elogios de la nueva producc ión , ha empe
zado ya a escribir «IITODOS n ú m e r o s nuisl-
cales. 

MUSIC-HALLS 
El éxito da la actual lampo rada da va r i a ' 

t é s on al Edén COncart. — Sigue slondo el 
popular y eleg.inle music-hal l Edén Conoert 
el m á s concurrido de Barcelona. B l debut 
de la hermosa cancionista Carmencita Ubeda 
ha despertado gran curiosidad en nuestra 
capital y el públ ico llena todos los ü ias , 
tarde y" noche, la linda bombonera de ta 
callo del Conde del Asalto para ver a tan 
bella artista, famosa por su cautiverio de 
diez v ocho meses en Axdir . 

Obtienen también cada día m á s éxito ¡a 
bailarina Ni t ta I l a r ry , Maruchi Begolla, Ghi-
polet, Malagueftila, Pepita Soria, las he r 
manas Font. Paquita Heixach. Mary Es-
ther v la aplaudida concertista y cancionisla 
Josefina Rallé, que es ovacionada en todo 
cuanto canta. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

CARDEDEU 
fil morcado (.eniunal se ha visto a n i m a d í 

simo, l iabléndosc cotizado los g é n e r o s a d i 
ferentes precio» que la semana pasada. 

La eompaflia del teatro Polioranm de 
Barcelona, que dirige el primer actor Pepe 
Portes, puso en escena en el Gran Casino 
las comedi.is " B I I desconsolada esposa" j 
"La tela", 

lina v otra ubtuvieron un oxito ruidoso. 
— Sigue ei tiempo l luvioso. 
— Kl pasado Jueves, por la tarde, fa l le 

ció, d e s p u é s de larga y penosa enfermedad, 
nuestro bondadoso y esllmado amigo don 
J o s é For luuy. 

Só lo contaba 23 s ñ o s . Gozaba dc muchas 
s impa t í a s , especialrtiente en los centros de
portivos. hablen(r& sido uno de los mejores 
jugadores del F. 0. Cardedeu. 

Enviamos desde estas l íneas a sus des
consolados-padres nuestro m á s sentido pe-
same por tan irreparable pé rd ida . 
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Despacho y visitas 
Madr id . I I . 

Kn la Presidencia despacharon esta ma-
fiuna con ci i na rquéc de Magas los subse
cretarios de Estado, (iuberiiacidn, Hrcienda. 
Fomento, Gracia y J imlicia y Marina. 

La ponencia financiera encargada de r e 
dactar el nuevo reglamento del catastro l ia 
visitado hoy al m a r q u é s /Je Magaz. entre-
gindole ei primer ejrmiplár de la obra. 

Firma de decretos 
MSdrid. 1 1 . 

Hoy se han raciiilado . en la Presidencia 
ela los siguientes decretos firmados por el 
rey : 

Dt¡ Guerra. — Disponiendo que el general 
de brigada en s i tuac ión de or imera reserva 
don Antonio Baseda Hodriguez pase a la de 
segunda reserva por haber cumplido la edad 
rcglamcnlarla . 

I d e m que el general de brigada CM situa
ción de pr imera reserva don Enrique Ben
di to T r u j i l l o pase a la de segunda reserva 
por habor cumplido la edad reglamentaria. 

Autorizando el gasto correspondiente a la 
' e j e c u c i ó n 'de las obras comprendidas en e l 
p r o v e c i ó de cuarteles para un rcgimienlu <if 
a r l i l l c r i a ligera en Sevilla. 

De Marina. — Proponiendo el asceaxo a 
contador de fragata de varios oflclales a l u m 
nos de admin i s t r ac ión ' dn la Armada. 

De Hacienda. — .lubllando por Impos ib i l i 
dad física a don Antonio Parejo e Isasa, j e 
fe de Admin is t rac ión de segunda clase que 
fué del cuerpo de abogados del Kslado. 

De Gracia y Justicia. — Jubilando a don 
'Justino Fernandez C a m p é , magistrado del 
Tr ibuna l Supremo. 

Idem a don Enrique Kreire, magilsrado de 
la Audienc ia ' t e r r i to r ia l de ta Corulla. ' 

Idem a don Antonio Agui lar . magistrado 
de la Audiencia te r r i to r ia l de Valencia. 

"La Gaceta" 
Madrid, 11 . 

L a "Gacela" publica las siguienlcs dispo-
sir loaes: 

Real decreto, recli l icado. declarando j u -
biiadoa don Manuel Monteys Allcndesalaxar, 
jefe de Admin is t rac ión de tercera clase del 
cuerpo general de Admin is t rac ión de la Ha
cienda públ ica , interventor de Hacienda en 
la provincia de Baleares. 

Real orden c i rcular disponiendo que el ca
l i l l an profesor de la Escuela Central de G i m 
nasia, don Rodrigo S u á r e z , marohe a I tal ia , 
en comis ión de servicio, para seguir en su 
totalidad el curso normal de e d u c a c i ó n f ís i 
ca preparatorio del de almonoB ina t ruolo-
res, que lia de desarrollarse en la Escuela 
Central de E d u c a c i ó n física durante tres me-
«es y a par t i r del p r ó j i m o mes de noviem
bre. 

- Real orden aprol / indo el reglamento, que 
se inserta, de la Escuela ofttftat de Esperanto 
de Madr id . 

- Real orden nombrando por segunda vez 
en turnos de c ó s a n l e s por tero quinto del m i 
nisterio c iv i l con destino a la e s t ac ión a r r o 
cera delta del Bbro-Tarragona a Joo Emil io 

Mopis, procedente del mlnis lcr io de Ha
cienda. 

Real orden declarando e.xeedenle volun
tario a don Felipe Pujo l y A i t o m i en el cargo 
de auxiliar de la inspección del trabajo en 
Barcelona.' que viene d e s e m p e ñ a n d o . 

t . y - .' ' • 7 - , . 

¿Incendio intencionado? 
Madrid, H ' -

A las eualro de la madrugada se decla
ró un pequeRo incendio, que fué sofocada a 
ios, pocos minutos, en el Sanatorios de n i -
ilos al-enados si to en la carretera de Cha-
mart ln . 

El incendio e m p e z ó en el cuarto de p lan
cha, y como el director del establociraicnto 
sospechase que hab ía sido intenciunado, se 
pntetlcarbn gestiones que dieron por r f -
sullado la de tenc ión de un sujeto llamado 
Salvador Malina Rodr íguez , de 43 aflos, 
antiguo criado de la casa, a l que se cree 
autor del heelio. 

La de t enc ión de Salvador la I'.evó n cabo 
la guardia c iv i l ('el puesto d<> la Glorieta 
de Bilbao. 

Carta de Luca de Tena al di
rector de "Le Temps" 

.Madrid, H . 
" A B C" publica la siguiente "Car ta 

abierta" de su director al s e ñ o r director de 
" L e Temps" , de Paris . . 

" E l 'diario que dlr i je usted publica en el 
n ú m e r o -del dia 8 del presente mes un ar
t iculo cuyo primer p á r r a f o dice as i : 

" L a Historia — aflrman — os una perpe
tua r epe t i c ión . 

Henos aqu í en la tarea de esccibir un nue
vo capitulo de la de Africa del Nor te , c a p í -
lu lo part icularmente grave. 

Francia se ve obligada a comprometer t r o 
pas y dinero en Marruecos, sin ninguna pers
pectiva de provecho. 

Trabaja, no por cuenta suya, sino por la 
de Espaoa, que se ha mostrado incapai de 
cumpl i r la misión que habla '«sumido en su 
zona de inQuencfa y pone en peligro nuestro 
protectorado." 

; N o acierto a reflejar, s e ñ o r director, mi 
dolorosa sorpresa al leer esas injustas ma
nifestaciones y estoy convencido de que t e -
dos los e s p a ñ o l e s que las conocen s e n t i r á n , 
como yo, muy honda, la amargura por ese 
ataque. 

Cuesta trabajo creer que C J nn pe r iód ico 
que blasona de serio y de bien i n f o r m a d o se 
haga i n f o r m a c i ó n tan falla de veracidad y tan 
sobrada de m i fe. 

Deoir que Frncia combate en Marruecos 
por defender los Intereses de E s p a ñ a , cuando 
aun e s t á tan fresca, que puede borrarse. la 
t inta de un convenio de co laborac ión para el 
que hemos sido soUeltados. signlflca un gran 
error, si es que no hay deliberada p r o p ó 
sito, de negar la realidad de hechos bien r e 
cientes. 

E s p a ñ a , en ei afio 1921 nada sol iei ló y na
da le ofrecieron, y a poco que investigue us
ted, s e ñ o r director de " L e T e m p s " , p o d r á 
averiguar' q u i é n lo faci l i tó a A b d - e l - K r i m los 
fusiles y oafiones con que fueron agredidos 
nuestros soldados. 

Po r todo esto, que nadie ignora, duele en 

el alma e s p a ñ o l a esas palabras publiiMiin* 
en " L e Temps" , y que, como no .«un ut 
ún i ca s , ni las primeras, pudiera servir \,.\n 
contestarle de una vez el recuerdo del cor.o-
cido cuento : 

" E s p a ñ o l , si me sacas del puzo. I - K I - . 
dono l.< vida.' • 

Por fortuna. " L é Temps" no es FIMIHÍJ ni 
representa tampoco el heroico ejérci to fran
cés que se bate unido al e spaño l para n i l t i 
blecer la paz y la civilización en Marrue
cos. — Torcuato Luca de Tena, d i w l o r ilí 
" A B G " . 

Reunión de viticultores 
Madrid, I I . 

Ku el Circulo de la Unión Mereanlil J< 
han reunido ios viulcult9res manchegos, aií-
goneses, castellanos y e x t r e m e ñ o s para w-
l a r de la o rgan izac ión de las uniones fgio-
nales. P r e s i d i ó el s e ñ o r Caminero, que luMí 
sido presidente de la Asamblea. ( 

Abierta la ses ión ocupó la presidencia'! 
s e ñ o r Paris, vicepresidente de l a ConfiiliTíi 
c ión de Vit icul tores , quien dió a conocer l» 
que se ha hecho para const i tuir la Union J* 
Levante, como la de Ca t a luña , y el moío | 
cómo funionao unidas a" las organizi ' i'1'' 
de la Rioja -> de Navarra, formando la 
f ede rac ión . 

Todos los g^Isteuics dieron sus noralirei . 
y sus s e ñ a s , encargándefee de hace: inop»- | 
ganda en sus respectivos pueblos. 

Se a c o r d ó celebrar el dia t d on.i nupu i 
Asamblea en V a l d e p e ñ a s para la consliiuciM I 
de la Unión Manchega y que el Circulo «* 
Labradores de dicha localidad se eneargin [ 
de organ izar ía . 

El represenUnle de los aragonese», ««M 
ii»; Clavero, dió cuenta de los L-abajui "J 
organizac ión efectuados allí hasta aborí J 
d i jo que en fecha que se anunc i a r á se f*"" I 
b r a r i una asamblea en Zaragoza para c"" '1 
(I tulr la Unión de Vit icul tores . . 

La Comis ión de Levante se ofreció p*" 
ayudar a eslas organizaciones y a la P^y ' 
ganda, y p r o m e t i ó su asistencia a 'a" r ' • | 
riitas asambleas. 

Nada de particular 
Madrid. 1L 

El m a r q u é s de Magas l legó a la P r e ^ ' l 
cía a las cinco de la tarde. Hablando L '0",. ' I 
periodistas, d i jo que no habla nada de !" ¿ \ 
cular. Esla m a ñ a n a , añad ió , r ec ib í unos « I W I 
tos despachos de Afr ica , que son comp1 
mente de servicio, lo que rtemueílrj a"' ^ 1 
hubo operaciones. 

Telones desaparecidos 
t Madrid, I ' -

En el Juzgado de guardia se ba '•;'c.l^'í| 
un escrito que suscribe J o s é B.? .ífi». j 
Puerta, conseje del teatro de la i , ^ 
en el que denuncia que 'de dicho coliseo 
desaparecido telones valorados en ni" i " 
setas. . i.a»tt 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z se dedicó a ' ^ 
de los telones desaparecidos y j j * .'fior'M 
en los talleres de los e ^ c e n ó g r a ' e s -
Ripol l y Blanco. 
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Lotería nacional 
SORTEO D E L 11 OE S E P T I E M B R E D E 1 9 » 

PREMIOS MAYORES 

1.» — 27,*69 i — 180,000 pe se t a» . 
Madrid-Oviedo-Zaragoza-Miloga. 

I.» — t,708 — "55,000 pe se t a» . 
BAHCEI-ONA-Béjar-Madrid-Sevllla 

i * — 17,111 — «5 ,000 pesetas. 
• [ p t a d r l d - N o v e l d a - L e q u c I t l ú - R l o l i n t o 

PREMIADOS CON 2,000 P E S E T A S 

18.222 Valeoeia. 
r.1,160 BAnCELOiVA-Rcus-LInares. 
13,294 BAHCBIiONA-Bilbao-CoriiOrt- Puen

te Vallecas. 
13,585 Sevilla-San Sebastl4n-Bilbao-Murcla 
25,030 Zaragoaa. 
3,252 B e n l c a r l ó - M a r t o s - T o l e d a - M á l a g a . 

58» BABCELONA-Madr ld . 
«,012 Madr id-Lora del Blo-Pueblo Nue

vo del Ter r ib le . 
14,610 Mal lorca. 
6,200 BAncm-ONA-Madrid-Teruel Huelva 

24 64 80 
Dersna 

Centena 

155 206 233 255 276 283 293 297 316 
367 3 6 8 40 1 4ZI 422 474 535 551 590 
605 607 612 « 3 0 « 4 5 653 655 701' 728 
734 755 760 772 834 909 939 96* 966 
868 984 992 

Mil-

•37 046 064 123 133 135 154 165 174 
1*3 212 227 252 286 290 293 334 361 
369 314 419 434 440 443 450 454 473 
491 495 496 508 536 552 561 567 582 
584 587 5 95 . 62 4 6 2 8 6 7 0 7 0 5 7 1 2 7 1 3 
718 732 742 7-4« 778 780 783 819 875 
941 043 985 -

Dos mil 

606 043 052 053 098 105 107 116 139 
148 170 200 215 224 235 249 344 350 
365 415 4 1 » 440 4 4 » 490 548 602 613 
(28 670 685 8Q8 814 8 1 » 822 848 863 
»34 9(1 94» 964 998 

"iros mil 

049 057 060 110 142*157 161 184 198 
201 221 320 347 361 378 384 394 443 
« 6 464 487 504 525 648 678 699 705 
1*2 746 -J59 793 800 8(4 817 828 854 
« 9 886 894 896 921 919 970 974 

Cuatro mil 

»38 061 096 150 l A i 190 249 331 412 
432 453 456 470 473 502 508 518 533 
¿51 554 620 654 751 812 850 865 8S0 
«96 915 948 968 981 

Cinco mil 

2*6 057 « 9 8 142 154 300 307 357 380 
?«7 394 kOí 414 496 504 605 667 737 
'»! 846 872 930 943 953 958 969 

Seis mil 

'«7 120 166 223 234 239 240 245 Í 9 c 
¿Ul 302 318 348 378 388 414 486 510 
*I4 524 547 573 617 631 636 706 756 
'*» « 0 » 014 990 

Sieto mil 

5J» 033 051 068 185 250 269 272 275 
í ? * 345 410 467 500 532 559 362 571 

« H 613 630 724 74.; "90 791 820 
'MI *<3 898 907 962 971 973 

Ocho mil 

Í i 5 2!3 099 050 064 12!< 144 150 185 .1» Í 4 I 373 3-j8 t-,10 ^ r,5-¡ 604 
ÍC, í 5 í 752 759 787 8<;0 865 937 

Nueve mH 

00í> 055 073 103 133 147 180 180 200 
202 223 235 237 272 293 387 390 413 
418 590 6 1 » 678 682 720 737 742 7 « I 
770 776 779 782 79» 820 822 835 854 
877 887 923 930 

Dlsx mil • 

063 148 162 187 218 229 «72 300 334 
406 427 458 467 479 499 507 512 544 
609 613 624 636 640 653 656 683 715 
750 815 879 949 964 

Once mil 

041 081 088 115 141 147 174 188 231 
280 291 303 313 345 348 413 583 603 
673 696 722 753 764 770 825 840 857 
938 951 958 966 

Doce mil 

023 067 078 080 110 162 243 271 327 
393 434 461 503 507 535 576 600 611 
612 642 665 669 727 735 740 745 754 
883 884 887 890 908 942 972 976 985 

Troce mil 

034 057 070 073 086 116 138 143 147 
203 239 300 318 320 358 395 513 581 
591 616 630 678 680 726 716 792 193 
800 852 861 868 873 

Catorce mil 

016 047 084 120 135 148 173 205 206 
220 242 253 270 284 286 314 350 370 
397 400 417 424 459 480 662 685 706 
707 752 768 771 816 818 822 825 828 
8 3 » 840 841 892 922 925 943 987> 

Quince mil 

016 023 062 119 130 171 186 226 239 
308 360 398 402 405 424 465 494 505 
515 534 546 549 « 1 1 640 652 679 704 
722 736 739 755 781 943 993 

Diez y seis mil 

014 015 039 043 001 097 144 147 179 
198 204 216 226 286 289 303 370 378 
385 393 522 537 592 004 615 625 653 
661 701 703 704 745 754 777 789 814 
8 1 » 858 860 861 926 

Diez y siete mi! 

005 052 0 6 » 112 121 182 186 200 210 
211 224 226 344 455 458 468 608 529 
581 608 696 708 718 722 744 765 806 
810 838 8 i t í 848 888 906 978 988 

Diez y ocho mil 

021 061 163 183 248 249 312 319 336 
372 436 449 516 634 « 6 2 712 731 734 
763 770 780 802 833 847 849 980 

Diez y nueve mil 

030 031 048 049 104 162 177 276 292 
297 347 361 369 379 436 440 554 582 
597 613 8 Í « 645 658 680 731 732 758 
768 781 794 826 831 

Veinte mil 

010 041 055 146 160 180 20(1 203 24 i 
289 290 327 399 404 517 521 570 601 
615 «54 070 695 702 705 720 732 773 
775 830 833 87 i 896 903 961 903 

Veintiún mil 

000 026 096 123 191 277 302 116 348 
394 409 118 486 502 508 5>3 532 535 
578 584 399 605 040 650 083 090 691 
703 739 715 751 801 803 876 893 925 
930 938 983 998 

Veintidós mil 
003 035 111 102 223 232 237 241 283 
316 330 333 347 349 301 309 403 447 
193 563 610 639 683 703 712 777 7811 
798 810 811 812 910 915 970 

Veintitrés mil 

038 057 099 129 162 279 329 380 389 
405 429 430 453 486 494 501 502 521 
586 660 717 812 819 887 901 921 » 2 4 
915 960 963 

Veinticuatro mil 

029 074 079 100 177 258 312 342 408 
421 434 452 468 488 493 499 515 520 
566 639 664 665 690 691 697 722 761 
779 790 836 851 861 881 898 910 931 
912 960 881 

Veinticinco mil 

020 012 058 003 075 077 091 110 117 
147 150 196 241 269 285 298 321 335 
353 391 444 461 500 52(1 587 607 608 
612 629 646 661 062 718 742 778 781 
803 81 1 835 880 896 919 924 933 952 
908 988 

Veintiséis mil . 
; • , / ' • 

010 009 075 092 136 176 192 202 239 
286 422 509 526 651 700 701 736 741 
746 775 776 784 786 807 815 837 787 
879 904 935 972 976 979 

Veintisiete mil 

022 037 019 057 089 104 136 143 157 
174 204 239 289 295 352 313 520 535 
548 575 582 584 600 685 707 715 730 
770 775 776 824 811 860 903 923 9 5 i 

Veintiocho mil 

043 033 056 003 092 117 136 147 188 
200 219 269 321 380 412 410 140 445 
461 463 499 545 558 561 590 606 623 
632 667 686 731 742 744 752 773 791 
839 810 843 878 896 900 

Veintinueve mil 

044 076 191 271 288 294 301 320 353 
395 399 408 459 470 473 494 499 534 
533 560 589 644 649 650 003 724 749 
809 812 822 889 929 931 931 919 »87 
989 997 

99 aproximaciones de 400 p é s e l a s cada 
una para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
centena del premio pr imero. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para los 9» n ú m e r o s restantes de la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para los 99 n ú m e r o s restantes de l a 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones do 1,500 pcscUis cada 
una para los n ú m e r o s anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones do 1,000 pesetas cada 
una para los n ú m e r o s anterior j posterior 
M del premio segundo. 

2 apniximaciones de 660 pesetas cada 
una para los n ú m e r o s anterior y posterior 
al del preml-" tercero. 

Banquete aplazado 
Madr id , U . 

F.l Iianquftlo organizado en honor de los 
autoras de "Cosí.» Brava", debía e í l c -
brarse hoy, ha sirio aplaxado por sus. organi
zadores por causa superiores a su vo lun 
tad. 

De la Asamblea de viticultores 
Mádri i i , 11 . 

Una Comisión de la Asamblea dü v i l i c u l -
lores. celebrada ayer, en el Circulo de la 
Unión M n i u n l i l . a cud ió esta mañana a la 
Presidencia, visitamio al general Ruiz del 
Portal , al que in to rmaion on lincas genera
les de las conclimiuiiús aprobadas en la c i ta 
da Asamliicn. 

ÍA Comisión v is i ta iá esta larde t i mar
qués .le .Magas para oolregarle las 'cOnclu-
noaes •• 
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Fútbol internacional 
Madrid, 11 

Se ha recibido notieias M partirlo de 
(iitbol Jugado en Copenhague entra el Do-
l'jkludcn y el Real Madrid. 

"Copenhague 11.—Esta larde se ha cele
brado el anunciado partido enlre el Ileal 
Madrid y el Oolokluden, a l que han asisti
do más da 5 5,000 almas. 

E l Madrid alineó a Mactln^í. gMOtal, 
M.)rlioez. Hiera Eaparse, Marín Moraloda, 
Ramón González, Vázquez. Félix Pérez y del 
Campo. 

-En el primer tiempo dominaron los dina
marqueses, haciendo grandes paradas Mar
tínez. 

E los quince minutos marca el Doloklu-
den el primer goal. 

Vásquez, Ramón González y l'éWx P é r e i 
fallan varios goal* seguros. 

. Bscobal Juega muy bien. 
A los 22 minutos centra impUeablemenle 

Del Campo y »e apunta e l primer goal el 
Madrid. 

A los 30 minutos los dinamarqueses, que 
están Jugando murhisinio, marcan el segun
do goal para su equipo, por medio de su 
interior dcreoha. 

Se tiran varios comers contra los dina
marqueses, pero sin' resultado. 

BI taa\ tiempo y la lluvia entorpecen el 
juego; hace mucho viento. 

. . Cuatro minutos más tarde el DolokJuden 
' marca su tercer goal. 

" Termina el primer tiempo con tres goals 
ios dinamarqueses y uno los madrileños. 

E n el segundo tiempo el mal piso han-
dicapa a los cspafloles, que resbalan fre-
cuenlemente. 

t Quesada. Kscobal y Martines .forman nn 
trio que pone en peligro varías veces la 
meta dinamarquesa. 

Hay algunas escapadas sueltas de Vázquez 
y Del Campo, poro los defensas contrarios 
que Juegan muy bien las detienen. 

Ocho minutos antes de Unaiizar el par
tido el Dolokluden marca sn cuarto goal, 
a consecuencia do un córner, termlnsndo el 
partido sin que los espafiolcs hayan aumen
tado el seore. 

E l partido fué muy limpio." 

Niños catalanes 
Madrid, I I 

L a eolonla escolar baroslonesa visitará 
. maflana, a las olnco de la tarde, la Diputa

ción, y a las seis y media Irá al Ayunta
miento en donde se celebrará una flesla. 

Ha sido suspendida la ílesta que para 
esta tarde había organizado el - CasaJ G a -
talá en el Turó Park. 

Peligro para la salud pública 
Madrid, 11. 

En el Gobierno civil han entregado !a 
siguiente nota: 

Habiendo comprobado, s e g ú n resultado de 
los informes emitidos por el Laboratorio 
municipal, que en gran número de mue»-
tras de azafrán recogidas por los inspecto
res de Abastos en tiendas de oomestlbies j 
vendedores ambulantes estaba dicho pro-
düoto adulterado con sustancias químicas 
nocivas y otras que de asafrán sólo tienen 
el nombre, el gobernador se h t dirigido a 
-ta Soetodad del gremio de comestibles r e 
cordándolos I» prohibición de expender aza
frán mezclado ni sustltutivos de este pro-
daoto, que, además de constituir un frau
de, slguiflca un peligro para l a salud p ú -
M M L 

Los inspectores de Abastos han recibido 
órdenes para realizar una minuciosa inves
t igación, estando dispuesto el gobernador a 
s-taclonar con toda severidad las infraccio
nes que se comprueben. 

— E l gobernador ha manifestado a los 
periodistas que ha llamado al alcalde del 
Inmediato pueblo de Ilortaleza para orde
narle que comience dentro «leí plsao de ocho 
dias la limpieza de los pozos negros que 
etislen en dicho pueblo. 

E l tiempo Reunión del Directorio 
' Madrid, 11. 

Mola del Observatorio: 
Durante las ú l t imas 21 horas apenas han 

experimentado variación Importante las pre-
siones sobre Europa. 

Por Alemania existe «na borrasca poco 
intensa; en el Mediterráneo oocidcntal apa
recen presiones débiles , que producen l e n 
tos moderados del Oeste en las rostas de 
Marruecos. 
. L a temperatura máxima de ayer fué de 

33 grados en Murcia y la mínima de hoy 
ha sido de IT cu Avila. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 85 
grados y la mínima de boy de I C ' t . 

Tiempo probable para maflana: No es de 
esperar cambios importantes de tiempo en 
- i lloras, 

Los festejos de otoño 
Madrid, t i . 

Prosiguen los trabajos para organizar los 
festejos d«o etnhre, estando casi resuello 
que haya una retreta, una cabalgata y un 
torneo. 

E n la retreta llgurarán arlistlcas carro
zas de lodos los cuerpos de ¡a guirnic lón 
y al frente- una monumental de Madrid. 

Continúan los preparativos del Congreso 
municipallsta nacional, contándose con e l 
concurso d» reputadas personalidades es
pecializadas en el estudio de lasa materias 
municipales. 

Para la Exposición histúrica del lomeo 
es tán recogiéndose documentos de gran in
t e r é s . 

Se pretende organizar cuatro corridas de 
toros. 

Hay algunas dillrullades. tanto por lo 
que respecta a la adquisición de ganedo 
como el concurso de diestras: pero se e s 
pera poder vencerles, creyéndose conttr con 
B'-lmonte, sinuhez Mejias. Marcial l.alamla, 
Márquez. Villalla, L l l r i , laIGnillo y otros. 

Por lo que ao refiere a funciones teatra
les, están estudiándose fórmulas pora que 
ios forasteros puedan disfrutar de este eullo 
espectáculo en las mejores condiciones po
sibles. 

E l visado de pasaportes 
Madrid, 11 

Se insería en la "Gaceta" una real orden 
recllOcada de Gobemaci-'m disponiendo q u é 
se publique la n-laclón de naciones que han 
roncertaito con Espaiia la supres ión rec í 
proca del visado de sus pasaporte* y leoka 
de sus acuerdos. 

Son las s lgu ien lús : 
Gran Bretaña, 29 de diciembre én 1922; 

Sueeia. 1 de febrero de 192S; Francia, 2 de 
roano; Dinamarca, 7 de marzo; Noruega, 
10 de marzo; Italia, 20 de abril; Bélgica. 21 
de abril; Luxcmburgo, 22 de novlemltre; 
Cuba, 1G de diciembre; Pa í ses Bajos. 30 da 
junio de 1924; PrítKipado de Lihenstoln, I S 
de enero de l •.*?:.: Suisa, t i de abril de 
I M S ; JapAn, 7 de junio,' Uruguay, en tra-
m i t i e i ó a ; Monaco, no exigió nunca visado 

Taurinas 
Madrid, 11 

SI no surje ningún inconveniente, el día 
24 toreará en Madrid Belmente y conUrma-
rá la alternatlca de su hermano Pepe, a c 
tuando también Chfcuelo. 

Los nichos serán de Coquilla. ' 
Es ta combinación, que es la oficial, pue

de ser modificada, pues el Niño de la Palma 
ha mostrado deseos de toraar esa larde. 

A inválidos 
Madrid. 11 

Pur real orden del mioislorio de ta Gue
rra, que hoy publiea l a "Gaceta", se con
cede el ingreso de inválidos al soldada del 
cuerpo de fuerzas regulares indígenas de 
Alüucemas número %, Beiiito Poza. 

11 

L a reunión Í J I C celebró el Ó l r c c ' - n . „ 
extendió hasta l a * nueve de la nord 

A ella asistieron los subsecretarios ,1" ft,. 
• ra. Trabajo > Haeienla. 

Teruiinada la reunión y al iibandoim u 
Presidencia el marqués de Magiu r o m m í 
brevemente con los periodistas. 

E l presidente inlcrlno a n u u n ó que HMÍ 
tarde se entregarían a los periodista- lus nn. 
ticias que se habfsn recibido de Africa 

— En esas noticias — añadió — veij i us-
tedes que n ó hay nada malo. Todo r« fu i -
rable. 

E l general Vallrspmosa, al racilllar . i ; t 
periodistas las referencias, (UJi: 

—Las noticias qüc hemos recibido ii w.. 
rruecos son buenas, corno aprec^rin i 

ir el parto (|iie se les dará luí'. 
Bu la reunión riel Ulrcctorlo se han . I IHM. 

hado varios proyecto», propuestas y Í C « | S . 
menlos y algunas cosas más, entre" l ,u i | i i f 
se destacan las siguientes: 

m i e n t o de la Escuela de! Mogu 
Proyecto de real decreto reconoi i ' - i i . • 

derecho a formar parle del cuerpo (!<• 
tarios de Ayuntamientos a los serrelai in* ni-
ferinos en determinados casos y r i n wi.-
tonclaa. 

Otro proyeclo de real deereto arl . iuK-
do el articulo 253 del estatuto raunlniml y 
dictando normas para las alegaciones y admi
sión de excepciones e incompetembs' dv ju
risdicción en ios pleitos contendosos peí r»n 
clase de reclamaciones municipales a ii < i ' 
evitar la d e n e g u r l ó n de Jusiicia a los i-rn-
rrentes. 

Tantblén se aprobú otro proyecto suscri
biendo el pago de trazas cartas'al M i 
de Lona (Canarias) . 

El general Vallespihosa terminó di u n'!') 
que en la reunión del Directorio rueron dc»-
pachados algunos espedleitfes de Irimiie. 
ti ansfcrenclas de crédito y desecharb- H ' 
propuestas de ascenso. 

Terminada la reunión del DirectnrK IIM 
periodistas sostuvieron un breve dlálcif" r n 
el general Jorriana. 

— L a s noticias de Marruecos — dij» el 
general — son buenas. 

Luego se facilitará el parle, que es \*rf> 
y muy detallado. 

E n Te tuán la s i tuación mejora. 
L a tropa combate nielódioanientf. '"•! 

bien. 
Las confidencias dicen que las baja1* <I>II 

se han causado a los moros son énorrae». 
E n la otra parte — añadió — en A l l í " " ' 

mas. sigue desembarcándose material 1 ^ 
ganizándose sus bases, operaciones sirnipra 
complicadas. 

La hija de un presidente 
San Sebastián. 1 '• 

Ha llegado para pasar aquí una tom|iartM 
la hija del presidente de la Rcpiíldiet M 
Cuba. 

Globo con averias 
Saoliago. I L 

E l aeróstato que ayer se escapó del l ' ' ^ * 
cuando la compaflia de Aeronáutica 
hacia prácticas, vino a caer en un pne1'" 
próximo a esta localidad. 

F u é recogido por varios paisano». I " * ! ! 
trasladaron en dos carros acompafladM r * 
una pareja de la guardia civil. .. 

En el cuartel fué doblado el aps"1^ " 
la mejor manera posible para tran»po'"urw 
al Ferrol y d e s p u é s a Guadal ajara. 

E l globo tiene varia* averia* por '"o;-, 
enganchado en los pinares cuando 

Batalla campal 
Zamora I I 

meen desde el puebo de E"»ls-,n?iJiu 
varios vecinos riñeron á palos y r ° i , j 
resultando herido grave Santos y*";,!,* 
con heridas menos Importantes otro 
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España en Africa 
« — « — f e * - . 

E N L A B A S E D E O P E R A C I O 
NES :: P R O P O S I T O S D E P R I 
MO D E R I V E R A . 

T e t u á n . 11. 
Rn la alta comisaria l ian manifestado que 

las fuerzas de la columna Saro c o n t i n ú a n en 
la base de operaciones elegida por el mando, 
desembarcando gran cantidad de elementos, 
sin que el enemigo a c e n t ú e r r e s i ó n alguna 
sobre nuestras lineas en el terreno consegui
do recientemente, t r anscur r ic i i í lo la noche 
ni lima sin novedad; tan sólo u n pequefio t i 
roteo a distancia, sin causarnos raja a l 
guna. 

El general en le le se propone simultanear 
la dirección do las operaciones en la zona 
oriental y occidental y m a r c h a r á nuevamen
te a Albucemas. 

A T E R R I Z A J E : P A T R U L L L A D E 
LA ESCUADRA F R A N C E S A A 
ORAN 

Melil la . 11 . 
Ha sido traído y remolcado a Mar cuica 

«1 hMro Portier nuioern 1. derribado ayer 
ruando volaba sol>re el monte Gsnlnci . j re
cogido por un falucho que a c u d i ó en su au
xilio. 

La t r ipu lac ión del Uidro la í o r m a b a a los 
tenientes Mar t ínez Mer ino y Ordufla y dos 
luecánicos. 

Por averia cuando volaba sobre el Cabo 
Quilates a t e r r i z ó cerca del crucero " E x l r e -
madura", d e s p u é s do bombardear el campo 
enemigo el Wdro Portier n ú m e r o 11 . t r ipu la -
de por los capitanes Ort iz e Hidalgo y un 
Bccaqleo. 

Este aparato, como los restantes averia-
do.s, han sido Iraidos y remolcados a Mar 
Chic?. 

A las seis de la tardo se han hecho otra 
vez a la mar con rumbo a Orán la patrul la 
de la escuadra fraacesa. formada por el "Pa-
ns • y el "Estrasburgo". 

Antes de «allr el almirante Haller fué cum 
piimentado por el general Aldave, quien lo 
felicitó por la bri l lante eoopcrao ión de la 
esouadra francesa en la ocupac ión de Morro 
Kuevo y en el s imulacro. 

El almlranto Haller diú las graeias y ex-
r^so el reconocimiento de los franceses a 

J-f autoridades y a la poblac ión de Meli l la 
for 'a man i f e s t ac ión de duelo en el entierro 
«"•i contramaestre Gens Gudil lon, muerto de 
""'•sgracia en Mar Chica, 
.i lT"ni, iÍQ. antes de marchar los tr ipulantes 
" ' P a r í s estuvieron en el Hospital Doclter, 
«isiiando al oficial francas Uber t . aviador que 
' „ ,S1<J') vict ima de un accidente y al que 
J^e ha apreciado la f ractura do dos costi-

A B D - E L - K A D E R R E C O R R E LAS 
POSICIONES : L L E G A D A DE P E 
RIODISTAS 

"•«lilla. 11 . 
Bflíi^.•i>aj•,, Ali '1"el"Kadcr r eco r r ió todas las 
jos e10nes dei trenUi. conferenciando con los 
*'uea de las respectivas eáb i l a s . 

Wllítarcs0mP1,fiaha 61 ^Cftí d0 intcl'vei":ionc,i 

habí0,»3 los " o í b l e s i n d í g e n a s que con ellos 
se mos,ra'Jan saTlsfcchisimos por el 

M o ^ n Íi,?-Ueslra? ^ 0 P i s ea Ia oeuP»'- ión de 
•Mitad a I s p a í a 09 rei tcraron su afeet0 y 
' l " AVTor. , a r ¿ ü descmbarcaron en la posición 
í ' U n sín novedad'09 peri0<lisU8 madrllcfios. 

D E S T R O V E R S F R A N C E S E S 

l e d r a s , 11 . 

« n £ * f < l ' : í l l l 8 í * la cosLl Marruecos han 
«»s 2 . n Z n 1* .behia dos destroyers franec-
^ «vumpaoados de un transporte de gue-

í 

E L G E N E R A L NOUVILAS 
T c t u á n . 1 1 . 
Se ha encargado del mando de la zona de 

Ben Carrik, Laucicn y Regaya el general Nou 
vilas, que l legó ayer a las ó r d e n e s del Al to 
Comisario. 

El general en jefe se propone simultanear 
las operaciones cu las dos zonas. 

T a m b i é n se propone i r nuevamente a A l h u 
cemas. 

D E S E M B A R C O DE T R O P A S :: 
D I S P U E S T O S A LUCHAR i : 
HUIDA D E L ENEMIGO 

Meli l la , 11. 
Ha desembarcado en la playa do Scba-

nil la la mehailn de Mel i l la . 
Los pontoneros hab ían tendido euatro 

puentes. 
La m c h a ü a o c u p ó las kaes n ú m e r o s 11 

y 14. 
Bn la playa de Sebanilla, que Jesile el 

establecimlcnlo de í a linea defnsiva no pue 
den batir los pacos, se bailan los soldados. 

Anteanoche un grupo de moros i n t e n t ó 
acercarse a M o r r o Nuevo. 

Los centinelas rompieron el fuego y en 
un momento toda la columna Saro estuvo 
de pie dispuesta a luchar. Fueron lanzados 
cohetes luminosos y los buques de guerra 
dir igieron sus reflectores al campo. 

Tras algunas descargas do cañón y ame
t ra l l adora» h u y ó el enemigo y se restable
ció la calma. 

P A R T E O F I C I A L :: POCA R E 
S I S T E N C I A D E L ENEMIGO :: 
L O S R E B E L D E S HAN TENIDO 
GRAN NUMERO DE MUERTOS 
V H E R I D O S . 

| Madrid , 11 , 
E l parte ofleial de guerra de esta nqchc d i 

ce asi : 
En la reg ión occidental nuestras fuerzas 

debidamente reforzadas prosiguen sus ope
raciones sacrificando su rapidez al m é t o d o , 
B (In de evitar p é r d i d a s Inút i les y ocasionar 
al eueuiigo el mayor daño . 

Hoy han quedado posiciones muy venta
josamente para proseguir las acciones ofre-. 
cienilo el enemigo la menor resistencia, sin 
que pasen nuestras bajas de 35. 

Un prisionero indígena de una pos ic ión 
francesa que ha logrado evadirse y que 
estaba dedicado por los rebeldes a re t i ra r 
bajas, dice estar horrorizado por el n ú m e r o 
de muertos y heridos que el enemigo ha te
nido en los combales sostenidos por nuestras 
tropas en Bcni Osmar. a tal punto que él 
solo ha dado sepultura a m á s do 40 ca
d á v e r e s . 

En la ozna de Larachc la columna García 
Boloix, en combinac ión con los franceses, ha 
batido al enemigo cogiendo cinco muertos y 
dos prisioneros con armamento, sin mfis ba
jas por nuestra parte que dos de la barca. 

En el sector de Alhucemas sin novedad, 
continuando el desonihaivo de material y per
sonal de la columna de Mel i l l a . 

E Icampamento es algo hostilizado. 
Meli l la sin novedad. 
Nuestra escuadra sigue operando sobre d i 

versos puntos de la costa. 
'Confidencias aseguran que el enemigo se 

halla muy desconcertado por el deseml>arco, 
que no esperaban en el punto que se ha ele
gido, desconflaiido de A l i d - e l - K r i m . que se 
ha visto obligado a abandonar su residen
cia, r c t i r ándeoe a dos Kilómetros al Sur en 
la desembocadura de Nocor. 

También ha impresionado mucho en la 
zona rebelde la enormidad de bajas que 
ha sufrido la zona occidental, donde el des
concierto rifeflo. s e g ú n seña lan las con-
lldcncias, son m á s de 500 muertos sólo en 
el sector de Beni Osmar. 

E N T I E R R O . 
Meli l la , 1 1 . 
Eo el acto del sepelio del teniente de 

cabal ler ía s e ñ o r H e r n á n d e z Menor el ge

neral Gómez Morato p ronunc ió un discursd 
enalteclentlo el heroico comportamiento del 
finado. 

Se hallaba propuesto para el ascenso y pa-" 
ra la cruz de San Fernando. 

VARIAS NOTICIAS 
McUUa, 1 1 . 
Pilotando uno de los aparatos sanitarios 

l legó el capi tán de ingenieros señor Lorente 
inspector de los servicios aé reos de la Cru« 
Roja. I.e fué practicada una delicada opc-
ación qu i rú rg ica a la cabeza, con buen é x i 

to, al cap i t án do ingenieros señor Hodrlgues 
Onnzá lez . • 

D genera! Alave visi tó el a lcázar de T a -
fersit. 

Se sabe que uno Cíe las bombas que . a-
yerou en Beni -Uniaguel m a t ó a 14 i n d í g e 
nas y otra ocas ionó la muerte de lodos lo» 
habitantes de una vivienda. 

CANTAN Y TOCAN L A G U I T A 
RRA :: B O T E Q U E ZOZOBRA 
MORO SUICIDA 

Meli l la . 1 1 . 
Se sabe que la primera .ioche de desem

barco algunos soldados de Ingenieros a l 
mando del teniente coronel s e ñ o r Garc ía 
Herrero, pasaron la noche cantando y t o 
cando la guitarra mientras sus c o m p a ñ e r o s 
en las avanzadillas repe l ían los pa'os quo 
hacían los moros. 

Cundo se dirigía a Cebadil.x zozobró un 
bote del crucero "Vic tor ia Eugenia" sa l 
vándose los tr ipulantes. 

Un moro que estaba en Morro Nuevo a l 
ver llegar las tropas se a r r o j ó por un acan
tilado de 14 metros de al tura. 

ACTIVIDAD : E L "ALFONSO X l l l " 

Mel i l l a . 1 1 . 
Las ú l t imas noticias do Morro Nuevo t l i -

cen que cont inúan p rac t i cándose con g ran 
actividad las fortillcaciones. 

So construyen embarcaderos y un algibe 
de gran capacidad. 

El "Alfonso X I U " , llevando al general 
Sanjurjo se in t e rnó en la balda de Alhuce
mas dirigiendo la observac ión . 

Hizo disparos contra algunos puntos dd 
la habla. 

Terminado el bombardeo de exp lorac ión 
ei "Alfonso X I H " Xendcó frente a Morro 
Nuevo. 

DISPERSION D E L ENEMIGO 

I.arache, 11 . 
Desde la posición de Bufer t se hi/.o fuego 

de cañón contra los rebeldes, hac iémloles 
huir . 

A M E L I L L A 
Ceuta. 1 1 . 
Procedente d» Mel i l la l legó el general ,d«( 

ingenieros don I.uis Andradc, Jefe de los 
servicios de c a m p a ñ a . 

MOROS PRISIONEROS « MORO 
C R U E L 

Málaga, 11. 
' z a r p ó con rumbo a Alliucemas el "Es^ 

paña 5.•" que vino a recoger agua patable. 
A bordo van cinco moros prisioneros en 

Marro Nuevo, que no pudieron desembar
car en Meli l la por la prec ip i tac ión del viaje 

Uno de los marineros del " E s p a ñ a 5 .«" , 
que cstuvop rislonero en Axdir ha recono
cido en uno de los moros al m á s cruel ve r 
dugo que tuvieron durante el eavMverio cuan 
do ia ca t á s t ro fe de Animal ^• 

Tasación 
Gijón, 11. 

Llegaron los ingenieros del EsJ^do. seño-1 
res P é r e z Conesa y Por t i l lo para tasar las 
obras realizadas del provectado ferrocarr i l 
Safl Mar t í n , Miers, Gijón y Muse!, paralla-, 
das hace tiempo y que daría un gran desa
rrol lo | la riqueza carbonera. 

Creen que t e n d r á n t e r m K u l a la la lac ión 
en dos meses y d e s p u é s de este t r á m i t e el 
Estado s u b a s t a r á laso bras que faltan, cuyo 
coste se aproxima a nueve millones. 
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Tarragona 
Scplieulbre, 11 

L a Alcaidía U» trasladado al gobernador 
una comunicac ión , de! inspector municipal 
de Sanidad proponiendo la s u s p e n s i ó n del 
r inc ionamiento de la fábr ica de hielo que 
don Salvador Vidal tiene establecida en el 
Serrallo. 

— Al ser desencajonados esta mauana 
los sois toros de la g anade r í a de Hidalgo 
que han de lidiarse el día 83 del corriente, 
una de los bichos embi s t i ó a otro dándo le 
U n tremenda cornada que hubo^que socrifl-
carse en los mismos corrales de la plaza. 

— Kn una casa - en c o n s t r u c c i ó n de la 
ealle de Coión esta maflana cayóse desde 
u o andamio el obrero Antonio Casas Sal
vado, c a u s á n d o s e heridas dc n ronós t l co r e 
servado. 

— Por promover e scánda lo en la via p ú 
blica ha sido denunciado Alfreda Machol l 
Hernández. 

— Ha marchado a Madr id don Pedro Re-
d ó n , presidente de la Casa dc Crédi to M a 
r í t i m o . 

— L a Junta general de Transportes l ia 
concedido la exclusiva del servioio de v ia 
je ros entre Ulldccona y Torlosa a don Fran
cisco fialaguer. 

Reas 
Septiembre, 11. 

Los cacos nuevamente han intentado asal
tar la ermita del Rosario, siendo descubier
tos por un hi jo del e r m i t a ñ o , que casual
mente salió a la plaza. Avisada la guardia 
e iv i l y el s o m a t é n por la campana de la 
ermita, se d ió una batida por los alrededo
res do és ta , no siendo posible dar con los 
cacos, que d c s a p a r t c í e r o n entre las som
bras dn la noche. 

— Han sido asaltados los almacenes de 
los s e ñ o r e s López y Madnel l , a p o d e r á n d o s e 
los cacos de varios utensilios y de una pe-
quefla cantidad en me tá l i co . 

— Durante el pasado agoslo en el I n s 
t i t u t o dc Puer icul tura se han repartido en
t re familias menesterosas 1,289 biberones 
con leche para los nifios, preparada c icn t l -
l lcamenlc. i .n almuerzos y meriendas se 
han suministrado 544 a parturientas po 
bres. 

— Han caldo varios chubascos en esta 
ciudad y< su comarca, diDcultando las ope
raciones dc vendimiar, que van g e n e r a l i z á n 
dose r n toda la comarca. Los precios, de la 
uva para vlnifloar siguen ¡lojos, con poca 
demanda, p a g á n d o s e de 4 '50 a 5 pesetas e l 
qu in ta l . 

—; K l Ayuntamiento ha acordado fundar 
una nueva Kscuela municipal do Mús ica , 
nombrando profesores a los maestros don 
Frnctuoso P i q u é y don Florencio Cogul, quie
nes d a r á n lecciones do solfeo, piano y v io -
L n . 

Lérida 
Septiembre, 11. 

Se r e u n i ó la Comisión ejecutiva del Ca
na l de A r a g ó n y Catalufla, tratando de los 
inconvenientes que para lu exprop iac ión de 
sus terrenos presentan algunos propieta
r ios del pueblo de Bacayona. 

Kl alcalde ha manifestado que estudia 
solucionar de una manera definitiva el a lum
brado de la plaza de C a t a l u ñ a . 

— Se ha reunido ol pleno del Ayun ta 
miento en ses ión privada para ocuparse fio 
la fu tura e s t ac ión monumental . 

— Se encuentra en franca convalecen
cia el diputado seflor Arós t egu i , que ha 
estado enfermo bastante t iempo. 

— Para asuntos que afectan a la alta 
n ontafla ha llegado el ex d i rcs lor de Adua
nas s e ñ o r Rico. 

— Hasc reunido la Comisión permanen
te de la D ipu tac ión . 

>—̂  La policía ha detenido a J o s é Mora 
(a ) " E l Matador- por haber cometido un 
hur to en un establecimiento de bebidas de 
Pascual Pascual. 

Gerona 
Septiembre, 11. 

Una moto e<tbducida por Donito V i l a l l n 
ha chocado con un au tomóvi l en la carre
tera dc P u l g c c r d á . resultando herido grave 
ei conductor. F u é conducido a P u l g c e r d á . 

— U n auto d « esta matr icula t r o p e z ó con
t r a un árbol , resultando heridos tres de 
los ocupantes. 

— Se ha reunido la Comisión permanen
te del Ayuntamiento y seguidamente el p le
no, v i éndose , entre otros asuntos, el p r o 
yecto de reforma y creac ión de la Escuela 
municipal de Bellas Artes. 

— El p róx imo domingo en San Juan de 
las Abadesas se c e l e b r a r á la i n a u g u r a c i ó n 
del grupo escolar. Kl acto r e v e s t i r á impor
tancia. 

Mitin de locos 
C á c e r e s , 11. 

Los locos recluidos en el manicomio pro
vincial se amotinaron r o n palos y piedras, 
atacando al personal administrat ivo del es
tablecimiento, llegando hasta la puerta de 
salida. 

Resultaron herida una mujer y otros r o n -
tusionados. 

Bilbaínas 
Bilbao. 11. 

Hoy se ha hecho públ ica la clasiflcar.lón 
de las oposiciones de maestras, vér i f leadas 
ayer para cubr i r escuelas de barriada. 

El n ú m e r o i lo ha obtenido la señor i t a 
Mar ía Uranga. 

— De Cárn ica dicen que se procedo al 

adorno de las calles y que e s t á terminan |...> 
U c o n s t r n e c i ó u d«"Uii arco t r iun fa l . 
| K l lunes p r ó x i m o , fecha s e ñ a l a d a para H 

j^tomonaje a Eohevarriela, o s t e n t a r á n colga
duras todos los balcones y m a b r á fiesta. 

— Una Comisión dc obreros de la inini 
Santo Domingo vis i tó ai gobernador pira 
•exponerle la s i tuac ión en que se cnoipniran, 
pues el contratista sólo le» Ha trabajo cua
tro d í a s a la semana. 

El gobernador hab ló c o n el contralislj. 
consiguiendo que desde el lunes se trabajt 
todos los d í a s . 

Se lia ve r iücudo la s e s ión de clausura del 
Congreso de la F e d e r a c i ó n nacional meta
lú rg ica , p r o n u n c i á n d o s e discurso** en nom
bre de la Unión General de Trabajadoroi, 
T r i fón Gómez . 

En el Cí rcu lo Socialista dió una con.'d-
rencia el secretario del Sindicato laloero do 
Peflarroya, Manuel Frai le . 

¿Un rn crimen? 
Oijón. 11. 

Ksla m a ñ a n a apa rec ió flotando en el i m 
el c a d á v e r dc un hombre llamado Teúfilí 
F e r n á n d e z , natural de L e ó n . 

Presentaba un golpe en la cabeza [ira-
duddo por un palo. Se le p r a c t i c a r á la au
topsia. 

E X T R A N J E R O 
Vt la ACaacte Itovaa • dc soeatras c e r r c s B o n u t e * MptctalM 

Proclamación de un gobierno nacionalista sirio : Estalla una 
importante rebelión en Méjico : Final de la huelga de empleados 
de Banca en París : En la asamblea de Ginebra el delegado de 
Holanda formula interesantes observaciones sobre e! Protocolo 

Gobierno sirio 
Londres, 11. 

A l "T imes" le comunica su corresponsal 
en Beyrouth que el doctor Shabaudal, lea
der nacionalista, se encuentra en Ycbe l D r u -
so desde el domingo ú l t imo , asistido de otros 
miembros del partido, habiendo proclamado 
un Gobierno nacionalista sr io. 

Llegada 
P a r í s , 11. 

l i a llegado a esta capital el gobernador ge
neral dc Argelia, M . Violetto, quien se pro» 
pone permanecer en Francia varios d í a s . 

E l principe fugado 
Kl Cairo. I t . 

Se sabe que el p r ínc ipe Ahmed Seif Sd-
din. cufiado del rey Fuad. que hace' diez días 
se e s c a p ó del «si lo de Tfse-HUrst, en donde 
estaba encerrado desde 'hace veint icuatro 
años , se ha embarcado para el Asia Menor. 

garberas y limpiabotas 
en huelga 

Nueva Y o r k , 11. 
Se han declarado en hue lga los obreros 

barberos y los limpiabotas, roclamaudo au
mento dc salario a sus patronos. 

Revuelta mejicana 
l ,oiidres, I I . 

De Nueva York intormau que las ú l t i m a s 
noticias recibidas do Méj ico seña lan haber
se ido extendiendo la r ebe l ióo en Puebhr. Los 
insurrectos, muy bien organizados desde el 
punto de vista mi l i t a r , y bien aprovisionados, 
ocupan diversas poblaciones, h a b i é n d o s e i n 
cautado do los Bancos y las f á b r i c a s . Los 
americanos r e s í d e n t o s en el pa í s sublevado 
han pedido p r o t e c c i ó n a sn Gobierno por 
considerar sus vidas en peligro. 

Fallecimiento 
P a r í s . 11. 

A la edad dc C-7 a ñ o s ha fallecido en 
Montelloar madame Loubet. esposa dnl ex 
presldenle de la i t epúbl ioa . 

Recorrido aéreo 
P a r í s , 11. 

«Lo M a t i n - anuncia que esta (uaúana, 
d é sor favorables las condiciones atinosté-
ricas, s a l d r á n ios aviadores Costos y Tliie-
r ry del a e r ó d r o m o de Klampcs para eíectua' 
el raid P a r í s - C o n s t a n l i n o p l a - B a g d a d y pi'O" 
bablemonte Bcndor. Abbas y Karachi. 

E l recorrido es de 6,000 k i lómcl ros . 

Libertad pasajera 
Copenhague. U . 

Un leopardo del Ja rd ín bo t án i co ha con
seguido h u i r de su Jaula. 

Organizada la caza del referido ejemplar, 
ocho hombres armados le t i raron el la**; 
pero, como el animal forcejease y atacase 
a sus adversarlos, el director del jardín, 
provisto de una Jeringa de cloroformo, ron-
s igu ió que el leopardo cesara al poco l ^ n ' ' 
po en su resistencia, despertando una ix"1 
d e s p u é s nuevamente den t r ) de su Jauis. 

Fin de una huelga 
P a r í s . l l -

L o s empleados de los Bancos ••eaiiudart" 
e l^ trabajo maflana por la m a ñ a n a . 

Prueba sencilla 
Filadelfla. I I -

Copa Dawis de tennis en la segunda pf" ' 
ba sencilla. ,. | 

Jhunston vonoe a Lacoste por C - i . " 
6-8 y 6-3- i nrl-Los Estados Unidos llevan, pues, r ' ' 
mer puesto por dos a cero e o n t n lo» 11 
ceses. 

Francia en Siria 
París . 

A la "Chicago T r i b u n e " le eomooícaa ^ 
Ezraa que los drusos, ante I» • " f " " . 
un castigo Inminente ret i ran sus f u e " . " 
Sue ída . «r-jili. 

La fortaleza de Sueida co»! ' » ' - " ry^ia 
S u » o c u p a n t e » han enviado un mensaje ^ 
tropas (Je Damasco en el cual dicen q«r 
flan en una r áp ida l iberae lóo . 
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Francia en Africa 
P R E P A R A C I O N D E A R T I L L E R I A 

p a r í s , 1 1 . 
Al « P e l i l P a r i s i é n » 1c Ulegraf ian de Pez 

que a las claco de l a maftan» de ayer em
pezó una rormidable p r e p a r a c i ó n de a r t i 
llería en un frente de 60 k i l ó m e t r o s . En 
este í r e a t e boy d e b í a n desarrollar los f ran
ceses una gran ofensiva. 

La obra de l a a r t i l l c r ia fué de una in ten
sidad comparable a las grandes acciones de 
U guerra europea, produciendo entre los 
rífenos una gran i m p r e s i ó n . 

L O S P L A N E S D E P E T A I N 
Fe í , -11. 
Las tropas francesas se encuentran en 

sus pnntos de combate, en los sectores se-
fialiulos por el mariscal Petam. para desa
rrollar la ofensiva. Con ella las tropas f ran-
fesas l legar tn a las t r ibus que se salieron 
oí! su sumis ión , permitiendo instalarse en 
ellas fuertemente, en los puntos de anle-
niano escogidos por el alto mando. 

Dichas posiciones, que s e r á n convertidas 
en Inexpugnables, s e r v i r á n de base para la 
acuiún de las columnas volantes, que ase
gurarán e l orden ta el pa í s . 

Estos objetivos responden a una necesi
dad política, cual es la de hacer volver a 
la obediencia las t r ibus sublevadas y a una 
necesidad mi l i ta r , que es la organizac ión 
nueva del frente, sustituyendo las avanza
dillas con escasa guarn ic ión , de antes, por 
plazas fuertes capaces de resistir los m á s 
tenaces ataques do un enemigo provisto de 
armamento moderno. 

Los combates que ân a librarse l lenen, 
pues, en a l g ú n sector objetivos muy p r ó -
iimos, aunque Importantes, pero no s e r á n et 
comienzo de una ofensiva de vasto dcsa-
rrollo pura solucionar la cues t i ón rifeQa. 

Esta ofensiva de gran alcance ya v e n d r á a 
su debido t iempo; pero ahora hay que t e 
ner presente la e s t ac ión en que vamos en
trando y las l luvias que se aproximan. 

Ya es sabido que las l luvias hacen toda 
operación Imposible en Marruecos, por t ra 
tarse de nn pa í s en donde no existen vías 
•f- eomunicación, part icularmente ea el valle 
del Uerga. 

Por ello la o rgan izac ión del frente ofen
sivo neces i t a rá un paro provisional para dar 
tiempo a la c o n s t r u c c i ó n de caminos. 

Estas operaciones de ahora so e f e c t ú a n 
|j?n e'ecl'vos importantes ; pero, con objeto 
I * economizar vidns humanas, e! mariscal 
Ifeialn ha reunido poderosos medios mate-
1 nales d ataque. 
I I-a temperatura es m á s templada, y las 
I nivias que han empezado a eaer, sin v i o -
l'^cia, hacen el calor menos abnftador. E l 
ifieio tempestuoso ha Impedido, s in embar-
I f - l a sanda de los aviones, 
lí a ?er|eral Nanl in . muy mejorado, ha po-

ya salir de sus habitaciones. 
L A OFENSIVA 

P'rls, U . — 
N enviado del «Pe l i l Pa r i s i én» en Fe? 

anímica lo giguiente: 
I . w * tropas que e m p e z a r á n hoy !a ofen-

se o r g a n i z a r á n en dos grandes masas 
*• valor do un cuerpo do e j é r c i t o cada una, 

se c o n c e n t r a r á n en Mia ra y en Aín 
"cha. 

I L&s tropas de Mjara t e n d r á n por obje-
l"0 recuperar los puestos abandonados de 
P- Jr y Sker y Mas Rakua. 

Us tropos de Aín Aicha in ten ta rán- r c -
pperar el macizo de Blbano y e x t e n d e r á n 

« c i í n al pa í s de Benl Zeroual. 
te i u í 0 ' r o ' t e r r i to r io abrazado por es-

oos masas no s e r á objeto de n i n g ú n 
«unlento ofensivo por considerarse que 
maniobra s e r á suOeienlc para que v u e l -

J JL* sumis ión las rabilas enclavadas en 
del Uerga. 

. ^ s p . i í s de la prcparaeifln dc ar t i l l e r ía , 
va aPa3 'ranoesas han empezado la ofen-

a primeras horas de l a madrugada. -
UNA F I E S T A 

" . ^ r r iu , 11 . 
i iel í / i f™ briI1antez se ha celebrado en el 
1'ilr»p real la fle8ta hispano-francesa para 

recursos con destino a la Cruz Roja 
ÜiiSZ 2 espallola y especialmente a los 
Con !l.rRU,,>8 en Marruecos. 

" l e motivo se s e l e b r ó un fean^uete 

de 900 comensales, figurando entre ellos dia 
tlnguidas pci-sonalidades espafiolas y I r a u -
.cesas. 

R E G R E S O 
Paris, 11. 
M a ñ a n a s á b a d o e m b a r c a r á en Marsella pa

ra Marruecos el mariscal Lyautcy . Le acom»-
p a ñ a r á el Gran Visir del S a l i i n Hadj Maho-
met el M o k r i , que con sus dos hijos r e 
gresa a su pa í s . 

E L A S P E C T O P O L I T I C O 
P a r í s , 11. 
El mariscal Lyautey s a l d r á m a ñ a n a para 

Marruecos con objeto do conferenciar coa 
Petain. 

Parece que en esa entrevista s e r á estu
diada la manera de sacar partido polí t ico 
de la impres ión que las actuales operacio
nes ha causado en el á n i m o de los rebel
de---. 
— PARTIDA. 

P a r í s , M-. 
El mariscal Lyautey ha salido esta noche 

con d i recc ión a Marruecos. 
O P E R A C I O N E S . 

Fez, 11 . 
Co j a se ha dicho, el cielo muy encapo

tado ha impedido esta maftsna la salida de 
los aviones, pero, sin embargo, sólo los gran
des aviones, portadoies de proyectiles han 
sido retenidos en sus bases. 

En cambio, la aviación de sector, aunque 
molestada por las nuhes muy Lajas, l ia ayu
dado activamente a los progresos ríe las co
lumnas franceses, efectuando reeonociniien-
tos e inclnso algunos obmbaideos. 

La uiaiiiohra combinada entro ei grupo 
Goubcau (Terroual ) y el grupo Oourogu 
(Tafranl ) ha dado resultados satisfactorloa, 
perniiliendo a las Irop.-iS francesas liegar a 
primera hora de la m a ñ a n a a las á l l u r a s s i 
tuadas al Norte del Ouergha y alcanzar las 
lineas de los aiil iguos puestos en el país 
de los Bcni Zernaf. 

En la actualidad i . s lincas primitivas se 
he.n recuperado en algunos puutos y se ha 
pasado m á s al lá de ellas en otros, eoiuo por 
ejcraplo, en cuanio concierne al grupo del 
Oeste, que ha franqueado el aduar de O i l -
diar, aUieamlo n la t r ibu do Dejobel Amjot 
en di rección Norte Sur, para apoderarse de 
la Zaouia del eherir Dcrkaoni. 

Entre estos dos grupos de fuerzas, la 
mehalla Jeriflnna ha progresado entre los 
r íos Acudour y Aoi id l r , habiendo llegado 
hasta m á s allá de Sasafa, s in dif icul tad. 
Por otra parte, el grupo Bl l lo l te , compues
to de tres brigadas, salió de Tafran, apode
r á n d o s e do la cresta de Anlar , que domina 
la reglón, y l legó a Sker, que fué el teatro 
de una heroica batalla en lus coüi lenzos del 
mes de Junio. 

T a m b i é n consiguió llegar a le t r ibu ¿e 'os 
Ifrans a pesar de las grandes dilleulla-les en
contradas en esto pa í s . 

Las acciones desarrolladas en lodo el sec
tor han sido llevadas a cabo con satisfac
ción, contribuyendo el éxi to obtenido a que 
se afirme en él án imo de todos la confianza 
que ya exis t ía en las grandes dotes del ma-
rlscal Petain. 

E L ENEMIGO EN FUGA 
Fez, 11. 
Las noticias recibidas a l medio Ufa del 

frente del Ouergha son altamente satisfac
torias. 

En todos los punios las tropas francesas 
avanzaron resueltamente, venciendo la re
sistencia tenaz q(ie oponían diversos cont in
gentes rlfefios. 

El macizo de Bibane fué r á p i d a m e n t e ata
cado y desbordado, por la tercera división, 
babieudo cooperado al buen éxito la a r t i 
l ler ía y los aeroplanos. 

Los contingentes de Benlurriaguel que 
de fend ían el macizo se han visto obligados 
a replegarse hacia el Norte perseguidos largo 
trecho por los aviones franceses. 

En el sector Este las tropas llegaron a la 
antigua posición de Astar, donde se habla 
concentrado un Importante contingente de 
enemigos, que fué puesto en fuga, d e s p u é s 
de breve pero sangriento combate. 

F u é s eña l ado ot ro punto de resistencia 
enemiga en Yebel I f ran , que fué atacado con 
gran violencia por la ar t i l le r ía y por la avia
ción v t ambién evacuado por los rlfefios. 

A las diez de la m a í a n a se observaba en 
todo el conjnnto del frente donde se habla 
operado e l ataque ufl reflii)o de dieldentes 
que, desorientados, iban de uu lado a otro, 

ofreciendo magníf icos blancos a la arll-» 
l ler la . 

La rapidez y la pres ión del avance de 
las tropas francesas desconce r tó a muchos^ 
a pesar de que se tenia notiCA en el campo 
enemigo de la Inminencia J i una acción a 
fondo por parlo de las tropas fmicesas. 

Se ha llegado en mucho? punios a las 
lineas de las antiguas posiciones que fueron 
evacuadas al comienzo de la campaña , anti» 
el violento empuje rlfofio. 

Poco d e s p u é s de medio dia las r d e r i M 
qne han operado en el sector Ges té h a b í a n 
ocupado la linea Ued-H&iarino-AIn bu Aissa 
Benl Dorkoul-Aehirkano y Audur. 

• Un importante contiiigcnte rcboldc se 
iuzo fuerte en Amjod . siendo sometido a 
un in tens í s imo bombardeo por parte Ce l a 
arlillc-ría y de la aviación, d e s p u é s de lo 
cual e¡ enemigo desa lo jó la posición. 

En el sector Este las tropas se liailaban 
en posición desdo primera hora a lo í a rgo 
del frente de Taimal i preparadas para e m -
ptender el avance que no se hizo espe
rar, ii is ' .alándose a poco estas fuerzas en 
tíker y en Ued Sábe l a . 

El general Pruncau. comandante en jefe 
de las fuerzas que operan en ci sector Oes
te lia instalado su cuar ie l general en Mgara 
y el general Vi l lc t te . comaodnte en jefe 
de las fuerzas que operan en el sector Hi to 
se lia instalado en Taunat. 

El general Naulin también se be insta
lado en Taunat con s ü Estado Mayor, asu
miendo el mando de ambas columnas. 

A primera hora de la tarde el enemigo 
se bate en retirada hacia el Norte en todo el 
frente de ataque, perseguido tenazmente por 
la aviación. 

Todas las escuadrillas disponible que par
ticipaban en e l ataque han arrojado su car
gamento de bombas y han perseguido con 
sus ametralladoras a los núc leos rifefios en 
retirada. 

Esta primera fase de la acción ofensiva 
fué objeto de una importante p r e p a r a c i ó n 
por parle del alto mando. 

Desde ayer las tropas hablan sido tras
ladadas en camiones a u t o m ó v i l e s que llega
ron ya entrada la nocrc al punto de partida 
de cada unidad, las cuales, d e s p u é s de u n 
breve descanso y desdo el alba, estaban dis
puestas a entrar in acc ión . 

.En la operac ión han parliclpado las s i 
guientes fuerzas: 

Columna de la Izquierda. General P r u -
nenu. 138 división, cuyo punto de partida 
fué Azdar. 35 división, punto de partida 
Chifla. 3.* división, punto de partida T e -
franl . Columna de la derecha. General V I -
l lo l l e . Las tres brigadas Ñ o n g u e s , l i r ugeu r 
y Mouillc-Desiardins, las cuales part ieron 
del frente de Taunat. 

La Sociedad de Naciones 
Ginebra, 11 . 

Esta tarde se congregó una numorosa con
currencia en la sesión del Consejo de la So
ciedad de las Naciones porque se sab ía que 
iba a hablar el s e ñ o r Boncour. 

El s e ñ o r Loudon, Jefe de la Delegación' 
holandesa, hizo uso de la palabra en primer 
té rmino , formulando observaciones Intere
santes acerca del protocolo, cuyos principios 
esencialmente permanecen Incó lumes . 

Agregó el orador que el gran n ú m e r o do 
ministros y presidentes del Consejo que r e 
presentan a sus pa í ses respectivos en la' 
Asamblea, es una prueba de la confianza 
que en todas parles Inspira la obra de la So
ciedad de Naciones. 

Finalmente, el s e ñ o r Loudon somet ió a la' 
Asamblea una reso luc ión , expresando el de
seo de aue el Consejo estudie el problema 
de la r educc ión de los armamentos. 

Sobre una protesta 
Scarborough. 11 . 

El Congreso de los Sindicatos ha adoptado 
una re so luc ión protestando contra el acuer
do tomado hace a lgún tiempo por el Go
bierno de cerrar varios arsenales navales. 

La protesta ha sido motivada por el hecho 
de que gran a ú m e r o d é obreros de esos ar
senales van o quedar sin trabajo. 

Algunos per iódicos hacen observar que 
resulta curioso ver a los laboristas, que pre
conizan siempre el dosanne. protestar contra 
esla medida de desarme adoptada por el Go
bierno ing lé s . 
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Comunicado oficial 
Berl ín. I I 

Como rc-spue.-li a lus nuincrosos ín fon i i e s 
publica1ii>8 en ia Prensa alemana y ext ran
je ra , la Agencia Wolff publica un coiauaica-
do oficial declarando que el Gobieruo ale
m á n no ha recihido liasla ahora ninguna 
invl taciún para una Cunfei encia. sobre el pao 
to de seguridad, aparte de las objeciones 
[verbales formuladas a su debido tiempo 
por el embajador de Franoi^ eu Berlín. 

Discurso de Boncour 
Ginebra, l i . 

El seflor Paul Boncour ba pronunciado su 
anunciado discurso ante fa Asamblea de la 
Sociedad de Naciones. 

Los delegados que esperaban este dis
curso con bastante expectación ( hablan a c u -
Uldo a esta ses ión en gran número. 

E l sertor Paul Boncour se 'esforzó en de
mostrar la continuidad do los esfuerzos rea
lizados por la Sociedad de Naciones, en cuan
to se refiere a los problemas de l a seguridad 
jr del desarme. 

Hizo constar que aun cuando el protocolo 
no haya sid olodavia. arlificado y aun con
siderando la situación internacional presen
t e , hay que poner de manificslo que e s tán 
en curso las negociaciones encaminadas a 
concertar pactos particulares. 

El seflor Boncour demostró que las ne
gociaciones realizadas actualntcmc. concer-
a - a esos pactos particulares se inspi
ran todas ellas eu los grandes principios cou-
tcnidos en el protocolo, de manera que aun
que se multipliquen ios pactos regionales, 
un dia vendrán todos é s t o s a coincidir y reu
nirse en el Protocolo gcrteral de la seguri
dad. 

Terminó el señor Bonconr afirmando que 
la Sociedad dn Naciones no debe desenten-

Ldersc de su tarea, consistente en preparar 
la coordinación de esos acuerdos particula
res, asi como su aplicación bajo un régimen 
do arbílruje y la convocatoria-de una confe
rencia del desarme, que seguirá a la ins
titución de la seguridad, una vez ésta gene
ralizada. 

L a Asamblea y el público tributaron a M. 
Paul Boncour una gran ovación-: numerosos 
delegados acudieron a felicitar efusivamente 
a l orador. 

A un acuerdo 
l'ekln, I I . 

A pesar de que la noticia no es oflelal. se 
cree que las negociacionea referentes al 
pago en francos oro de la parte belga de la 
indemnización do los boxers, es un asunto 
en el cual so ha llegado a un nouordo, cuyas 
condiciones serán idénticas a las del acuer
do estipulado en abril últ imo, referente a 
la parte de Francia sobre la misma indemni
zación. 

\mm TELEFD10 Dt U 8 W&JOI 

De Marruecos 
R E P L I E G U E DE LOS I N D I G E 
NAS :: BOMBARDEOS :: HUIDA 
D E A B D - E L - K R I M : E L PERON 

Aleli i la , 12. 
Ante el lemor de que. «o rnanude el avan

ce de nuestras tropas desde las posiciones 
rec ién l ó m e n t e ocupadas en la cus í a de A l h u 
cenias, los indfirenas se repliegan hacia ios 
montes, o b s e r v á n d o s e cada dia menor n ú 
mero de c e n í e s en los pcbladoj y .iduares 
do Bon i -Ür r i ague l . 

Los aduares y poblados de los contornos 
han quedado deshabitados. Las raujerca y 
los n iños con lados les e n v r e s que pueden 
conducir buscan refugio en las m o n t a ñ a s ; 
só lo quedan las guardias y núc leos no ntt-
merosos de r i f eños que hostilizan débH-
mente con fuego de fusil y de c a ñ ó n coa 
intermitencias, principalmente por la noche 

Los buques de la escuadra prosignen bom 
bardeando duramente. y todas las escua
dril las ríe aviación se hallan en actividad, 
arrojando muchas bombas sobre los r e 
beldes. 

Se asegura que en los momentos en que 
se estaba efectuando el desembarco en la 
playa de Sebadiila, A b d - e l - K r i m . con su Es
tado Mayor, estaba en su casa de Axdi r . d i 
rigiendo la-defensa. 

Parece conllrniarse que el auto que se 
vió hui r con un grupo de rebeldes, iba eu 
'él el propio cabi-cilla, el cual se cre ía com
prometido, sin ii6da, al suponer 'que la ofen
siva se efectuaba siniultaneamente por la 
parte de Anual y desde las posiciones ocu
padas. 

T a m b i é n se asegura que en el momento 
en que nuestras fuerzas dejen la baiiia de 
Alhucemas para internarse en Benl U r r i a -
guel , s e r á abandonado el P e ñ ó n , ya que en 
tal caso perderla dicha posición toda i m -
porlancla e s t r a t é g i c a , c o n s e r v á n d o s e sola
mente como polvor ín y d e p ó s i t o . 

NOTICIAS LiOCñüES 
Estafa. 

A iiistuncia de don Antonio Riba ha sido 
detenido un cajero que tenía y al cual acusa 
de haberle estafado 35.000 pesetas. 

Interesando una d e t e n c i ó n . 
El Juzgado de Teruel , en exhorto telegrA-

fleo que ha remit ido a Barcelona, inlcresa 
la de tenc ión de un banquero de aquella l o 
calidad que se ha declarado en quiebra y ha 
huido. 

E N LA BARRIADA D E SANS 

* 
Un drama 

por adulterio 
L A S P R I M E R A S NOTICIAS 

Anche, a las nueve y media, se desarro
lló en Saos un t r ág ico suceso que impresio
nó hondamente a cuantos de é l tuvieron no 
ticia y míe fue U comidilla do I J K vecinos 
de aquella papulOKa barriada. 

S e g ú n se nos dijo en los primeros mo
mentos, nn s e ñ o r , sobrestante de Obras P 'ú-
bllcas, recibió un auón imo en el que se le 
necia que su esposa le era Inflcl . Aqué l 
s n u n c l ó a su mujer que, por r a z ó n de su 
cargo, tenia qtlc efectuar ayer / ú n viaje ; 
y como si ta l hic iera , se m a r c h ó ' m u y tem
prano de su casa. Ella no dwfci de las 
manifestaciones de su marido, y ci tó 
a su amante, que reside en Lér ida , para 
que viniese a verla. Por la noche, a la hora 
que hemos indicado, al regresar Incspcra-
í t a m e n t e el sobrestante a su d^nilciho pudo 
confirmar tan tremenda sospecha. E l amante 
y d esposo tuvieron una vloleida d i scus ión y 
aqué l , con una pistola, hizo dos disparos 
c o n t r i é s t e , m a t á n d o l e . 

A N T E C E D E N T E S 
En el piso 4.*. 4.*, de la casa n ú m e r o 5 

de la calle de San Medio habitaba un ma-
tr imoqio consUluido por e l sobrestante de 
Obras p ú b l i c a s Rosendo Piqucr Alberola . de 
43 años , hijo de una familia distinguida, y 
su esposa, doña Enriqueta Reeart, de 36. 

Fruto de este matrimonio eran cuatro h i 
j o s : una jovenolta de 18 a ñ o s , dos n iños 
de nuevo y seis años , respeollvamenle, y ot ro 
de pecho todav ía . 

Este matr imonio estuvo hace b á s t a n l e 
t iempo en Lér ida y allí la mujer conoc ió al 
que luego babia ne ser su amante. 

E l matrimonio indicado r e g r e s ó a Barce
lona y las relaciones dn los a d ú l t e r o s cont i 
nuaron, haciendo el amante frecuentes v ia 
j e s a nuestra ciudad para vtel lar a E n r i 
queta, s e g ú n se nos ha manifestado. 

COMO S E CONSUMO E L DRAMA 
Rosendo Piqucr rec ib ió el a n ó n i m o a que 

nos hemos referido y anunc ió un viaje a su 
esposa, s i tuac ión que a p r o v e c h ó é s t a para 
escribirle a su amante, llamado B e n j a m í n 
Gl jo l , de 30 a ñ o s , casado y habitante en la 
calle de la Conquista. 8, bajos, de la c i u 
dad del Sagre. 

i\a l a carta Bnriqueta anunciaba ¿ ,n 
á m a n l e que su esposo tenia que ausente^,, 
de miestra capital, y le decía que viniese 
cosa rjue hizo Benjamín , s egún se verá. .' 

E l marido,- cuando su presencia es n u n i 
esperada, regresa a su casa y se encuentra 
con que su l lavln no puede abrir la puerla A 
su casa, porque estaba cerrada, además, fu 
una aldalia. '; 

Entonces el mar ido ' tocó tnsls ' -entem^ 
el timbre de la puerta y ta criada s:iliú \ 
abrirle. 

Rosendo e c h ó en cara a la criada su M-
iestineo, y és ta , sollozando, le cont i rmí qut 
sus presunciones eran ciertas, y le afiadii 
que el amante p e r m a n e c í a eioondido dsb!-
j o de una cama, la cual p rec i só . . , . 

A l saber donde so e s c a n d í a el amante, Ro
sendo se dirigió apresuradamente hada Ain< 
de aquél estaba, nac iéndo le saíir do su e«< 
condnjo. , , 

Rosendo y Benjamín peleáronse y el ijrU 
mero recriminó al segundo su proceder, api-
vado con la falsa capa de la amislnd. 

Fué entonces cuando Benjamín sacó un r»-
vúivtT que llevaba en un bolsillo del lun i i -
lón e hizo dos disparos contra Hoseinie, el 
cual cayó a! suelo .morlatmente hT idu . 

V O C E S D E AUXILIO. 
Mientras discutían los dos hombres. Kn-

riquota Heoort salló al balcón de su cus,» Je-< 
mandando auxilio. 

A los gritos que Enriqueta diera acn li -.-'ia] 
al domicilio indicado el s c r ü i o de I I ' C Í Ü Í , ^ 
José Munné, el guardia urbano Elíseo V,m\r: 
ro y una pareja do la guardia civil, a qui.-
nes siguieron varios vecinos y uansevil''.-. 

Pero fué tan rápida la escena de', dramí 
qu? hemos descrito, que cuando los guarduí 
entraron en la casa, cuya puerta franqueó' 
la misma Enriqueta, ya se hab ía coiiMimiul) 
el hecho. 

IMPRESIONANTE CUADRO 
E l c.imen se desarrolló eu el comedor J* i 

la casa, y el agresor se dnjó detener por M 
guardias sin ofrecer resistencia, eulivgindD-
les el arma con que c o n s u m ó el criuien. 

Los vecinos, al recoger a RoscnJo, fu 
estaba tendido en mitad de la habitar.ja pi
ra ser conducido al cercano Dispensario ü», 
Hostafranchs, con objeto de que la cieñen 

istase los necesarios auxilios, pudiero' i 
comprobar, con el consiguiente espanto, 'i"! 
io.s mismos eran ya innecesarios, pues tu!»»: j 
fallecido. 

Rosendo, a simple vista, parece ser >i!"i; 
prcseiila dos' heridas: mu cu la sien y u:-'' 
en el pecho. 

Vestía el finado modestamente. De **. 
rostro manaba abundante sangre. 

Los tros hijos mayores de Uosende esti*' 
ban f u e r » de su casa cuando .jciirrió I«J**; 
talado. Enriqueta había procurado alejarle* 
del domici l io conyugal durante su , n'';"J. 
vista con el ainuule. La joven de. IS •"""J, 
se fué al cine y los dos chicos a jugar a M ! 

• 

Cuando volvieron a su casa se enterar* 
de lo sucedido y encontraron muerto a 
papú . 

A los pobres chicos, que lloraban ,I?S"''T' 
soladamcnle, los recogieron de monieí" , 
irnos compastTOs vecinos. 

E L JUZGADO D E QUAROII-
E n cuanto tuvo noticia d3l si"""'-'"'',/' 

t r a s l a d ó ' a ¡a casa en que ucurrió el ertm-'í 
el Juzgado de gtlardia. . - J 

Al juez de íurno, que era el de " - ¡ ^ 
dlencla, le a c o m p a ñ a r o n ios activos e im 
ligientes ofldales criminalistas BanU»r ' . | 
ilüaiidó. , ¿ i L 

E l Juez dispuso, como se baee ^Icn'P^ . m 
esto, caso.-. "1 levantamlertto del | 
su conducc ión al depósito judicial del 
tal Cllnleo para' serle praclicadi la 3U"'1 

A L P A L A C I O DE JUSTtCI» 
Enriqueta y su amante fueron f.'HJdu'j^ i 

por una pareja de ,1a guardia civil "..rd 
cío de Justicia, en cuyos calabozos 
rigurosamente incomunicados. n,|(. 

Enriqueta llevaba consigo su h i j " 11 ' i 
ve meses, al que todav ía amamaut i - . . j ] 

De madrugada el juez recibía cx i en« 
c laración a los detenidos. 

ImpranU da EL PJUNGIPADU. BscudiUen Biandu. « bu. Mió* 


